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''Alguns textos nascem literarios, 
outros ah em a condição de li-
' . terarJ.os 1 e ' a outros ) ta1 ' . conu1 
.. . 
çao e posta.n 
Tfo:rry EagJ.eton-* 
O P/1..TINHO FEIO ( 1 ) 
!\final o ovo gnmde p<lrtiu-se. 
~ Piu-·Piu! -piou o filhote; saindo da c;;csca. 
Era ta.ludo e feio. A pata olhou--o bem. 
~ Patinho enorme, este! disse ela, - E e dHerentc 
de todos o-s outros. Has isso Ui'J.O pode sec nto de peru , 
nunca! Cnf:im: é o que vamos ver. Para. a ,,í_gua ele vai, ain 
No dia seguinte o tempo foi magnifiro. O sol bat:ia 
em c.hc:lo nas vcrdz:jantes 1\Llhas de .labH 
ceu no caJM.'l com toda a sua familia. Ik um s<tlto a.Lir0u ~-
-se d ugua~ e p0s--sc a chamar os patinhos. Um apSs outro; 
. 
em :pulos des<Jjeit.ados, os pequenos patos entraram na ap:w • 
.'\ S.gua cobrit1--1hes n. cabeça, mas logo e:lcs emergiam de n~ 
vo, e bo.ia>Ti1Jn que era uma beleza. As perninlns mex1am ~~se 
por si, e todos nada~'am_, até o filhote pardo e feio. 
díu a m2lc. 
' 
tv'Jl as perna~s direitinho_, çomo ergue a cabei;;c. E mc~u Li ~ 
' . . 
lho sim! O.lhando--se bem para ele, ve--se qu<:~ e at.e muito 
bonlto. E a,g;ora vam(1S_. meus f.i1hos! Vou mostrar o mundo a 
''EAGLETON, Terry, Teor:iJ da Literatura: uma introdução. Trad. h'illtcw>ir Dutra, Sao 
-! M ' -~j-· 1 (lti1-~ Pau. o} ,,~n't·lns 'Dntes, ::r-"~. 
(1) ANDERSEN, J.:,cms Christian, Contos de A,::dersen, ~~!f Ed., Trad. Guttorn Banscn, R:io 
de Janeiro, Paz c Terra_. 1981. 
to de mim~ para. que ninguem os p.i se. E cuidado com o gato t 
Entraram no quinta} dos patos. L~ d<~ntro havia um 
tremendo barulho • .Duas familias brigavam por causa de uma 
cabeça de enguiay que acabou caindo na unha do gato. ' 
........................................................... 
~, Que lindos sao os meninos da mamae 
lha pata que tinl1a o pano na perniL - S(~o todos bonitos , 
menos aquele ali; que não saiu bem. Costar.ia que .a minha 
anuga d~;sse um jeito nele. 
~ Nàü h~ mais jeito a dar) roadame ·- (Liss.e a IEl.e dos 
patinhos. - Ele não é l"onitoJ mas tem um bom gênio e nada 
tão bem como quaJquer um dos outros. Se quer que o d:iga_,na 
da até um pouco melhor. Com o crescimento> cnd.o: ele se 
tornará mais bonito. Pode ser tembém que com o tempo el.e 
se torne um pouco :menor. Ele esteve tempo demais 
do ovo, e por isso nâ.o saiu com boa estitmpeL 
dentro 
E a. pata afagou-o e catou-lhe a nuca com o bico. 
,_ ,U;m disso - acrescentou - é um pato lllacho) e ai 
nao Jmporta tanto. Cre_io que será bem forte e _ir-á adian ~ 
te. 
Os outros patinhüs sao uma grac:inha - dj_ssc a pata 
velho. -· Enfim, estejam ~ vontade. Estão em sua casa. Se 
achar-em uma cabeça de enguia, não façam cerimÔnia. 
Todos pusenun-se ~ vontade. 
Has o pobre patinho feio: nascido por ~h.imo, era bi 
cado, empurrado e escarnecido. Não sÓ os patos, mas tam ·-
b;m as gaJ:l.nhas o maltratavam a valer . 
.. , ..................................................... . 
Matai-me, se quiscr·dcs ! disse ele. 
E curvou a .. cabeça para baixo 1 para a ,c~gua, a e;spcra 
da mone. Na.s •.• Que viu e]e na c~,gua cr.istaJtna? fra sua 
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propria imagem, refletida ali. Mas nao era a de um pato , 
de um pardo e feio pato. Era um cisne que e1c via no c-sps; 
]ho da água. 
Não importa ter nascido num galinheiro, entre patos, 
quando se saiu de um ovo de cisne. 
Sentiu~se até satisfeJ.to com as angt~stias c adversi--
dades sofridas. Sentiil agora a venturct; as maravilhas que 
o aguardavam. E os grandes dsnes nadara.m ac, n:clor dele 1 
afagando~o com o bico. 
No jardim aparcccr'<'Wl cdanças, que a 
grãos de farinha à água .. 
ram pao 
- Há um cisne novo! gr.í_tou a merwr das crinnças. 
Sim, veio wn novo -· repet.:iram as outras) jubilosas. 
Bateram palmas e dançaram ao redor> correram a cha -
mar os pais. Pães e bolos atirados à. ,;_gua. 
O novo e o ma.is bonit.o - dj_zii:nn todos, 
e beJ o! 
Tão jovem 
Também os cisnes mais velhos incLinavam~-se ante o 
mais novo deles. 
sem saber o qu.e fazer. Sent.iu--se mtüto 1 muito fe-Li2_, mas 
nao ficou vaidoso nem soberbo, pois um bmn cora)·.ão nunca 
se torna. soberbo. Pensou nu quanto fÔra perseguido e es--
caTnecido_, e ouvia agora todos dizerem que ele eca o mais 
.:lindo entre- todas a:s ;_n:es lindas. Os arbustos de Li1ás 
incJ inavam os rarnos Sllbn:: o n_gua_, e o Si.YJ brUhava, cc~Li 
do c amigo. Huf1<:tndo as penas e curvando o gracioso pes-· 
coço, o clsnc exultava intimamente: 




O fato de a f~bula do ••Patinho Feio'' iniciar esse tra-
balho nao deve ser interpretado como uma tentativa de redenção J.:ite 
ratura. 5.nfantil, poJ.s não se trata de levar o 'patinho! a ocupar sua 
' -pos1çao no 1 lago dos cisnes', mesmo porque nao ac ito que 
a literatura infantil seja um cisne, nefu tão pouco estou· certa de que 
tal lago exis . A solução artistica encont a por Andersen para o 
problema da discriminaç~o atende muito bem aos prop6sitos morais pr6 
prios da .forma; no caso desse trabalho, porém, a utilização da fábula 
serve apenas como pretexto para introduzir a questão da relat da de 
dos critérios que estabelecem as categorias de valores estéticos. 
N ' n belac 1 o paJ_s ~.as _ ~ 1etras, a li terat1.H'a infantil sempre· 
fora ' tratada como um parla. V.ist:a como um r' o menor, ela i.nspira.va 
atitu s ora de desprezo, ora de condescendência por parte da c tica 
L_teraT'la, que, assim, se desobx:'.iqava de uma exão maJ .. s sÉ~ria. 
t:r'etan to. há .. Ja algum tempo, a literatura para crian 
ças vem se tornando assunto de 1 ros, cursos, encontros, congressos e 
artigos na imprensa. Tudo l.sso p2rrece compor ind io seguro do quémto 
' essa modalidade litera a vem se solidificando a ponto de constittlir -
-se hoje ' ' ' 1 ' num dos segmentos ma:.ts prosperes da J.nGust a. e di tor:ial 
1.eira. 
Quais as razões desse fenÔmeno? O que faz com que um 
tJ.po literatura passe a ser valorizado ern determi.nado momtc:nto? Por 
que determinado tipo de literatura é mais valorizado e outro? 
tões como estas me levaram a formular outras, cada vez mais <e±s 
cas. 
Como no jogo infantil: 
'' Cad$ o toucinho daqui? 
O gato comeu. 
- Cad~ o gato? ... •• e dai diante, 
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' ' me v:í fazendo perguntas do tipo: O que e vaJ..or?, O que e literatura 
infantil?,O que e infantil?, O que ~ literatura?, Paremos por aqui , 
pois na sua u:r_nt:rodução!l ao Teoria Literária: uma introdu ão ('I) )Terry 
Eagleton coloca essa questão e chega a a.1gumas proposições que julgo 
bastante esclarecedoras. 
' ' Dialogando com diferentes pOS-Sl VCl~~ respostas a per9U::J: 
ta, o autor contesta a que define literatura como uma escrita imagina-
tiva, ficticia, argumentando que h& textos não fictlcios que são cons1 
os J.:í.teratura e que, a1ém disso, a distinção entre o fato e a fie 
ção é questionável. A definição de literatur'a como uma escr:i.ta que em-
ga a linguagem forma peculiar, provocando :nn efeito de e~; trc;nna-
men to, também é re ida pelo autor com os umentos de que o estra 
nho alquns, pode não ser para outros e que hâ obras 
o" 
qu(~ nao cha 
mam a atenção sobre a li.n9uaç;em e são cons:ideradas :Li te as e 
-versa ( sZogans , piadas, por exemplo). O cr':.i_tf:rio do 11 não-pragmatismoH 
n~o parece satisfat6rio para determinar o liter~ o, 
obras de car~ter pragmbtico que foram sacralizadas como literatura. O 
ido de te na r 
o liter~rio, pois, se assim fosse, não haveria a m6 literatura. 
A definição que mais se iJDrcxJma dp uma resposta satis 
fat6ria & a de que literatura ~ qualquer tipo de escrita que, por alg~ 




(2) id. ibid. 
abilidade dos juizos de valor. 
' O te:cmo 1 Valor 1 , segundo Eagleton, e transitivot s1qn1-
' "aqu:U.o que e considerado como valioso pcn' 
certas s.·soas· P ... ".".• !.".·,i.t.·,, ~cc csrJ•-r'fi~~c ris 
' ' ~ ~ '""-"-' "-" ~;;;_,,_. --'--'-""''""-
acordo com cr·r1 cnos espec.Í.fi.cos e à luz 
de determin os objeti.vosn (2) 
. 
T. 1 Teor.ia Li'teraria.: uma int;·odus:ão. 
p. 12. 
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Sendo parte da ideologia - por ideologia o autor enten 
de a manei:r·a pela qual o que dizemos e acreditamos se relaciona com a 
estrutura do poder e com as relações do poder da sociedade - a estrut::: 
ra de valores refere-se, em Gltima an~lise, não apenas ao gosto part 
cuia r J mas aos pressupostos pelos quais certos grupos 
mantêm o poder sobre outros. 
Dentro do prÓprio sistema de valores há uma gradação 
sse modof uma obra literária pode ser considerada menor, sem que se-
ja excl da do sistema, pois pertence ao ti ' > ae escn .. ta considerada 
de valor. 
Esse parece ser o caso da literatura infantil que,ape-
sar de tacllada de gênero menor, sE~ndo vendida em Jj.vra:rias e veiculada 
pela escola, circula entre os objetos valorizados pela cultura conven-
clonal. 
E::;tabe1ec:idos os parâmetros J.cieo1Ógicos a estrutu 
ra de valores, fica mais fácil rastrear as causas da marginaliz ão da 
literatura infantil. Uma delas parece estar relacionada ao pr6prio ad-
jetivo que a acompanha, po1.s se é a stinaç~o ou nao para um p~blico 
pre~determinado que configura um Livro como sendo pcira crJ.anças, a c:o_::: 
figtH-aç2to da literatura infantil se fará de acordo com as di rentes 
o · r' · r , , :tOI'11V;:lS como a Hl -anela .-oi v1sta ao longo da histÓria da humanidade, 
Ern HistéJI'ta Social da Cri Philippe 
s (1 ), trata com muita propriedade e riqueza de sugestões o s11rgi-
mento infância conce da como idade diferenc:iada, que adquire maior 
' ' f' ~. ' < importa.ncia social a medida em que a am1l1a va1. se te orizandoj ou 
seja 1 voltando-se exclusivamente para os seus membros rnais prÓxlmos. 
Iniciando suas servaçoes l.H0 1 a .,,uuue 
Arü~:; ta que ao tempo de.: uma sociedade gi.damente chvid~tda em es-
tamentos, uma vida comurd tÚria mais integrada não scpEl.rava as crianças 
dos tos. SÓ à medida E:'m que a organizaçâo soc:la.l se foi alterando 
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e a mentalidade burguesa ascendendo como dominante, deu-se a fragment~ 
ção do todo social e um conseqtiente isolamento do indivÍduo no, a par-
tir de então, recinto sagrado do lar. 
Posteriormente com o auxilio da escola, a famJ.J.ia tor-
' 
nou-se a guardiã e provedora do futuro da criança. Dessa forma o texto 
de Phil:i.ppe Ariês documenta a evolução de uma a ti tu de em relação a 
'" crran.ça que vai da total indi:ferença e indi ferenci ao, passa peJ.o mi-
mo ( rratar a cri.ança corno um animai engraç nho), pela imaaem de - . . e lnocencla infantis (inspirada. pela pass em blbl:i_ca), che 
A 
9ando ao sen b.mento de namor e devoção~- contE":mporan-eo em que a c an 
ÇC.l é a1vo de todo o cuidado. carinho, proteção e pedagogismos. 
A 
a traves 
dos quais procura-se ''adestr~-la'', isolando-a do mundo dos adultos pa-
ra s tarde devolvê-la a ele, já. sem capacidade de crÍtica.Essa po:~ 
tura complacente, no entanto, nâo redime o autoritarismo que caracteri 
za a rE-";>1 ao ad to X criança j eviden.c:i ando a dominação na ' qua1 as 
A 
c anças sao destinados os '!produtos•• considerados inferiores da cultu 
rcL 
Na m<::sma 1 i.nha P. Ari~s, no que diz respeito ~ rela 
çao entre a imagem da inf~ncia e a confi tf.:mos 
o trabalho de Walter Benjamin (1) que trata o comportamento da crian -
como um reflexo da luta de classes, enra.lzandc toda::; as suas atí tu-
ln-ta.gem 
da criança que a bistÓria tem construldo dos 
•inadaptados' e dos 'marginalizados 1 e coloca a infânci.a na mesma posi:-. 
donünaJlte, tando nesse sen 
tido, por exc0mplo, o costume ele as crianças fazerem brinquedos com os 
objetos que os adu1tos jogam fora; segundo Benj n elas estão fazendo 
a partir do lixo da histÓria•• ( p. 
Um dos exemplos benjanüniarws desta "inferi da " 
da inf~ncia merece destaque, urna vez que diz respeito 
. . 
especlflcamente 
(J) BEN.JANIN, W., Hefle:x:Ões: a cna.nça, o brinquedo, 8. eduutç:~o. 
os 
aos livros infantis: 
Para o autor urna consequ&ncia negativa do advento do capitalismo foi o 
desaparecimento de livros infantis que, 1 embora tendenciosos', eram ver 
dadeiras obras de arte ' ' d 'l ~ ' ' h em mater1a e l-ustraçao e CUJO traoal o artesa 
naJ. cri.ava uma espécie de 
acontecia 
n entendimento secreto entTe o artesão anônimo 
e o observador infantil.~' {p.53) 
Com o f'Ím das formas medievais organizadas por esferas 
as vezes de as substân as mais refinadas e 
nobres ficarem por baixo de tudo, o que explica 
porque o observador mais profundo encontra exata~ 
' mente nos res1duos da literatura - como o livro 
infanti1 -- aqueles elementos que ele em vao proc~ 
r a nos documentos reconhecidos da cultura. n 
lp.52) (Os g fos 'são meus) 
Fica,assim~ patente, no texto do pensador alemão a im"-
do Livr'o i.nfant:il que, embora confinado entPe os 
marginalizados da cultura, tira desta marginalidade sua força de doeu-
mento cultural. 
Historiando o 
nha, Benjamin localiza o seu aparecimento durante o Iluminismo, quando 
desejavam fazer da criança um ser piedoso, bondoso e .. 
soc1ave1; em rtude disto nos primeiros dec~nios o livro infantil ter 
-se-ia tornado moralista, edificante, variando o catecismo e a exegese 
a prop6sito de cuja exposiç~o de li 
vros antigos Walter Benjamin faz seu ensaio, condena esses U_vr'c;:,;; 
ra Benj com 
as tem'iênc:ias 11 infanti1izantcs 11 dos livros m0is recentes, urna vez que, 
s un c~c ~ i"l~~~!IÇa evJ·ne o'CJ ~~ulto un- 2 ~=nr~~,~n~~r~o c1~r- E',' ~;:"J.co "-·' --· .Lu _ ,-, z; CU lu ~ '-J- 'C>CJ -"'·~·"·q_ ~Ç< a compre 
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' ' ' ens1vel, mas nao 1 infantil 1 , observaçâo sem duvida pertinente ainda ho 
je, quando nos debruçamos sobre a literatura infantil, mesmo a brasi -
leira. 
Fazendo um parêntese, é importante observar que 
ens o d(,: VJal ter Benjamin ultrapassa a reflexão te(;rica e, ao 
este 
buscar 
soluções para o trabalho com textos infantis, sempre de uma perspect~~ 
va marxista, aponta como salda o teatro prolet~ o. 
Segundo Benjamin 1 o teat:r'o pode tornar-se o p ncipal 
instrumento educação ' de proletad"a, porque libe a a C:Tl ança do JUQO 
da ideologia dominante. No palco, e com l-iberdade de improvisar, a 
cri a desenvolve sua criatividade, libera suas tensões e se torna 
educador'a do adulto. Ao contrário do teatro burguês, o teatro l antil 
pr-oJ.etário não deve exigir da criança um 11 desempenho 11 acabado; sua me 
ta e a improvisaçâo que delxa a mostra a autenticidade infantil, o que 
deve interessar é o trabalho de "treinamento pedagÓgico como lJ.beração 
::rad·.ical do jogo 11 • Vlal ter Benjamin observa que pelo fato de propiciar a 
inversão das posiç6es (papéis) o teatro proletário se mostra verdadei-
ramente revolucionário. Esse parêntese é importantej pois nos mostra 
quel embora tratado sob uma pers t:iva revolucioná.ria, o prÓprio exem 
plo de Benjamin ao nsar na produção cultural nt:Ll, tr"az em seu 
bojo o traço pedagÓgico, tão peculiar à literatura 1n ti 1 clesde o 
momento de seu surgimento, quando Charles Perrau1t adapta os contos e 
lendas populares da Idade Nédia aos pro pÓ si r.:cs; moral.izantes e pedagóg~ 
cos da bur9uesia. 
" E parece que temos uma outra raz.:w para a margin iza-
çao da literatura infantil. 
Num contexto de pÔs-Revolução I11 strial, que e.~: tabele 
ce uma sociedade onde tudo & mercadoria, 0til, e a 1iteratura rClrece 
como uma imagem da não--mercado:r'ia 1 dO inÚtil, o f\:üo de a 1iteratura in 
fantil surgir ostentando uma destinação pragm,3tica, parece se confi9u-
rar como fator responsável pela sua desvalori zaçâo. Es:::;a imagem reper-
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cute até je, uma Vf!Z que, segundo T. EagJ.eton, foi dessa época que 
herdamos nossas idéi. as contemporâneas sob1~e a natureza excepcional do 
objeto arte, 
O compromisso ' ' . peoagoglco que marcou o aparecimfJn to dos . 
livros destinados ~ infância, de circunstanciaJ p-EH'ecr: ter se tornado 
i.ntc:rno ao gênero e o pragmattismo das circurstâncias que marcaram o na_§_ 
cimento da li ratura infantil se reforça por dois outT'OS aspectos: a 
infância é a faixa mais adequada para o apr'endi zaclo e a escola sempre 
foi ' . difusor da literatura infantil Brasil o V01CU10 . No ' desde Olavo 
Bilac até hoje, o hábito d(~ visitar escoJ.as o de promover os títulos 
infantis mais recentes junto a autoridades escolares foi sempre uma 
praxe ( 1 ) . 
Assim,dependente da escoli3., na_ o ' e de estranhar que 
literatura infantil tenha procurado atender' seus objetivos peda.géJgicos 
reproduzindo e difundindo comportamentos, c as e va.J.ores conservado 
r-r::s e dominantes, estabelecendo-se, assim, uma relação de troca. 
A pertinência. destas considerações par'a a compreensao 
da literatura infantil se evidencia pelo fato de se acompanh;-:1rmos 
crianças, notare -
mos que os mom(mtos de transfor·maç~io desta modalidade li ter ária ocor 
re:ram em. p(;rÍodos nos qu.a.is houve grandes sal tos em direção à moderni-
~ 
social. Foi r<epÚb1ica.l zaçao as sua na com a euforia de se cr2a.r um 
' moderno; r . Loba to, 20/30 li-paJ.S ·' OJ. assJ.m COJTI que nos anos renovou os 
vros para crianças; foi ass:im com Francisco Na rins, nos desenvo1 v:i.men-
tistas anos :30 e continuou assim nos anos ?O) quando atrelado ao cham~ 
do m:i.lagre brasileiro, o merc de livros :i.nfantis se expande novame_!2_ 
te, oportunizando o surgimento de inÚmeros autores novos e o afloramE~n 
to uma indÚstria editorial que se ap6ia c: i si vamente no 
infantil de sua produç~o. 
essa consolidação do 
A 
qenero deve--se. tam 
(f) LAJOLO, Ni:U'isat Usos e .abusos da litenltura na esc,;1a. 
bÉ~mj em grande parte à mul ti.plica.ção dos foros d . ~ sua J.scussao, 
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que 
gerou um certo f ativismo' do qual a proliferação de associações volta-
das ao incentivo da leitura e a criação das nsalas de leitura~~ são al-
guns sintomas. Esse 'at:ivtsmo~ - de certa forma reivJ.ndicado pela edu-
c ão e fomünta.do pela J.ndÚstria cultural - solicita textos pragmáti -
cos} o que resulta no tratamento superficial. da questã.o,' observado nas 
publicações nacionais que, na sua quase totalidade, ressentem-se da fal 
ta de estudos mais rigorosos que sistematizem o percurso histór:i.co do 
livro infantil b:casi1eiro. 
Se todas essas consideraçÕ<::s permitem operar com gran-
des segmentos e com a tendência mais qeral da produção i 
ra, niio é comum tomá-las como hipÓteses para analisar a 
til brasi-
produção 
ele um determinado perÍodo ou de determ:i.nado autor da l:Lteratura ínfan 
ti1 brasileira. Os estudos monoqráficos são mui to raros e, à exceção dE: 
Mont ' ' . ro Lobato 1 pouqulssimos autores contam com qualquer cr:t:ca que 
e art os de jornal , 
vo o esforço de Nelly Novaes Coelho que se propõe a constituiu um 
dicion o crÍtico (1) j ou o ensaio preliminai' de Leonardo Arro_yo, de 
1968 ( 2), ou ainda a obra recente de Marisa Lajo1o e R<;;9ina Zilberman 
( 3 J ' 
Percorrendo a ob:r'a dos poucos autores que tentaram tr,~ 
çar um histÓrico de nossa literatura infantil percebe-·se que uma 12cu.-
na :'::ie acentua no que se refere aos estudos sobre autores, cuja prod 
~ 
ao 
se localiza entre a morte de Monteiro Lobato (1948) e o surto cr.1ador 
e edjtorialmente bem sucedido dos anos 70/80. 
Com o objf~tivo de auxiliar o preench:lmento desta lacu-
na, minha dissertação tende focalizar a obra de Francisco Har'ir1S, 
um dos mais representativos escritores da década de 50, e cu:;os t:Ítu ·-
los até boje vêm sendo reeditados com grandes tiragen~-;. 
( J ) COELHO, 
(2) ARROY0 1 
(3) LUOL0 1 
~ ' . Esc ta e posta. eJn circulaçao num _per1odo consHJero. 
Ni:: l1y N. lhe i~~~rio -~i t~_co._da . J i ter a ~uc:: inj~.§.nt i_ll_;iuveni1 ~ 1882-,1 ?E_~, 
Leona_rdo; Liter<Jtura .infant_il bras.ileira.Ensaio de preliminares •.. 
M. e zrumR~tA-N-;~R~Lj_ ter<.;t~;~inf anti l bra~i Te:!. ;:~~··~-fü. s t~:-j_~-~,-~h~i-;Zt ~rias 
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do de transiçélo para o capi. talismo industrial~ a obra de Francisco 
Marins pareu::> apresent2P' traços e aspectos que podem ser interpreta 
dos t num prime:l r o momento como manifestação de contradições homó:t ogas 
vígentes e visÍveis na sociedade brasileira de seu tempo. 
seus livros propagam o nacionalismo, é cm~i.oso obser 
' ·--
var que a apologia rural que eles endossam parece chocar-se com o pro-
jeto social bras:l.lE'Üro em curso na época, quando é nit:Lda a opção pelo 
desenvolvimento industr.ia.l. O conservadorismo díó: sua proposta se evi -
dencia se lembrarmos que Mont(::iro Lobato, já na década de 20, tematiza 
em seus livros infantis o fracasso do projeto ruraJ.:ista para o Brasil 
(1). 
Esse trabalho tende, pois, identificar na otn'a de 
F.ranci.sco Ma.r:i.ns os processo pelos quais tanto os SJ. os de ruptura 
como os df.: permanênc:ia da tradj_ção se entretecem, contextualizando o 
estudo de seus livros tanto na produção literária infanti.l de seu tem"-
po, quanto na produção cultural contemporânea sua. Pois, na medida. em 
que exp1icita suas relações com elementos marg-inalizados da esfera 
terária (entre eles a escola, o mercado, a cultura de massa), a li-
ter a inFantil parece constituir~-se num ponto de obse ao vil e 
giado paPa um estudo mais abrangente do Ômeno li terin'Ü'J em suas im-· 
plicaç-Ões :1deo1Óg1cas. 




REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA SOBRE LITERATURA INFANTIL 
trabalho vi. sa a 
acrescentar dacios aos já exJ.s tentes pi·:>cra a formação de um quadro teÓri 
co da 1 i te:ra ttrra infantil brasileira. Sendo assim, com primeiro passo, 
procedi ao levantamento dos principais problemas de que se ocuparam a~-
guns ' squisadores da literatura infantil, atraves da leitura dos tex-
tos menc :l onados abaixo: 
1 - AGUIAR, Vera 
ovem, Porto Alegre, Mercado Aberto/IEL, 1979. 
2 - ARI~S. Philippe, História social da cri 
Zaha:r, 1978. 
3- AR.IWYO,Leonardo 1 Literatura infantil brasLleira, Ens limi 
1968. 
4 - BENJAMIN, \4al ter, B-ef~exõ~s .:-_~~ c_rianç_~_!__ o -----~-~~~quedc~_L-5!:_ ech~.s:_aç2c: 
S.P., Summus 1 1984. 
literatura infantil, 
.S.P., Ib<::p 1 s.d. 
7 - CERDA, Hugo. Literatura infantil clases sociales, Madrid, Akal 
ed., 1978. 
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8 - COELHO, N~:::lly Novaes, !:_li !e :c~~ a ín~antil. Bis tÓ_!'ia:-Teor.~9-·.J..m~li 
~~-'2· S.P., QuÍron/BrasÍlia, INL, 1981 
9- CUNHA, Maria Antonieta Antunes, Literatura infantil: teoria e 
t_~, S.P.,At·ica, 1983. 
'1 O-~ RREIRA, Norma Sandr-a de Almeida, Literatura infanto~ uvenil: ar-
11- FI\ACCAI\OLI, Lenira BibLL fia de literatura infantil em lin-
!)_lUcla~,_2()rJ:t!OLU':"'e:ss'ila, 2ª ed.,S.P.,Eà. Jornal dos Livros, 1955. 
12-· GÓES, LÚcia Pimentel) Introdu - ' ao a literatura infantil e uvenil , 
Pione ' '1984. 
13- GUIMARÃES, Vicente (Vovô Fel1_cio), Artigos publi.c os no Jornal de 
l~etras, 1949 a 1951 . 
·'14- KHÉ:DE, SÔnia Salomão (o_rg.), Literatura infan.-co- uvenil: um nero 
trÓpolis, Vozes, 1983 
Un:iversi ty Oxford, OJüo, Scott, Foresman 
Company, i 982. 
18~ MEIRE:LES, C 'l " CCl 1_2, 
Summus 1 1979. 
ed. j s. P. t 
'I PE,R~01"fi DI~ I c·.r~.se do dl···u~ ~il~ta'r··~ \J , ,_:, üin.L :r , .:~~:.cc'==--•· . :;:.::__I_S_2 __ U_L. ;::.·.::...._•_·_· •. :_l_v 
Mestrado, ECA, S.P., 1984. 
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20- RESENDE, v&nj.a Maria de, I.iteratura infantil e uvenil. Relatos de 
ex 'a• u~ esco•- Bu Eu' .,__ ·- .u _,__a} , ~ " • 
t~tica e a psicopedagogia da literatura infantil, S.P., EDUSP I 
Cultrix~ 1978. 
22:- ZILBERHAN 1 R. e NAGALHÃES, L .C. Literatura Jnfantil; Autor-i tari_smo 
23- ZILBERMAN, R. { o:r-g.), -~e~!_~a e~--~-~}~--?~~§.:=;:_? la :~9-~-- cü t:~E_na:.!.J:vas 
9 .. ~ __ PJ::.2_fessm> Mercado Aberto, Porto Alegre, í 982. 
Embora diferindo na forma de a agem, a maioria dos 
textor; acima .revela preocupações comuns tais como determinar: 
fant:i.l; 
b) os crit~rios para o julgamento da obra liter~ a 
tinada à c ança; 
c) a imagem da criança/ f~ncia; 
d) a posição perante a literatura infantil que se tem 
produzido at~ hoje; 
e) a relação literatura infantil com a escola. 
Quanto à função da literatura para cr:Lcmças, por exem-
plo, autores da mais variada extração concordam em que ela deve ini 
ar a criança no conheci.mento éia rea1:Ldad.e, desenvol vendo-1he o senso 
t.ico. 
A 
J r;;sua.J do, Vani. a M. Resende, I-Jugo C~;:;rda, VE?_r·a T. de Aguiar, R~ 
becca j. Lukens, Nelly N. Coelho, Laura C. Sandroni, Teresa Casasanta, 
Norma S. Ferreira, estão entre esses autores. Por outro lado) a id a 
de que a literatura infantil tem por função desenvolver o senso e~Jtéti 
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tico da criança, também tem muitos adeptos: Jesualdof vânia }Jl. Resende, 
LÚcia P. GÓes! Teresa Casasanta; os que a.pontam o incentivo ao hábito 
d ·r 't ~ · · N p • r' · -~ G' c f_,. H· a. e1 ura, sao m1nor1a: -orma , erre1ra e ,ucla r. oes; ecl.ll& c1e1r.~ 
les at bui ~ literatura infantil duas funções simultâneas, qua1s se -
jam, a de deleitar e formar o car~ter da c a.nça; Zilberman 
e Edrnir PeProtti atribuem--lh.e o papel de difundir e incu'lcar na crj_an-
ça os valores caros à sociedade adulta} no entanto, ambos rec e cem 
que atualmente já está surgindo uma literatura infantil capaz d~::; fazer 
frente ao discurso doutrinário. 
A maioria dos autores estudados elege o critério art:Í._§_ 
tico como essencial para determinar o valor da obra infantil, Porém 
pouco se fala da natureza desse critério, de onde se infere que esses 
autores referem-se aos mesmos critérios aplicados à literatura não~in-
fantil; ora, isso revela no minimo um desprezo pelo carbter explicita-
mr::nte p;;;:dagÓgico dessa .literatura e que determina sua diferença em re--
1 ão à outra. Outras vezes a alusão a esse caráter- quer numa pers-
pectiva sso, quer de cr:Í ti c a - parece configurar-se corno um cri 
julgamento estético. 
Existem ainda os autores que elegem o gosto da cr1ança 
como o ÚnJ.co critério de aferição do valor da obra infantil. Relativi-
zando a afirmação desses estudiosos (entre eles Leonardo Arroyo c Cec:Í_ 
lia Meir'eles); Edmi:r Perrotti (i) lembra que o gosto da criança_ va a 
em orrencla das condições histórico-sociais da mesma forma que o 
conceito de infância. Situando a infância histor amente, nas pegadas 
ele PhiJ ippe Ar:i_és, Edmir Perrotti conc.1ui que o argumento "mas as crian 
ças gostam~~, a :têm de manifestar a falta dE:~ vis2io histÓrica do 
A 
omeno 
infânc:i.a, parece refletir a acomodação do adulto face às dificuldades 
as obras renovadoras quase sr:"mpre colocam para o lE:-::itor, o que par~ 
cc jtH;ti ficar a permanência de formas literárias anacrÔnicas, tanto a 
nJ.vel de produção como de circu1ação. Um exemp1o d:lsso parece ser a 
ão em larga escala de obras como as de Francisco Marins, pr Cl 
(t) PERlWTTI, E., 11 ••• mas as crianças gostam!n in Literatura .infanto-- venil (um 
genero polêmico) pp. 65-72 
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pa.1men te nas escolas estaduais. 
A imagem da criança que os textos estudados transmitem 
v comparaçao com o homem primitivo, na sua atração peJo mito e n~_ 
cessidade de fantasia (Jesualdo, GlÓria Pondé (1)), passa pela sua con 
c ão como ser passivo e vulnerável a influência dos livros ( ' . Cec111a 
Neireles, Bàrvara C. de Vasconcelos) e chega a.o solidarismo que 
A 
v e 
como vlt do autor:\. tarismo do a.dul to (SÔnia S. Khéde, Regj na Zi.lher-
man, Edmir Perrotti). Entre todos os textos predomina a imagem ·r á so-
•• ' C) 
lidificada entre nós, da criança como um ser em formação, cujo papel é 
o('](~ ap'ender 'coisas 1 , bem como a imagem de um lugar de ~aprender co1 
sas 1 chamado escola~ em cujo contexto circulam os livros infantJ.:;. 
' Preocupados com c.':! ma qualidade desses livros, Jes do 
• ("'"'"'.<l-; u , 1 l' lel.tl'~;:, dos C'l;S"'·l·cos a·a c .,E.'"'l""'.:ca ,,,e1re es aconse 1tam a ~ .-• ~- . cc ·0 _ literatura 
universal pelas c anças, que, segundo Jesualdo, podem transportá -·las 
pa:ca mtJnd.os do mêÜ s alto esforço mental e sensi ti V!.') numa exper:iêrtcia 
realrnente estética, ao contrário da experiênc la obra 
:fácil que se c staliza pela repetição e que a criança absorve total -
mente. Se para Jesualdo não importa que a criança não peneti'e em todos 
os n·.lve:í_s ' ' - ..1 '1 ' c' de si•.:;:;n:ifJ.caçao cú'l ob:ra c_..as_lca, para C "! . . ecJ.. 12 Melreles, en-
tretanto, se faz necess,'Íria a sua adaptação ra o n,{ vel de entendimen 
to infanti1, o que parece refletir uma t<-:-ndência geral de seu tempo 
' epoca il •.;;m adaptações~ ' . ' fenomeno que parece estar VJ_nculado a cu1-
tu r a massas imer-gente no Bras:i.l justamen nos anos 50. E, enquanto 
~ ' ' > manife:-:;taçao dessa cultura, as h'lStorlas em quadFi.nhos sao i9ua1men:::e 
conden,'J.das por CecÍLLa 1'1eireles e Jesualdo; \:?Ste, no entanto, elogia 
' ' . as fabuJas de Disney por terem devolvido aos animais suas caracter1stl 
c a:; mais prim:i t.ivas, ao contrário de outros fabuli~.::tas que os teriam 
lmman:izado 1 numa interpretação destoante, por e.xemp1o, da de A.DoLfman 
(~?) quem nos personagens de D:isney encontram-se metafor::Lzados to-
dos os valores caros à sociedade norte--americana. 
pp. 95-102 
(2) D0Hf}!,1N 3 A., Para ler o Pato Dona.ld: comuni ~o de massa c co1onia1 isnw. 
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o d d ' o ' A mesma precarle_a e art1st1ca ae nossa literatura 
infantil que preocupou esses estudiosos na década de 50, parece per -
sistir nos dias atuais em que, embora percebam umas transformações 
no gênero (como sugerem algumas obras, por exemplo, incorporam técni -
c as de vanguarda como Regi. na Zí1herman e E. Perrotti), no ueral a trans 
' ' formação parece nao ser uma regra; ao cont:r'ario,Regi:na Zi.lberman obser 
va que a literatura infantil brasileira apresenta o me:3mo processo de 
produção das histÓrias em quadrinhos: grandes tiragens, repetição de 
cl:i.c s, personagens estereotipados, banalização do assunto,reforço da 
ideologia vigente e adesão ~ pedagogia, sendo essa ~1tima caracteristi 
ca a principal responsável pela sua desvalorizaçilo. 
O caráter pedagÓgico da literatura infantil permeia to 
dos os textos analisados, queP ele privilegie o a endizado psico1é1gi-
vo (Jesualdo), o social (Hugo Cerda), ou ainda uma didáU.cadaliteratu 
ra como nos de Bárbara C. de Vasconc:elos, M. Antonieta A. cunha, Ver a 
T. de Aguiar, Vânia .M. de P.esende, Teresa Casasanta., Regina Zi1berman 
(A literatura infantil na escola e Leitura em crise na escola). 
Entre esses textos percebe-se 1 no entanto, algumas di-
ferenç:as. Há os c:oalcados inteiramente na pri3.tic;:I escoJar da litE:~ratura, 
quer no sentido de, atrav~s da teoria influirem numa determinada pr5ti-
ca de J.iter'atura infantil (M. Antonieta A. Cunha), quer fazendo o cami 
nho inverso 1 isto ~. escrito a partir 
P.cosçendD) 
.,,.,~, ·' ~ . Ainda integrando os textos alguns têm objet~. 
vos rnui to claros e restritos dentro do que se poderia chamar forneci 
menta subs·ídios básicos para o trEtbalho com leitura em classes in 
fa.ntis, tais como as listas de livros adequados às Qjferentes faixas 
etárias (L ra Fraccarolli e Vera T. de Aguiar); sugestões de como 
formar uma bibLioteca (Ezequiel T. da S:llva, in Leitura em crise na es 
cola)j como montar um teatr:inho 1 etc. 
E importante chamar a atenção para a antigUidade de.'sse 
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procedí mento c i I ando como exemplo a publicação, em 'I 916, do §sboç~_EE~ 
:::.L::só~~~L_o d.::_~ta,_?j.b_Iiotec_:_2~fa!!_!:_~1, em que AJ.exina de Magalhães Pinto 
relaciona uma série de d. tu los como lei tu:ra subsidiária às crianças ( 1). 
Em outra linhagem estão os texto3 que têm por objet~. 
vo instituir uma reflexão ffi(::nos pragmática sobPe a literatura infantil 
submEtendo a uma análise rigorosa as condiçÕ.:.~s em qw2 se dá a produ 
ção ~ circuJ.ação e consumo dessa li teratttra (Regina Zilbf:rman e Harisa 
Lajolo}. Muito embora esses Gltimos sejam trabalhos s~rios e interes-
santes, exatamente por não terem um objettivo imediatamente praÇJm21tico. 
"' . f ' f ' -' ~ sao os que meno~> a t1ngem o pro essor Ge n1 vel pr1mar1o, que e, de ce:r-
ta forma, o qrande intermediário E~ntre a literatura infantil e a crian 
ça. 
Dentre os títulos aqui arrolados, o de Maria t'\ntonieta 
. . . .. b 'd' ' . b A. Cunna e o que ma1s claramente rcrnece SlL SJ_ lOS teor1cos, em oPa su 
Dividindo-se em quatro parte~', com 
.. ' 
reflexoes gene 
c as sobre 1 i teratura infantil procurando si tu,1-la nos contextos educa-
cional, ideol6gico e lit~r~rio, al~m de estabelecer crit&rios seleti -
ela 
literatura. i.nfanU.J. que vã.o do mais criativo ao mais estereotipado,prs; 
pondo em s ui ''question~ os'' a serem aplicados aos textos estuda -
dos; 39) an~lises das obra$ sao ' analises df:? tt::xtos completos, em que 
a autora faz questao de isar- sua p:reocup 
.. ~ 
ao em nao usar uma termino 
logia t&cnica sofisticada, reforçando a destinaç~o da obra; 42} s es-
.!~Ões~Q~~~!E~J!..::':_2:.!::2• aqui a autora sugere atividades como questioná.rios , 
desenhos, coro encenação teatral e tentativas de criação de ou 
tros textos a ' " tir de um pr.imeiro como exerc1c:Lo. 
nela dentro da intenção pragmát:i_ca que permei.FI a obra, 
a J\ntoni\~ta inclui o folclore como J..lnta forma d<-? combate à massifi---
caçao e: à colon:iz ão como o teatro como elemento socializador 1 que e~ 
timula o senso critico e além de aperfeiçoar a leitura, cor 
{ l) c f. LAJOLO. Narisa e ZILBERNAN, R. 1 Um Brasil para crianças. . ·--~-------·~ .. -
rigir a p:ro:nlmcia e desenvolver a memÓria. 
Mais uma vez há que se ressaltar a retomada de um pro-
cedimento tradiciona1 pelos estudiosos da literatura infant:i.l
1 
i-
palmente quanto à recomendação do folclore para f s educacionais, 
O texto de Naria Antonieta f: rico em caracter:Í.sticas 
prÓprias aos manuai.s didáticos. nos quais as nrecei tas H para ensinar 
li tE:ratura são reveladoras de uma suposta incapacidade do professor em 
tentar seus prÓprios caminhos com criatividade e cabt.?dal teór:lco mcns 
consistente. 
Essa atitude~ tanto da parte dos o.utores destes li -· 
vros, como da parte do::; professores e responsáveis por pol:Ít:ica2; e pro 
jetos • "t r· a lo"·tn co-· gu1·a •,·qu••tl·o~;·v~, ~tes~~ ~ 1.1.0.~1 ·:u ""• JUe os ac L. a ~.:~,c.~ .. J.__j '~ .. :> ~ ,1;::-, -c~., o l.r;> iJ. de-
bilidade do sistema de ensino brasileiro. 
Numa posição :intermediária l?Stão os textos que procu -
, . / . I • . . 
ram <.:onjugar o aspecto pragmat1co ao teor1co Sorna S. Khede, Regina 
Zilberman) :inserindo a escola no contexto histÓrico~social e d 1nfe-
. 
rj. ndo as causas do compromet:Lmento ideologic.:o literatura infantil. 
DEmtrE:: E-;stes j há ainda os que mostram que, consta ta das essas causas e 
seus efeitos~ é possível ao educador encontrar brechas no sistema 
um trabalho com a literatura infantil em que o texto não seja usado 
como texto e venha a ser uma acme a f2wor e ndo contra a cr:ianç:a. 
Além ele cont buj_r para um esboço cJ.a -'-'. -COYL. 1guraçao 
do quadro avaliativo dos estudos sobre literatura }.n til, a observa-· 
ção dos textos acima fornece subs:Í.dio~' teÓricos .fund:sment s pax·a a 




CARACTEIU DA OBRA DE FH.ANCISCO MARINS 
1 . Contexto poJ:L tico e sÓcio-econÔmico 
''No momento em que se desatarraxa a tampa 
' de uma sociedade tradicionaJ., ninguem e 
capaz de predizer a quantidade de prcss5o 
que escapar~( ... )'' 
Torcuato S. Di Tella0 
O perÍodo que vai de 1945 a 1960, aproximadamente,ca-
racteri.za-se como urna época marcada por grandes contrastes na sociedade 
brasileira. 
A ace1eração processo de modern:iz ao tornou 
~ 
n()_ déc a de 40, mas, na verdade, as condições para a muuurnlz ao do 
' ' ' Nns Ja vinham sendo criadas desde o final da Primein:l Guerra Mundial. 
A revolução de 30 rnarca urn s0~~.:wn est io do nosso 
desenvolvimento cap:italist:a., através da centra.1ização do poder Dollti. . ~--
C0 1 enfraquecendo a oligarquia cafeeira e beneficiando o desenvolvi -" 
menta indust al. 
Ent.retanto, o conflito entre o c :i tal comerclEü e agrl 
cola e as forças politicas da industrialização iria continuar por mui-
to tempo e s a, nesse periodo, um dos principais temas do debate po-
l 
• . . 
. 1 t1co nacional, 
O Estado Novo de GetÚlio Vargas, preocupado em an 
ar a simpatia dos industriais, da classe aper~ria e da classe ' . medJ .. a 
urbana, tratou de promover a industrialização no país, tomando cuidado 
para não se ind-ispor com os setores tradicionais (fazende:iros de ca 
o;- upopulismo e reforma na_ América Latinan ~ Jn Po1:f_tica _::. So:;.].edade. 
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comerciantes de import ao e exportação e produtores de alimentos) 
cuja in uêncta, t:mbora t:ivesse decrescido, estava longe de ser despr.~ 
' z1vel. 
so debate sob:ce 
veis caminhos: 
nDura.nte o per1odo da década de .')0, a 
questão do desenvolvimento econ(3mico 
veio gradativamente ocupar a atenção 
dos politicos que, cedo, viram que as 
impl - . . açoes poll t1Ct1S do estabelecünen 
to das diretrizes econômicas não pode-
riam ser i9noradas mui to tempo 11 ( 1 ) 
A era Dutra já havia presenciado o começo ele um vi~:;or9. 
a estrat~gia do desenvolvimento atrav&s de 
o neolibe:cal, defE.~ndendo a l:i.vre empresa e o cap:i tal 
estran9eiro; o desenvolvimentista-nacionalista, que propunha a :i.ndus 
tx"Ü\l ização a través de uma poli t:i.ca mista (Esta. do + se to r priva do) e 
rigorosa lame:nt ão do capital estrangeiro; o rtacionalista~radica~ 
que cn~oiava. cornpleto controle estatal de economifl e proscrevia o cap1-
tal estra e1ro, 
Retornando à presidência, em '195"1, Vargas mostrava~ se 
r•to ao arqumento dt0 seria necess~rio um vigoroso dirigismo esta 
tal .no processo de desenvolvimento econÔmico brasileiro. 
Assim, durante os dois primeiros anos seu governo , 
Vargas parece tE~r-se aproximado do desenvol vimentismo·-rmcionalista, impl~ 
mentando uma polÍtica que tentava conciliar forças pol{ticas e sociais 
heterogênE~as, o que se r'efleti.a em seu ministério. Assim, Va-rgas ora 
tava as regras tradicionais do s1stema econ co internacional (em 
dezembro de ·195·1 o presidente ind ou em mensagem ao congresso que seu 
governo iria facilitar o invest nto de capitais privados estrangei -
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. -ros sobretudo em assoc1açao com os nacionais (1 )),ora assumia uma ~-a>.-1.-
tude francamente antiimperia1ista, rotulando os estrange:l.ros de espo-
liadores que conspiravam contra o Brasil a fim de despoj~-lo de seu lu 
p-ar de direito na economia mundial. 
' As campanhas contra a remessa de lucros ao ex·terior e 
pela nacionalização do petrÓleo ( criaçào da Petrobrás), s ram para 
aproximar Vargas dos nacionalistas radicais {o PCB lhe deu apoio), da 
da classe trabalhadora e da classe m~dia. 
Se por um lado as condições poLl. tica.s subjetivas favo~-
rec1am o pres.iden te, no sentido de mobilizar a sociedade em torno da 
ndeira nacionalista, por outro 1 as dificuldades econômicas provoca -
vam a i.n~;atisfação popular, de que tornam partido segmentos conservado-
res como a UDN, que 1 a propós.ito da fundação do jornaJ. Última Hora en-
cctou uma campanha acirrada contra Vargas. 
Rebatendo essas criticas, Vargas ma1s uma vez se utili 
' . ' . zou tat1ca conciliatoria, radicalizando ainda ma1s seu d1scurso na-
cionalista junto aos tr hadores e responsabilizando os locadores 
estrangeiros pe1a c:rJ. se econÔmica do ' paJ.s e ao me srrio tempo desti t:tríndo 
João GouLn"'t do Minister-io do 'f'raba.lho. 
Com a saida de Jango, a opos1çao antiqetulista perde 
seu alvo predileto de ataque ao governo e concentra baterias no ' PI'O 
' pr p:r'esiden te. ora a.cusado de ter negociado com Peron um pacto, jun-
tamente com o Chile, a fim de formar u.m bJ.oco contra os Estados Unidos 
no hemis o ocidental, ora acusado de fomentar um golpe destinado a 
mantê-.J.o no poder quando explrasse o seu mandato, formando um estaôo 
sindi.cal.ista de inspiração peronista, Nas GetÚlio contava ainda com 
forte maioria parlamentar. Confiante no respaldo pol::Í_ co do PTB e do 
PSD, Vargas buscou apoio na classe traba1hadora anunciando no d:i.a 12 
de maio de 1954 o aumento de 100% sobre o sal~rio mlnimo. Essa estrat~ 
(l) ., p. 1''6 op. cJ.c. ~ 
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gia ~ entretanto, revelou-se imprudente, pois os grupos que se sent:iram 
prejudicados por essa medida - industriais, classe m~dia e militares -
estavam em melhor posição para mobilizar a oposiç2,o do que os trabalha 
dores para mobilizar apoio ao governo. 
"A passiva mental:i.dade pÜl:itica da c1a.§. 
se trabalhadora 1 para a qual Gc~tÚlio 
Vargas havia cont bul.do,representava 
agora uma desvantagemH.(i) 
Dessa forma, a oposição foi ganhando terreno tr·an~;for­
mawJo as J.nvestidas contra GetÚli.o em pressões para que (Üe renuncias-
se, o que acabou levando-o ao h5.stÓrico suicÍdio de 24 de agosto de 
1954. 
Apbs o agitado perlodo de transição, Juscelino Kubits-
chek assume a presidência em 1956, com o projeto desenvo1vim.entista a,-
través de uma aceleração da expansão industrial iniciada no governo 
de tu1io V as. 
11 Cinqüenta anos de progresso em cincoH era o que pi'orne-
tia Juscelino: 
(1) op. c.it. p. 174 
''Entre 1955 e 1961, a produção indus -
tria.l crescPu 807~, com as porcenta 
gens mais altas reg:istradas pelas in -
dÚs as de aço ( 100%), indÚstrias me 
c&nicas (125%), ind~strias elétr as 
e de comunicações { 380%) e ind~strias 
de equipamentos de transportes (600%). 
de 1957 a 1961, a taxa de crescimento 
real foi de 7% ao ano e, aproximada -
mente, 4% per capj_ta. Para a 




Brasil foi aprox:'Ldamente três vezes 
maior que o resto da América Latina 11 
( 1 ) 
' > Sua estrategla consistia > > em manter uma PQlltlca de 
créditos fáceis e um a}to nivel de demanda interna, assegurando merca 
dos proveitosos aos investidon:s nacionais e estrangeiros. 
A euforia desenvo1vimentista de Juscel:ino contagiou a 
ão. A construção de BrasÍ:Lía mobilizou todas a3 classes. A instala-
çao nova capital no interior do paÍs si;rrd.ficava, não só um sinal 
de novos tempos para o Brasil, como a realização de um velho sonho aca 
lentado desde o tempo dos bandeirantes: a ocupação do oeste. 
A exemplo de Vargas) Juscelino adaptou cuidadosamente 
suas pol:Í.ticas a fim de ganhar a d.rnpatia de cada classe: obteve apoio 
dos :industr:iais 1 dos plantadores de café e da c1asf;e trabalhadora, es-
ta favorecJda com generosos aumentos salariais, não stante os sindi-
embora 
se mostrasse :insatisfeJ..ta com os exces:üvos ÇJastos E:' com a co:rTu ao 
envolvida na construção de Bras:Llia, não viu seu status ame ado pela 
politica de JK, pelo menos atb a inflação se acelerar ap6s 1959; aos 
litaresjJuscelino d icava atenção especial, atendendo ao:-; ~-~eus 
dos de aumento de p arnento e de 
mente de Vargas, fazendo questão de filmar junto a eles sua 
tj_comunista e prÓ-arner ana. Até os :Lntel(;ctuais nacionalistas foram 
contagiados peJ.o entus.iasmo do presidente em aceJ.erar o processo mo 
dernlzaç~o. O ISEB (Instituto Superior de Estudos Brasileiros), criado 
em 1955 por Caf~ Filho, foi, no governo de Juscelino, utilizado como 
i.nstr>1.unento ideolÔgico para a propaganda dE] sua pol:Í tica. SÓ ma:i_s tar-
A • ~ < ' panelas e que esse passa a sofrer cr1ticas dos 1ntelectuais do Institu 
to. A maior parte dessas criticas prov&m da constataçâo que o scnvol 
(1) op. cit. p. 204 
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vimentismo-nacionalista acentuou os vínculos de dependência metropoli-
tana (a divida externa j,~ atingia níveis preocupantes) e que o cresci-
rnent.o desequilibrado havia aprofundado as disparidades :r-egionais e so-
c1ai s ( 1 } • 
Além disso, a ênfase no crescimento das ~indÚstrias de 
base rPlegou a um segundo piano áreas como a agricultura e a educ ao 
d ' .1 • "' • l • . l 'd ' e rnve~. super1or, apenar, nom1na menc:e lYlC-.ul a~; no programa oe metas. 
Assim, marginalizados do processo de modernizacã.o, muitos ;y.;tores 
principalmente agrário- continuaram reproduzindo relações pré-capita-
listas, mantendo as estruturas sÓcio-econÔmicas arcaicas que contribu:h_ 
ram para a caracterização da década de 50 como a era dos dois Brasis : 
um tradicional, est<&t:ico, reac:ionári.o a mudanças e outro moderno, clinâ 
mico, apostando no desenvo1v:i.m(-':.'nto industrial, 
(I) sobre 0 ISEB, v. lSEB -.. Fábrica de ideologias, Caio N, de To1cdo 
---·------·-----~---·~----· 
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2 . O Contexto cultural 
Em toda a nossa trajetÓria rumo à modernização nao se 
pode di.zer que houve um rompimento com os setore~i tradicionais da so ·-
c i ade. A • A • perslstencJ.a do chamado 11 parasi tismo social 11 , representado 
pela classe média não produt:f.va e pelo clienteli.smo, é uma hel~ança da 
se colonial a propiciar a permanência de interesses reti'Óqrados e de 
caden s na estrutura das relações sociais no Brasil. gru-
pos urbanos viram-se durante muito tempo comprometidos através de liga 
- < s familiares e financeiras com a estrutura agraria tradicional ( ., I • < , 
sendo a economia rural que primeirarrH~nte bancou o nosso desenvo1vi.men-
to urbano - nossas primeiras cidades surgem do c ta.l exc12dente prov~ 
niente do café. 
Numa segunda fa~:;e cabe ao capital estrangei.ro o patr.:2_ 
c io de nossa modernização) o que de certa forma determinou o tipo 
de capitalismo implantado no Bra;ül. 
Atrelada ao mercado e capital externos a revo1 
~ 
ao eco 
c a brasileira tem limites mui to estreitos a :J. Ir sua ruptura 
corn o padrão de desenvol vi_mento c talista dependente. 
Segundo Florestan Fernandes a imposs~tbilidade de tal 
ruptura condena a economia capitalista 
de 
sos crue viri-io fora, dos 1-. - • c.J,rnarn1s -
mos das economias capitali.stas cen 
(J) SKIDi·iOHE, T.) op. cit. p.112 
(2) FERNANDESJ FJorestan. op. cit. p. 250 
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EssP fenômeno aproxima-se daquilo que os economistas cha 
marn de Hefeito de demonstraçãon 1 este não opera somente na ' are a do 
consumo~ mas tem poderosas repercursões culturais. Para esse caso, Tor 
cuato S" Di Tella (1) considera que seria mais adequada a denominação 
nefeito de fascinaçã.on sofrido pelas elites intt:.:_h;ctuaís dos pa:Í.ses sub 
desenvo1vidos quej segundo o autor 
"se acostumaram tanto a obter do estrangeiro o seu 
sustento esp:Lri tual, que o modelo se conserva mes 
mo quando há uma reação contra os centros cuJtu 
rais~padrão, que são então acusados de ni.mperia -
lismo 11 • 
O capitalismo, sendo um modo de produção material e te 
lectuaJ.,constitue-se de uma série de i.déJ.as, valores, princÍpios e dou 
t que compocm a ideologia tmr'guosa. Se no ptano interno, a idcolo 
a da classe dominante é a que informa, influencia e predomina no pen 
sa.mento das outras classes sociais, no p1ano externo tal fenômeno ten 
de a se reproduzir sob a forma de assimilação da ideologia impePia1is-
ta pelo pa1s coloniz 
Quando o Brasil faz sua opçao defini ti v a peJ..o proq:te;;so 
indust al, abrindo-·se ao capi ta1 f':inanceiro de origem norte-americana, 
está s taneaJnente 
ria1ista, cuja px'•.~sença é fundamental para :refol'çar as relaçõe:' ·:>::; to 
listas de prod ao a fim de conso1ülar e fortalecer a r:egemonia do n 
samen to burguês. 
Assi.m 1 
ttQ jornal, a revista, ' o livro, os folhetins, a mu-
sica popular, o filme) o rádio, a televis~o,o tea 
tro ,a escola, t<xlos os instrumentns e as agências de tns.ns-
missã.o de informações e conhecimentos são envolvidos no 
amplo processo de comercializaçi"lo de mercadorias cul tu 
{1} in: "Popu1i.smo c Reforma na lím~ric<l l,;;it.ina. 
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ra:i.s." (1 J 
Em ImQ"~~~~EE~~-c~~!.;;~a Octávio Ianni aponta como, a 
parti.-r da hegemonia norte-americana no mundo capitalista, depois da S(o 
gunda Guerra Nundial, os Estados Unidos passaram a dedicer substan 
c i ais recursos materiais, organi.zatf.1rios e intelectuais à sua polÍ ti. c a 
cultural internacional (2). 
Filmes documentários, traduções de livros americanos 
mostras f as, intercâmbio de 
pessoas, preparação de not:l. cii1rios, fotografias pa_ra. a imprensa, ar ti.-
gos de revistas) cartazes, panfletos, cons ti tu iam mate~ al de prop an 
da do modo de vida e ideologia americanos, ve:i.culados pelas diversas 
agêncJ.as governamentais e privadas envolvidas nos programas de colabo-
ração cultural, 
\Jma dessas agências que atuou no Brasil por vo1 ta dos 
anos 40/50, a USIA. (United States Information Agency), tinha como mis--
sao: 
''1) explicar e interpretar para os habitantes dos ou-
tros p ses os objetivos e as pol:Í.ticas do governo dos 
Estados Unidos; 2) apresentar 'imaginosamente a cor2e 
3ação entre as polÍticas dos Estados Unidos e as legf 
ti mas dos outros povos da terra 1 ; 3) eles -
mascarar e cpor',-se aos 1 intentos hostis que distorcem 
n1' Lruõ';tr;<m os ob:ietivos e a"' '"'ol:lt~C'1S dos - -< .• e ~ ,, -<-i:> y , --'· C - -i- "' Estados 
Un:idos; 4) apresentar 'os aspectos importantes da vi-
da e cultura dos Estados Unidos que facilitem a com -
prcensao das pol:Í.ticas e objetivos do governo dos E:na 
(1) .IANNI, O, !~J?"~~~iaJ~l__:~~~~ultura;p_, 26 
(2) id, ibüL,_p. 39 
(3) id. ibid.,p. 41 
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Em 1940 1 aqui instalou-se um Birô Interamericano encar 
regado de fazer um estudo minucioso sobre o Brasil. Dentre os resulta-
dos mais importantes~ o BirÔ constatou a precariedade de nossa agricul 
tura, o qm~ detí~rminou a crj .. a.ção de inúmeras escolas ag 
durante a década de 40: 
' colas no pa1s 
' . neces::.;arlO iniciar o latino - amer1ca.no 
' . . nas tecrncas mouernas, no uso das semenres 
í2 implementes agrÍcolas fabricados nos Esta 
dos Unidos. lf ( 1 ) 
A presença do campo na obra de Francisco Marins parece 
ser um reflexo dessa crença na agricultura como so1ução de desenvolvi--
mento} que teve adeptos em diversos setores da sociedade. A níve1 go-
vernamental essa crença se :r'e_força com a eJ.aboração de um convênio em 
1945 com o Ministério da A.gr.icultura e o da Educação e SaÚde, para um 
programa de educação rural, renovado em 1948. 
Dada sua condição de fornecedor de produtos aliJTtent:l -
cios e matéria-prima para o men::ado mundial 1 o incremento da agricuJ tu 
ra racionalizada nos países per:i.féricos era fundamental. para a expan -
são capi taJ.ista internacional que também precisava da moder-nizaçã.o dos 
sistemas de ensino e pesquisa, da dinamização í:? diversificação dos pro 
gramas de capacitação e tnc:inamento de técnicos, professores, pesqtüs.~ 
O'or~~ -l;d•re~ ro,~~l·c·os a·1'ric·ec1"ec c1'nd"cc~iQ ' <::S, ~ <:-~ -~. ,J -L~c. - , -~.i- l. ~' ~, .. . (~.-~, da difus~o e dinamiza-
çã.o de .interpretações às soluções nacionalistas e ;::,oc:l.aJ.istas. T s 
iniciativas foram muito bem sucedidas. Ma.s, a maior vitÓr:ia dos nort!;;:-
·-amer anos sobre os bras.ileiros talvüz tenha sido a dE-) convencer boa 
parcela da sociedade brasileira da modernidade de seus valores (2). A 
fu~úlo do ' , teve como uma de suas principais 
funções a de fertil:izar o terreno brasileiro para a ação expansi.onista. 
nortE:'-ame cana. Er'a preciso .impingir no brasilej_ro uma ideologia cem-
sumista que se d(~se:nvol vess(:: simul taneament:e a um sentimPnto de simpa-" 
(1) 
'2) I . 
MOURA, G. J 
::id. ibid.) 




tia e apreço pelos valores materiais e espirituais 1anques. 
Nas d0~cadas de 40 e 50 um dos ma.is poderosos instrumen 
tos de penetração ideolÓgica foi o cinema. 
Ao analisar a influência do cinema norte-americano no 
Brasi .l , Cláudio de Cicco, em seu livro Ho~.1y~oo3.__~~~~.1 ~~~~-~!.:.~:?~~~!::-~~~, 
aponta para uma verdadeira revolução cult.ural:via Hollywood, o Brasil 
começa a assimilar os valores norte-americanos passando a reinterp1~e --
t os e a identific~-los com a nossa realidade cultural.De Cicco ana 
lisa as terpretações do filme As vinhas da ira ------------ ( 1 940) como uma a pro-
por John F'ord ' a f lia Joacl e o dis -
pens o aos retirantes nordestinos da nossa literatura regionalistados 
anos JO. 
Mas a influência de HolJ.ywood nao se :restr'inge ao cine 
ma. rcute também no go~~to literário, popuJ. ar i zando a 1 i ter a tu r a no!'_ 
como ke-
beCCr:l., 
sinos dobram. O succ:;so sses livros é tal que os maiores indices de 
v a recaiam sobre a col ão "Os qrandes êxitos da tela' 1 
Editora Vecchi .. 
' cinema tambem se faz norar nas propa -
g s comerciais: cenas 
,, 
_:: J .s eram reproduzi s 1 astros e estrelas 
apa:teciam nos ammc1os, 1 :z!o,]CY'S! publicitarios eram tJ.rados de d.tu-
los ou fpases f:i_lmes. l\ r~ americana começa a substituir a france 
sa. A.rtistas famosos posam como modeJ.os ou divulgam est:i.J.os de mé;;veis 
d . . ' d ' T e . e a:rcpn Letura a traves 1.as tatos-repor _agens que mostram as "casas 
dO'éi astros df~ HoJ.lyc.JOodn, como sugr::sta.o para a decoração do lar. 
O Estado brasiJ. I'O consc:Lente do pode1~ de pE:0r'suasão do 
cinemaj passa a ust1--lo como vcdcu:lo difusor de idéias patriÓticas fi -
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nanciando fi s que focalizam os grandes vultos da histbria. Monteiro 
Lobato, um r:ntusi,asta da modernizaçào do Brasil expressa sua pei'cepção 
1nvasao cultural, através de um comentário irÔnico numa carta a Cas 
síano Nunes: tO Brasil de amç.tnhã não se elabora ' i. Vem em pel1 as 
de Los Angeles, enlatado como goiabada 1 i ( 1 ) . 
Analisando as reportagens ela Rev:ista da Semana, C. de 
C i eco aponta a importância prog:ressí v a que a juventude passa a ter a 
partir década de 40, como um exemplo candente de reinterpret ' ao de 
valores americanos entre nós. Outro exemplo disso está nas reportagens 
sobre a emanc::i.pação da mulhert mostrando mulheres que ext-:r-cem pPof_i_s -
sõe:o antes reservadas aos homens, atitudes descontraÍdas adotadas pela 
mulher brasileira, o uso do suéter~ da caJ.ça comprJda, revelando uma 
tendência de ruptura com as convenções sobre a mulher e a sua conduta 
em sociedade, Essas parecem ser as mudanças de ' va1ores as quais Cecí -
lia Heirf:õles se refere em Problemas da literatura j_ nfanti_1 e que 
do a autora, seriam respons&veis pela crise geral da soei ade dos 
anos 40/50. (2) 
As reportagens da F~evista Semana t ' em tematizam 
nosso c:cesc o :industrial e modernização dos meios de comu:n 
~ 
ao , 
demonstrando a vontade de inteQração do brasileiro no continente ameri 
· r~rr·rma"do a "-·,.,are d~ Br'"s~l· CO"TIO 11 r'"l'"· de·\ r,c'"u1~o" q11"'' o(· c·~-rp C2ll0 e C(,-.'_!-" . J.uc f:J"ffi '-'. u~-L 1 ,.11";::;, , "'·'""- '"''·· ,, ·""""..::::: 
mas arneri.cano e nacional se e~;foPçavam por a-Firmar ao onfocaP nof::sas 
sas potencialidades. Os filmes que tematizavam a nossa natureza 
exuberante, pareciam sugerir o pa-Is promissor exi.stente por ' tras 
Cé:Kboeiras, a fornecer um espetáculo esplendoroso da natureza a. o lado 
das promessas de energia elétrica. 
Mas toda esta moderni.za.ção na.o se faz sem resistência. 
Ven se ameaçados em seus valores, alguns ::;etOJ'(~S de:: fendiam-se in-
vasao a.rne:ncana aoarra.ndo-se à.s tradições mais a.nt:i.gas do nosso passa-
do lusitano. 
(1) CJCCO, C. de, op. cit. p. 87 
(2) Mt:IRELES) C.: op. clt. pp. 133~136 
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Esse fator de resist~ncia ~mudanças culturais foi, en 
tretanto, paulatinamente apaziguado, na medida em que o progresso, o 
conforto e o n1ve1 de vida americanos eram mostrados no cinema como 
evi.dência incontestável. da superioridade da sociedade amerlcana. 
~ 
A escola, no entanto, sempre sob o controJ.e da genlÇao 
ma.i.s velha foi um dos redutos da resistência às inovações, o oue se 
t z, por exemplo, na rejeição que os professores da década de 40 fa 
ZJ..am às _revistas em quadrinhos 1 à g:lria e a c~:rtas formas de comporta 
menta considerados .. " f aLLerngenas, Para o autor} o culto aos mais veJhosf 
va1or forte em nossa sociedade 1 foi sendo solapado pelos filme.'::> ameri--
canos que mostram uma realidade nova, na qual a juventtlde, slmbolo do 
uro e detentora das gr'andes 
. . . . . . 
lDlClBtlvas, e glorificada. 
Ainda segundo o autor, ' a morte dos mestres mals ve -
lhos surge uma nova '' geraçao professores reci:m-formados, educ os já 
sob a influênc:La do c:inema, ex-leitores dos 1 comics (FJ.ash Gordon, 
Capitão América). falantes de gÍria de origem a.merJ.cana, entus~castas 
do ensino da lÍngua inglesa e admirado-r'es da lite.catura ame.ticana mo--
.rna. Essa nova g·eração de p_-rofessores mostrava~se muito rnais aberta 
a~> propostas pedagóg s americanas de moderciz ao do en::d.no 1 al(~m dis 
so, a Escola NOva jã era uma realidade entre nos. 
' ' A igreja catol1ca também fator de :ce;: _-;_stênc:ia a 
cultura. amer:i.cana. Sua intervenção junto aos centro~-.; procl. (:ío cine-. ~ . - . . matograt-1ca., expressava sua preocupaçao com os aspectos mora:r::; elo c1ne 
ma: o divórcio, o comportamento sexual, da mu1 r ' a 
ogia da violência, do luxo c do sucesso humano, oram condenados PE! 
la igreja, pois traziam a "moral nova!!, além de distanciar o homem de 
Deus. 
Terminada a 20: Guerra, ' porem, a i eja catétJ. ica, como 
aliada elos EUA no combate ao ateísmo sov:iêtico,e o c1nema, 1evanclo ' as 
telas romances e artfçt~s'. c,•t·o'.l.o'co·s, ass1'n•m ,,~~nu~· a inr·e·t'a -,açsa " ~ '~· "' ·- ·- ·•··· -- "'t "'·3 o. --';]- ' .i -~-~ a 
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admitir a existência do nbom cinema1! 1 recomendando muitos filmes aos 
fiéis, atenuando o conflito entre a cultura americana e a moral catÓli 
ca tradicional brasileira. 
Além desses focos de reaçao à implantação do CHiCJ'%<::an 
way assinalados por De Cicco, em outras esferas formulou --- se 
urna resistência mais vigorosa a dependência cultural em curso. Eram os 
intelectuais, cuja militância permite caracterizar os anos 50 como de 
consolidação de tendências ideolÓgicas-nacionalistas que vinham se pla_2 
- ' ' mando em resposta aos processos nao so culturai.s, mas pol1 ticos e eco-· 
cos marcados peJ.o desenvolvimento do capitaJ.:i.smo entre nOs. 
O c1.nema nacional,por exemplo, reage nesse sentido. 3~­
gundo Jean-Claude Bernardet (1), até os anos 50 não havia propriamente 
um cinema brasileiro, As 1 CO.isas nossas 1 antes entEmdidas como a natu-
reza majestosa ou a vida interiorana, a partir década de 50 cr;;dem 
lugar, em e para as chanchadas {salda comercial para o CU1E%a nac1o 
nal), em parte para os filmes que' trazem uma visão 
bras.ileira 
cioJÓqica. 
' " ~' atraves da analise de suas contradiçoes 
t a da sociedade 
numa perspecti.va so 
Isso nao quer dizer que o Bras:l:l :Lnte orano, a simpl~. 
cidade do lwmem do campo,de:l.xassem de ser representados; mas essa tema 
' ' tica agora trazia um catater ideologico de elemento de diFerenciação 
na c i ista, como resposta ~ in intervencionista. 
Havia, também. os que preferissem C:. ar essa resposta qu~ 
brando ' ' a imagern de pa1 s exot o, ar:.\resen tando um Bra si 1 cosmopolita, mg_ 
dE~rno, i_nternaciona.J.: carros, as Últimas modas, o JÓquei Club, o cassi 
no, as danças mais recentes, etc. 
Sintetizando essas duas posturas. o c1nema comercial 
senta uma terceira que procura representar, ao mesmo tempo, o pro~ 
(1) JJERNADET, Jean--·Claude 
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g:resso econômico e as paisagens. Nesse caso 1 as contradiçÕes do capi -
ta1ismo que avançava revelavam-·se atrav[~s da rEpresentação da cidade. 
ora corrompida e corruptora o homem honesto do interior que v;ü à ci 
dade g:rtmde e f-: corrompido, é um tema recorrente nesta fase do cinema 
brasileiro - ora como redentora de um campo atrasado e oprimido. Aqui 
' 
interessa salientar que havia já a consciência de uma dependência ex -
terna e de um subdesenvolvimento a serem superados. Essa consciência elo 
subdesenvolvimento teve conseqüências em diversos setores soc:iais, in-
clusJ.ve na J'i.teratura, como veremos adiante. 
38 
3 . Condições de produção do livro no Brasil 
No Brasil do in:Ício do século nao havia propriamente 
uma preocupaçao com o desenvolvimento da indÚstria edi torL:ü. Salvo al-
guma.s raras exceçoes, constituÍdas de pi.oneiros que ace·{. taram lutar 
contra a falta condições materi.ais e pol:Í.ticas para a instalação de 
casas editoras nacionais, ninguém mais se dispunha a investir num pro--
duto caro e de mercado restrito. 
A d ·• · ~ ~~ 1 ' r·nclu;~~.r·i~ pesar o J a menc1.onac.o es t..lmu. o a ___ .. "", ~CJ. naciona1 
provocado pela Pr<Lmeira Guerra Mundial, a atividade editorial continua 
va com dificuldades para se firmar 1 e, com a morte de Francisco Alves, 
g editor da época, em 1917 1 teria sofrido um retrocesso, não fos-
se a entrada nesse mesmo ano, de outro grande empreendedor no ramo edi 
tor-'.i. al, que foi Nonteiro IJobato. 
Não literário que Lobato se mostrou 
um inovador, mas, e principalmente, nos métodos revolucionários que 
uti1.i.zou enquanto editor. Assim, l.,obato lançou novos autores, revolu -
cionou os métodos de dist buição, divulgação e produção do livro atin 
ndo menores custos e maiores tiragens. 
Os primeiros tr~s anos de sua atividade editorial fo -
ram favorecidos pelo crescimento da economia brasileira durante a çrue2:_ 
ra. Mas já em 1920 a situação começa a mudar. O preço das exportações 
brasileiras caem e com ele o poder de compra do mil réis. Prejud:ica 
peJa crise econômica, Lobato, que contraíra nrandes d:lvidas para am 
p1iar e modernizar sua editora, se vê obrigado a f ar as porta_s da 
Companhia Gri1fica-Editora Monü:iro Lobato. No entanto, Lobato iria se 
rcergue_r- no mesmo ano formando a Companhia E di to:r-a Nacional 1 em soei e-
dade com Octalles l.Jarcondes Ferreira, que se tornaria a maior CGlí:ora 
de são Paulo no inÍcio dos anos 30. 
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Depoü; da revoluçao de 30, são Paulo PXDP1°Ímentou um 
ande cresci.mento industr:i.al 1 tornando-se um dos maiores centros ' gra-
ficos do hemis rio ocidental - entre 1930 e 1937 a taxa de crescimen-
to na produçào de livros foi de mais de 600% (1) ,~ sua produçã.o repre-"· 
impresso no ' ' pa1s. Porem, s da 
mc~tade era editado aJ.i. As eclitoras mais conceituadas estavam no Iho 
de Janeiro, que continuava. a ser o centro cu1tu.rcJJ_ 0~ intelectua] do paÍs; 
a ati dade paulista estava centrada nos livros did~ticos e na litera-
tura infantil. 
Fora do erxo Rio-São Paulo a situ 
~" . ~ ~ 
ao Ja nao era ta o 
favor~vel ass , o ramo i toria1 continuava a ser um pen.goso de~~afi~ 
que nr:Lque Bertaso re~;ol v eu aceitar tent o 
" ... provar ao pai e aos outro~; ' . SOCIOS 
editora existir e prosperar neste ex-
+voD"'l" do BYI-""'1., "(')' 
, _ _,_ '""" •,) ·~ '""""' J_. '·~! 
A :i. tor-a Globo começou no.<:; anos 20 como um 
rtalnento da Livraria do Globo (esta tamb~m 






ela so conseguiu sobreviver graças a ajuda da livraria, que p ava-lhe 
I c - ' -as c.1 VHlas e cn ::t inj(ctava c tal pePmi tindo-1he a rer.ül2. 
vos jetos. 
E foi um desses projetos que levantou a 
tanclo-a financeiramente da de jet o-a. na c'() --
n mente. 
a crise econômica mundial causada pela 
.~ 
rc~r~::;ao 
s anos 30, o preço do livro mesmo 
par'a a el.i te consumidora dessa li. tera-tura; ass:i.m, pela. primeira vez 
desde o s~culo XIX, o 1ivro sileiro se tornou cumpeti.tivo no mcrca-~ 
do nacJ_ona.l. A G1obo aprovt.;i tou essa oportunidade JX:U'a 12 ar z~u t~c>res 
(1) HALLEWELI., 1., O 1hro no BrasiL 
(2) YERTS!)TNO, L, l!m certo Henr_i. Bc·rtasso 
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E:mrop~::us de l:ingua.s angJo-saxÔnicas e germânicas traduzidas, atraindo 
assim, um pÚbl maior: aquele que não 1ia francês. Para conquistar 
uma faixa nâa maior desse pÚblico, a Globo lançou a coleção Amarelaj 
, ' const.1tu1 de romances policiais de origem in9lesa e norte-americana 
(bem ao gosto do leitor m~dio)e. alguns anos mais tarde, a 
Nanquinote, dedicada ks crianças. 
CoJ. eçã.o 
HE:nrique Bertaso, ccn tretanto 1 na o deixou de editar os 
'clássicos 1 e os 1 bons autores 1 nacionais e estrangeiros. Aliás, pelo 
que ico Ve:rissimo nos dá a entender no trecho abaixo, publicar os au-
tores 'qualidade literária' seria o objetivo maior da editora, que 
tinha no be:s"t-Del[er' apenas um sustentáculo financeiro 
11 0ra, era natural que para compensar nossos 
sonhos de grandeza editori_al - trazer, por 
exemplo, James Joyce, VJ..rginia Woolf e l>1ar 
cel Proust ao alcance leitores brasiJei-
ros, em boas traduções ·- c:u la e::>tar de 
olho vivo a fim de recomendar também be.sf: 
seUeF , pois uma editora desgr'açadamente , 
não podia f? não pode nda viver apenas de 
glÓrias culturais. A base do monumento que 
sustenta as grandes figuras da literatura 
mundial, como Thomas IVJarm, Tolstoi, Dosroie 
vski, Wasserman e os autores acima menciona 
dos 1 é feita duma argamassa popularesca ent 
que aparecem estÓrias polici s, roma.ncecos 
de amor água corn. açúcar e novelas de capa e 
espada 11 • (1) 
Para os clássicos e oemcns autores estrangeiros a edi-
Sua preocupação com a ' ma 
qual ida das traduções brasileiras, levou a Globo a contratar t::raduto 
(1) id. J.hid.} p.73 
res com horá o e salário fixos,dando inÍc1o ao processo de profissio-
nalização do tradutor no Brasil. 
Al~m das constantes dificuldades financeiras, obstácu-
los polÍticos impunham-st2 à atividade edi al. A Globo sofria criti 
cas tanto da Esquerda) como da Direita e a censura governamental tam -
bém impedia mui tas publicações, causando grandE"'S prejuÍzos. A queda de 
Get.-Íüio V;;:trgas em 1945, melhora um pouco essa situação, poi.s com a ex-
tinção do D .I, P. , termina a censura prévia (mas a apreensão de publica -
ções indesejáveis continuou a n.ivel estadual). Ernnnm camente, porem,a 
restauração da democracia pouco representou corno apoio ao setor livrei 
ro. Apesar de tudo a editora GJ.obo conseguiu sobrevi. ver e crescer', trans 
formando-se numa ' maiores do pals. 
A prosperidade do Brasil durante a guerra, devida prin 
Cl lmente às divisas acumuladas com as exportações que excederam as 
importações, provocou a recuperação do poder aquisitivo da moeda, favo 
recendo a indust a.lização e o surgimento de uma cla_sse m(~dia urbana 
icamente consumidora. 
o sÚbito aumento da leitura :no ' pa1s estinulou 
toria1 para empreendJ.mentos tais como o lançamento revistas, 
dentre a.s qu s inÚmeras infantis, e a criação df.> novas coJ.eçoe~>, :i.ni 
' ciada nos anos 40. Foi durante os an<::JS 50 Jose Olympio interessou-· 
-se por coleç6es ilustradas de cl~ssicos da literatura e de obras so 
bre o Brasil ( 1 ) . Seguindo o exemplo do 1 i vro pioneiro W. M. J ack::;on, a 
editora ·ta., CI'l·aa·a.' •· E'.lfi 19'itl •el·ls ·r·,·rr•a'c- ':i·'i"'Sffi'U docJlco''-ce PX''u-,,~ - }-'-··\ ...• h !0, ld;!_"::;,",J~,!., •- -·'- "··" -.> -· 'c..-.-l. 
sivamentE; à vel'lda de coleções à prestação. A c ao da EncycJ.opaedia 
Bríttanica do Brasil data de 1951. 
O sucesso das coleçÕes revela, maÜ5 do que uma repent.:h 
na tomada de gosto pela leitura por parte da população, uma adequação 
ôas editoras lis necess ades do novo pÚblico que surqia. As colr::ções 
do ti.po Del ta, Barsa, Fogo Cruzado. etc., traz::Lam fo:m. seu bojo a premes 
(l) HALLEWELL, L.~ Op. cit. p. 379 
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sa de conter toda a informação de que o indivÍduo necessitaria para ser 
considerado um homen culto (toda a obra de um grande romancista 1 todos 
os g es romances do mundo, toda a Hist6ria do seu pais. noções de 
história e geoqraf:ia da terra, etc.)kCultura e informação passam a ser 
valorizados pc~lo cidadão como elementos que dão status social - passa~ 
' ' do a ser adquiridos em quantidades e a prestação - tanto e que os li -
vro5 dessas coleçôes são ricamente encadernados de forma a merecer J.u-
gar de destaque na sala de visitas da classe média, 
Paralelamente a 1sso havia um outro tipo de literatura 
atingindo uma ixa ainda maior da população: tratava-se de revistas e 
dos .. _ .. b~_r_,t_-_se_l}e:_ __ que o rádio e o cinema ajudavam a vender'. Essa li ter~ 
tu r a, chamada 1 de massas',, procurava suprir a demanda de J.nformação e 
diversã.o rápida e digerível, de acordo com o ritmo de vida do homem ur-
bano. Creio que é a partir daÍ que a indÚstria cul tu.ral irá se solidi-
ficar no Brasil. 
' No entantor a dc~speito do aumento do numero de leito -
res, a 1~epetida introdução da censura (ela vol tav<J esporadicamente nos 
governos posteriores); a concoPrência dos jornais, que panando melhor, 
t ' b ~- · ' ·o rlac a~".:~ r,· ""'-'S ed1. ~ot'as · o 'n~ent'l vo lo go ~lravam os ons l"Ul1Clonarl s ,.( · ··' J.,. c:~ .. , .'o,.,. o - c...-. , .L '- '· ... ·" ( _ -
V(-'!:rno à import ão de livros técnicos, beneficiando, por cons uência 
a import âo de quaisquer livros estrangeiros; a dificuldade em expor-
tar 1ivros nacionais; o aumento do imposto de importação do pape1 para 
livros; a dificu1dade para a aquisição de direitos de t.radução,que tor 
na v a s barato importar um l5vro estrangeiro t.raduzido em Lisboa do 
que adqu:l r esses direitos (~ procluzir uma versão asil ra;foram res 
ponsávE~lS pelos momentos di.f:Í.ceis enfrentados peJa indÚstria itorial 
brasileira no Ício dos anos 50. Hallewe11 comenta que com a mesma fa 
cilidade com que abriam, a maior parte das editoras fechavam, e que, 
em 1953, o Brasil u-se no total com menos editoras que em 1936. 
Baseado em 5.nformações fornec:ida.s pelo GEIL (Grupo Ex~ 
cutivo da IndÚstria do Livro), Hallev.;ell também observa qm~ o creóC;ci -
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mento e mesmo a sobrevivencia do setor livreiro nesse perÍodo,deveu--se 
em grande parte ao programa de ajuda norte-amerJ.cana, patrocinado pela 
USIA. ' ' recebe!' especial do Esse setor so 1ra um tratamento por parte 9() 
verno brasileiro em 1 956' a traves de medida!::> ta:i.s como a isenção de 
quase todos os impostos {exceto o de renda) 1 o amplo acesso aos finan-· 
ciamentos de que desfrutavam as demais indÚstrias e a concessão de li~ 
cenças para a importação de máquinas e material gráfico. Graças ao apoio 
de Juscelino Kubitschek, a ind~stria gráfica cresceu 143,3% entre 1950 
e 1960, a quinta maior taxa de crescimento industri ' ' ao pa1s. Ainda 
que mui to desse crescimento representasse recursos para a produção de 
jornais, a produçã.o de livros triplicou nesse per:Í.odo. 
' O incentivo a atividade industrial dos desenvolvJ.men -
t'i stas anos JK trouxeram a maior taxa de crescimento demográfico ur·ba.-
no (28%) da histÓria. Por falta de condições de subsistência, uma cam~ 
considerável da população rural migrou para as c 
melhores condições de trabalho. 
es à procura de 
A fim adaptar esse contingen as novas necessida -
des uma sociedade que pretendia se modernizar rapidamente, o gover-
no iou a rede escolar. Uma das conseqUências dessa ação foi a am -
plj. ão repentina do mercado para o livro didático, graças ao qual mu.b_ 
tas companhias i toras conseguiram se manter durante o novo per :lodo de 
depressão, que ocmTr,r:ia a par r de 1961. S ndo Hallewe11, os li 
vros didáticos, além de proporcionar uma linha. vendas segura e per-
mante, dão também ao editor nacional uma vanta90m ::;,obre o competidor e.~ 
trangeiro,cujos produtos jamai~'3 podem adaptar-se tão bem às condições e 
a.os currículos nacionais ( 1), principalmente ao;;, da escola primária. 
O aum(~nto do nÚmero de 1ei tores m ins também abre uma 
nova perspectiva para o livro J.nfantíl de fi_ ao, que procura ora 
"~~"""'"- SEo às exigências desse pÚblico, ou melhor~ do sistema üducacio 
nal, pois o v:lnculo com a escola e a unidirecionalidade inerente ao gê 
(1) id. ibid. 
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nero, nao permite que a criança (maior interessada) interfira nesse pr2_ 
cesso como agente (1). 
Ass estão dadas as condições para o fortalecimento 
do discurso utilit~rio (v.E. ' ' Perrotti) que a exceçao de Monteiro Loba-
to, sempre caracterizou a nossa l:í.teratura infantil. A~Jàraj com o apa-
rato t~cnico da ind~stria, a literatura infantil brasileira adauire fo 
" ---
ros de cultura de massas 1 colaborando para um desempenho mais eficien 
te de seu papel didático e ideo:lÓgico. 
(l) ZILBEMAl'(, R. A Jiteratura infantU na escola. 
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4 . Tendências 1 i tert~Tias da época 
Quando Antônio cândido ana:tísa a LL teratura brasileira 
de í 900 a 1945 ( 1 ) , observa que no primeiro quarte:t desse século a no:;; 
sa literatura caracterizou-se por um academi.ci smo conservador 1 e cul 
' 
tivava a form1::1 vazia do conteÚdo. Mas, observa tarnbé.:m que desde a pri-
me ira Guerra Mundial vinha-se {.o;sboçando um fermento de renova·çao 1:L te-
' ' rar1a, ligado ao espiritualismo e ao simboJ.ismo. 
Com a Semana da Arte Moderna em 1922 1 ocorre uma gulna 
da nos rumos dessa renovação ' e o pals toma contato com um grupo de ar-
tistas irreverentes que apregoam a destruição dos tabus formais, a li-
bertação do id_ioma 1 i terário 1 a paixão pelo dado folcJ.Órico e a busca 
' . ' Cio esp1rito popular. Embora pirados na vanguarda europ&ia, esses ar 
tist:as promoviam aqui o que AntÔnio Cândido chama "desrecalque loc~ 
list.an, em que o primitivismo nacional passava a ser encarado,.incisi.vocomo 
fonte de beleza e não mais empecilho para a elabora da cultura. 
O nacionalismo acentuado que permeava o Modernismo iria 
se rc.>f1etir tr_unbém na politica, inspirando rnovimentos como o Verc1E:.>ama-
rel:i~;mo, o Anta, ou no caso de sua exacerbação, o inte~rra1ismo 
t d n1' , • 1 ' a e 1. lnlo 0a gaao. 
Não menos a.gi ta do que os de 30 pre-
senc1ou uma mudança ainda 1nais jncJ..siva na sociedade brasileira. A re 
vo1ução de outubro fez da modernização do paÍs uma realJ_dad(0 ' s pro-
X . A diminuiçâo do poder e da influ&ncia da oligarquia cafeeira, a 
industrialização, o crescimento urbano, o aumento das escolas) favore~ 
ceram um engajamento polÍtico maior da literntura, tanto da Esque a r 
como da Direita. Ass:í.m, tem-se a afJ.oraçao do ensaio histórico~sociolÓ 
gico (GiJ.berto Fr'eire) 1 o romance, marcado pelo neonatural:í.smo e de 
insp:lraçi:lo popular, aborda temas sociais como a decadência da sto -
cracia rural, o cangaço, a vida diffcil das cidades em r~pida transfor 
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maçao. Por outro lado, os que ó:fendiam o esteticismo puro coexistiam 
em relati.va harmo:nía com os defensores de uma literatura de 
pol:!.tico-social. 
Em meados da década de 40 essa coexistência. 
caráter 
corueça a ser a_balada pela crescente reinclusão das tendências esteti --
zantes na arte em detrimento da chamada arte 11 :interessada". A Platafor 
~mlia'~~'':Li~a;'±~~~N'éo)\v/ia'c~'~O''Ii'\2à"~'? o 1 de Mário neme f lançada em 1 94 5 , postulava. entre 
~ ~~ ' '~I) outras coisas 1 o retorno a.o estetlclsmo e a nova retor1ca 11 • Nos anos 
50, o nnm,J cr'i-f;icism !! obteve L1astante sucesso entre os crÍticos br-así-
1 ros, que pretenderam subs tl tuJ. r a abordagem his toriográfica peJa 
' tecn a do texto 1 e que teve em Afrânio Coutinho seu pto 
mais atuante f~ controvertido. Em '1953, o crÍtico publica Correntes Cru 
zadas e Por ur•• c~{~~ca e•te~~ic~a - ••~ -L  ~ L-, t obras que revelam uma postura contr~ 
ditÓria ao pregar, por um lado, a libertação do erudj_tismo em critica, 
e, por outro lado, o debate teÓrico de nível un:i.versitário. Essa po-
sião elitista também iria se revelar na sua campanha contra a ti c a 
de jornaL - Sm 1955/56 Afrân5o Cour-.inho lança os dois volumes de A li 
!~~9~u;c~~ 112____:~~s~-~, com o pro pÓ si to de renovar a cri ti c a através da 
histÓria literá.ria; .i.ntuito fracassado, segundo 1rli1son Martins, pois 
essa é uma obra ca.racterizada pela incongruência m.etodolÓqica, pelo 
h:isto_Picismo, no sentido pejorativo do termo, e inconseqt1ências na 
' - ' . . cn:!2S._~ e ~!.::.~:_:cs::_~_';lçao~ a l~~!_er9.!_~r~_ n~_ B:r:l:l~-~-!: em 1 95 7 e 1 959, res pec LLva-
mente, não iria reabilitá-lo perante seus opositores, ao contrário,pois 
tais obr-as só viriam reforçar a sua perspectiva dec:Ldidamente esteti -
(1) Nota: No nº l do Jornal de I.etras, Jançado em 1949, há um. artigo de Álvaro Lins 
("Liberdade intcd.orH) em que o autor critica QS artistas que sacrificam a sua 
arte em favor de uma postura politica e ideolÓgica. No editorial nf' 2 lul uma 
sandQ, em contraposição com a fase anterior nin.tcressa.da" ou " po1itica 11 • 
c~sl.a c i~saJista com reJ ~ ' < . ' ao a cr1t1ca Jiteravla. 
O ,;·b::_so dEs u:L3as 
ted-: a da ' ' 




Sob o pcJn to v:l. s ta soc:i.ol 
' a t:rans pÚblico 
leitor0s virtuais ' (a1fabetizados), mas a ida que crescia, esse pu 
bJ-ico .ia ::;en ra damente conquistado 
' e a L: r':_;;n~; 
CC 
açao do grupo de escr·itures - al ns man!. -j nham 
a ·ircratura e o fato sociaJ, outros, spirados nosse mosmo 
nto, procuravam dar-lhe um sentido ma1s engajado sit11 o a 
novas formas de ex es ~-;-ao tica no contexto mais 
al 1 necessari~mente ur na, tentando i.nco rporar a sc,n;;;-!.b.i J 
er·no ao tr 
' , 
·os recu1,sos e tecn1cas visuais (1). 
sia concreta st;rge ~a rlecessl~ P do ~nte-
-~ '- ' > grrlÇHO ria arte a sociedade jndustr1a11zada. E, uma das 
co.ncret ·i siJlS, era 
qu·-:'1,~ mói~.: pr-oxi;:·ia. i:'la J:inclu;~g0.:m J:toderna V(cicuJada pe:lo r,~~dio, c·_íncma, 
0<-:?S do hor::c;m c:om 
, ' 
a fl,;J;u: na (: COiil O 
str1a cultural, no c 
d~senvo1virn8ntista re te. 
' A1 i arJa a 
to, :03-se a ideo1ogia nacionalista que volra a ocupar o 02 




' E nesse contexto que a rc:~m z)S 
me v i.mc:-'n to de rc,nov - . ao cultural, que 1ra 
-
" ·"· ! 1 
- ' ' " 
do 
do la valorizaç~o da arte popular, agora nao m,':l!:; c?fiT\:no:~_ca c.o:no a 
lo dcsenvolviinento urbano. O potencial revol0cion~r·io d(ssa cultl;ra po 
'-'.:[" e.itado no ack-tie de G. Guar-
n1er1 & encenada em 1958 peJo ArQna, Dias Gomes esc~eve A d~nça 0as ho 
r·--c ("i95C), f)s 5 itivos elo u1To Fina1 ( 1C''11l) i) ;J .• - ' 
( 19~)9)), no cine1na 
de 1954, Joaquim Pedro e r ' o Cesdr Saraccni rca1lzaram Couro de cato 
~.· 
e ArraiaJ do Cabo entre 19j9 e 1960) e, 
. ' ~ 
J,.':l na c1cc a r.h: 60 1 na 
(s~rie VioJ6es de rua), 
. 
na rr:usica lar e em outras t0ntas 
çoc:s que bus:c:;;::vam na 
-
lJC ao, ex o). 
vindiçava para si um car~ter nacionalista, 
roces--' 
sou :no Brastl 
t''O) ' seria muito dificil d•JS ''intuitos n~cio~alis-
t.as 11 de un1a 1-.lteratura (,:::~;,:::nc·lô'J.m,:é'nte ur'lidna. }sso ta~vez jt:stifique 
a 'O:Uli parca cjr·culação fora z'io resrr':lto c·_\rcu:io Jr, eiec·r.:,Jól do C? i_)\0 
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' ,,-,\-iS :-~rns1vnl aos- calcados 
- - ' -' -- , __ ;:;tural 
~~ 
c-;n cont >:o·-osl;_;-~y; ~-,ou no, 
' '-< ··;;:). 
Jtor?s s0m muita ex ' ' a cr'!.t'1Ca 
'•"• --) () -- :-:(' 
Ra:i z 
), 11crnani Donato (Ch~o Bruto e Filhos sr·J no, 




r·:i? ___ , __ 1956); e que crsc:s autc)r\:s nao d._\):cc·s,2n~ 
' ~ 
~ (_'!"'1<'5. :: 1.ca r-c-.;; .1 c na l i s ta. >las, í:av1 a tanilJem os lançemcntos de r0gionalis-
r.--. n h ,., '1 (.·J ' 8 J , F ... rq.: --
----~ : ..-.: .. ::' ' - ~; ' - - -
( ~,. .... ,,,,-::;o 'te~ c2-l'"~--,,o ~- 0 5a e !"---'"-''·- .-~ _, ---~----~--------!•',1, 1 r _-;I, ... , •• 
1957), 3ernar~o tlis (O tronco, 1956). E~ nesses 01Jt.or0S, com 
ao de Antonio Calado, r~c) t·o·u~os ,~~ ,.~T~ç=o cl= '3.(1, .. >0, , ' ,,10-\ ';;!·--~e< Ch --'- .. , que v dlfiDS ;:-;ncon 






"' '~ o --::;e 2 pr-oble 
S paYa d Ll"-'i.l':S rsaçao da rcali~a 
anto a 0ssc aspecto Ant3nio C~nJ:ido s;,;rva. que, ncs~ 
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sa fase) o romance adquiriu 
" uma força desmistificadora que precede 
a tomada de consciêr1cia dos economistas e 
Em ~rrons;..e_, de Bernardo Élis, 1 ançado em 1956. essa 
tendência se explicita na medida em que a obra tematiza a problemática 
social de uma região remota 1 marcada pelo subdesenvolvimento. 
' Extra:Ldo de um acontecimento real ocorrJ.do por vo1 ta 
dos anos 20, o romance reJ.ata um episÓdio não registrado nos 1ivros 
de HistÓria. Comentando o fato 1 Francisco de Assis Barbosa na apresen--
tação 2, segunda edição (1967) observa que nesse caso: na literatura en 
che o vazio da histÓria". 
Isso parece ser ainda mais VC--õrdadeiro para o caso do 
romance ionalista em que a reconstituiçâo hist6 ca se apresenta co 
mo um fator de autonom·ia nacional.Pois, se a História oficial é narra~ 
da do ponto de vista do dominadorf ao contar a história da 
s um outro ponto de vi.sta que não o dos canais consagrados a essa 
funçâo, a obra liter~ria estaria contribuindo para a construç~o de uma 
· ·"-"'t-ó 1 I -- li 1 d ' - C 1- A de·sA_J-O l t :u,e,, J ."ace nac1ona .~ca e propr1a ..orno f::xemp o uesse ''- c e au o 
i~~maçã.o nacional, temos as tentativas de reconstrução da lüstória a 
' ' ti:r de depoimentos de pessoas do povo nos paJ..ses recem libertados 
(Angola e Nicar~gua são alguns deles). 
O romance de Bernardo f:lis .foc:aJ.iza a ma1s ma inaliza 
da (até então) das regiÕes do paÍs: o norte de Goii:ts, ·Seus persona 
gens revelam a consciência do desprestÍgio da região com relação ao 
' resto do pcns: 
"F:1e (Baianinho) era do Norte de Goiás, mas 
dJ.zia qm~ era baiano molie se dar ao respei-
to" (p_ 58) 
(1) CÂNDIDO, A., op. cit.!p. 9. 
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11 {Dr. Carvalho) Fora clerr'otado, tivera que 
vir para Goiás enfrentar o seT'tão, o descon 
forte, o atPasot a miséria.n (p.61) 
Assim, Vila do Duro e um lugarejo no sertão de Goiás 
subjugado pela arbitrariedade de poderosos coronéis 1 chefes pol:Í.ticos 
da região. Com a. mudança do governo para as mãos de seus adversários 
o Coronel Pedro Melo e seus pares perdem o controle dos cargos p1lb1i 
cos, tendo ameaçadE± a sua hegemonia na região: 
nAdeus os bons tempos em que a vontade de Ar 
tur ou seu pai era a suprema lei!" (p.7) 
Vicente Lemesrcoletor estadual, apesar de :ce:n te de 
um coronéis mals importantes do lugar (PE:dro Melo), enquanto funcioná-
o do governo é levado a posic:l.onar-se contra os Melos, embora como 
todos os morad.ores da vila, tivesse uma espécie de veneração por seus 
algozes: 
nv:Lcente tinha consciência de que era prec.?:_ 
so levantar-.se contra o tio e o primo, mas 
no fundo alguma coisa o to1hia: o respeito 
vindo do tempo de criança 1 o temor pelo 
homem que sempre mandou no 1ugar.!! (p.í6) 
Finalmente, irritado com os desmandos dos coronéis e 
no desejo de fazer prevalecer a justiça. Vicente Lemescoloc~se fron 
talmente contra seus entes, no entanto, quando conhece o outro lado, 
isto ~' o lado dos representantes do governo, também s« desilude. Os 
que lutavam contra os corm1(?is não eram melhores do que eles; ao con -
tr&rio. no episbdio do assalto i Vila, Vicente tem a oportunidade de 
ver que os soldados se mostram piores do que os jagunços, matando co-
v,;±:cd.emente prisioneiros indefesos e colocando a v:ila em perigo, numa 
dernostração de irresponsabilidade e desprezo pela segurança da popula·-
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' çao. -Assim, V:i.cente percebe que o que move esses homens na luta nao e 
' ' o esplrl to de justiça~ mas o de vingança. ou o puro interesse em lu·-
crar algum dinheiro ou uma promoção na polÍcia;outPos ainda são meros 
cumprido.res de ordens, < < ' destituldos de qualquer senso c:r1t1co ou idea -
J.ismo. Baianinho~ por exemplo, lutava pela liberdade, mas essa signifi 
cava a sua libert ao pessoal; queria ganhar dinheiro na luta para pa-
gar suas dÍvidas para com um Coronel que o mantinha a seus serviços por 
conta da d:l.vida. 
Apesar de o Coronel Pedro Melo e seu filho Artur encar 
narem o terror e a opressao, ou, o que se poderi%3. charnar, 11 as forças do 
ma1n, não se verif:lca na naX>rati.va o seu contraponto, ou seja, nao há 
' u.m personagem que encarne as 0 forças do bem 11 • O governo, que e quem se 
..., ,. ' ~ d ' ' ' opoe aos coronels 1 e forma o por outro grupo de latiftmdlarJ.os movidos 
- ~ pelos mesmos interesses de seus oponentes. Os cangaceiros nao sao os 
herÓis entores dos oprim.idos, tal como se ideali_zou em dete:r·minada 
fase do regionalismo, mas homens sem liberdade, manipulados pelos pod~ 
rosos. VicE.mte Lemes tampouco podf.:: ser c] assificado como herói, suas d~. 
vidas, seus questionamentos) o faz até covarde em determinados momen -
tos. Além disso, Vicente é um ingênuo; não concorda com os desmandos 
- ' ' dos poderosos f mas na.o perde a. esperança nem a c::r'ença de que e poss1 -
vel lutar contra as injustiças. Isso fica mais claro no final da narra 
ti v a 
11 Diz.i.am sempre que ele t~ra um homem de boa fét 
.ingênuo. Podia ser! mas uma sa 1á dentro 
do peito lhe contava que era prec:iso acabar 
com o podePio absoluto do Co:conel Ne1o~ com 
a soberba das fam:Í.l.ias poôerasas, para que 
ali pudessem gorar as leis e nâo a vontade 
de um potentado~~. (p. 255) 
Em nenhum momento da narrativa Vicente cogita sobre o 
fato de que também as leis são fe.itas pelos poderosos . .Aliás, suas as-
pirações justiceiras são bastante limitadas, como observa Ferreirinha: 
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qV:icente Lemes e Valéria Ferreira lutavam porque 
era impossível viver sem o m:Í.nimo de liberdade 
• c " -que permitlsse o exercJ.CJ.O da p:rofissao c'l.e come2:: 
ciente, lavrador, criador ou bu:rocrata.Jt(p.232-3) 
Nesse senti.do .Q ___ T_::~mco foge ao modelo tradicional de 
herÓi regionalista {:isto é, o sertanejo, o cangaceiro, o gaÚcho ideal_~ 
zados), focalizando um personagem que, apesar de sua origem sertaneja, 
possui algumas letras, o que o identifica com o mun.do urbano. Vicente 
l,emes é coletor e acredita na lei como strumento capaz de promover a 
justiça e assim ordenar o mundo caÓtico do sertão. Ora, e~;se é um pr-i_!2 
c{ o que obedece à logica do mundo urbano (letrado) e nega a do ser -
tào. Dessa forma, temos em Vicente Lemes um pz;:;rsonagem ' sto, uma esp~~ 
cie de representante sertanejo da burocracia urbana. 
A introdução desse personagem nletradon 1 mas pertence:::_ 
te ao meio rural, seus conflitos e suas dificuldades para conciliar as 
contradições entre os dois mundos dão~ a meu ver, o toque de modernida 
de na narrativa de Bernardo Élis que, no plano formal realiza~se atra-· 
vês da linguagem também mista.O autor-narrador nao se submete mimet·ica 
mente a reprodução do modo de f ar do sertanejo~ no que correria o 
sco de cair no pitoresco regional, mas também uma forma de expressão 
que obedece a norma culta e, ao mesmo ü?mpo, incorpora algumas formas 
prÓprias ao d~t scurso regional: 
nEra ver um gaJo cansado de tanto correr ... ~> 
(p.154) 
" - Olha, meu sobrinho, ' e pre'ciso que ' voce 
ponha cobro nisso. Você não pode d xar esse 
pessoal morrer assim sern mais nem menos. O 
sangue desses pais de fam.ÍJ.ia vai ca na 
sua cacunda e na cacunda de V;:0J.ério f'e:r"rci -
ra". (p,160) 
" ' ' 
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Os trechos transcritos acima :i.lustram corno, S\:;m s 
zar qualquer das formas, a cuJta ou a popular, a narrativa as: conjuga 
com nalura1i.dade expJ.orando a condição de um narrador que parece tran-
si tar com o mesmo desembaraço nos dois uni versos. Esse processo apare--
c e mais sofistíca 
em que Guimarães Rosa chega ao requinte de :incorporar ao falar serL:me-
jo, termos regionalista provenientes de diferentes fontes, arcafsmos, 
estrange:í.rismos e neologismost denunciando wn trabalho de rigorosa pe_~. 
quis a J ingtl:Í stica erudita. Tal como Vicente Lemes, o narrador-·persona-
gem ch: Grar: ____ ~~--~~~~~-ª-S:._:Ve~edas; apesar de pertencente ao meio rura1, na.o 
ignora (e at~ preza)a linguagem escrita, cbdigo tj camente urbano; no 
entanto, diferentemente da personagem de Ber-nar'do 
e ' EllS 1 o de Gu 
rées Rosa não pretende ordenar o mundo caÓtico do sertão. Ao cont:ri:n:".i~ 
seg o análise do professor Roncari ('J), em Grande Sertão: Veredas, o 
sertão & justamente o lugar caracterizado pela aus~ncia de um 
ciso para dizer o que ~ certo ou errado. Sendo go mais que um es-
paço escolhido para localizar a narrativa, ele~ o espaço movediço,se~ 
pre em ga das expansões colonizadoras 1 refÚgio dos que não se subme-
tiam à dominação, luqar onde não há leij e onde a or<dem é estabelecida 
segundo um cÓdigo prÓprio, impreciso porque nada é, tudo pode ser e p~ 
de não ser. 
Visto como o espaço bruto a ser lapidado pelas leis da 
~ • f ' cj_dade, estabelece--se uma relaçao marnque1:;ta na qual o que e elo ser 
tão representa o mau e o aPcaicoj sobre o qual os va1on:s uTbanos de 
vem impor-se. 
Luiz Ronca.ri observa que em Guimarães Hosa um modelo 
interp:t"'etativo apoiado nessa oposição não é eficiente, Pois aqui o se!: 
tão é o renovador, é o moderno. Inverte-se a posição usual e o interlo 
cutor culto é colocado como ouvinte modesto ocupado em anotar, num prg 
cesso em que a escrita se desmonta para registrar a fala. E, nc>sse pr5:_ 
cesso de desmontagem da linguagem é que rece a palavra original, li 
berta da lei e da ordem gramatical e da regência fixa 
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condenada a operar eternamente com os conceitos 
do certo e do errado, do congelamento semântico e 
or-togr(1f:ico das palavras dicionarizadas. u ( 1 ) 
O scurso de Guimarães Rosa, é avaliado por Lulz Ron-
carl corno 1ibertador da pa1avra, deixando~a flutuar segundo os :impul-
sos da fala. 
A ordem prosaica, da autoridade, ame a a ordem do ser 
tão e ne1a interfere provocando o seu deslocamento, mas a linguagem não 
' se rende, reage deslocando~~se e resurgindo onde ninguém espera 
H o senhor empurra p-:ra trás, mas de repente ele 
volta a rodear o senhor dos lados 11 • (2) 
Assim, o st::rtão em Guimarães Rosa é o lugar do "discu.r 
so interiorH calcado 12m temas universais,que inaugura uma tere ra fa-
se 
( 1 ) 
{Z) 
do reginalismo brasileiro. 
RO~CMU_, L,,, (\p, d t., p. 5· 
GFINAHÂES HOSA, J. , Grande Sertão~Veredas, p. 270 
·~-~-·~·~-·---~-" 
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5 . Tend~ncias da literatura infantil da ' epoca 
~.:;e, nos anos 50, a educ ao de nlvel superior, junta -· 
mente com a agFicultur'a, estiveram relegadas a um segundo plano dentre 
"" c1 ~- l . . " as ~'metas'~ govcrnament s, o ml~smo nao se po,.1e u1zer c o ens1no pr1.ma -
rio. O nlnner'o de escolas prirnárias foi v:í.sive1mente ampliado de forma. 
modernizava 
ra.pi.damente. O número de alunos matriculados no prim<~r:\_o 1 que passara 
de 3. 302. 830 em 1940 1 para 3. 496.664 em 1945, em 1 950 E~'J. cvara-se para 
5.175.887 (1 ). Havia necessidade de se formar Futuros oper~rios alfabe 
j ---
tizados para a indÚst a e cidadãos com um m:l_nimo de instrução para v~ 
ver nas cidades. Além di.sso 1 o analfabetismo era considerado uma verg~<?_ 
' ra um TEUS moàerno. 
sar do progN::sso quant:i_tativo e da i.'idoção 
e 
ensino de literatura, a postura do pr'ofessor e da escola permaneceu re 
trélg:rada 1 como discute Regina Zilberman atravf~s da análise de textos I 
depo ntos representativos de diversos periodos da hist6ria escolar 
brasJ.leira. 
Dentre os as ctos responsáve:ls pelo modo como o pro -
ssor e a escola concebem a 1eituPa, a autora dest;jca a crença na for-
mação do hábito de 1e:i.tura, partindo dos textos ma:ls simples aos mais 
complexos; a falta de estimulo à :iniciativa do aluno, Pc~sultam1o daÍ a 
rspectiva unidirecional com que o trabalho com J.iteratura e leitura 
é percebido; a insistência na postura mimét:Lca: os bons textos como mo 
de1os a imitar - sobre essa postura m:imética 1 a autora f.a.z a seguinte 
obser-vação relativa aos anos 50: 
11 Consagra~se a tradição, cada vez mais distan 
te se se pensa que os livros dos anos 50 ain 
da se v ' em dos mesmos t1tuios e autores do 
in{cio do s~culo, reproduzindo-se ao nivelda 
(1) HALLE11
1
ELLJ L. s ~_}ivro~.~:~)···~~E:::?}l. p. 286 
57 
seleçâo de textos, a conduta mim~tica exigida 
dos estudantes. 11 ( í ) 
Quanto ao livro didático. a autora observa ' a permanen-
cia de uma concepç~o de leitura apoiada no trip6: conceito de leitura-
t . -~- ~ / < j < -texto-exerclclo,ratltlcando a concepçao pragmat1ca co s1stema escolar 
com n:::l ao à 1eitura e literatura. O uso do texto l:i.tE:·rá o como mode 
Jo formai a ser seguido, como vemos :no !t~::g:_~~-?_J!l_?:. __ p_~i_1~.?:. ___ gn __ ~T'?._?_:no r o 
fundaJJ1(::ntal do an.o de 1950, em que a literatura .infantil <.~ recornendada 
como n.,. exceJ.ente rt:::curso para o aperfeiçoamento da l.inguagem" (~2) 
6, no caso da literatura inf~ntil, estendido para o ano do conteÚclo, 
Assim, a escola passa a ditar o 
modelo de literatura para crianças que julga adequado aos seus objeti-
v o~;. 
A literatura infantil, por sua vez, parece ter aceito 
de bom grado esse papel, fortalecento assim, o utilitarismo de seu dis 
curso; utilitarismo que, para Edmir Perrotti, alinha-se entre os prin-
' cipais res sáveis pela elas si f ação de 1 gÊ,m~ro menor 1 atribui da a 
1 i tePatura para cr:l anças 
" somente quando a literatura para cr.1anças 
e jovens abandona o 1Jtili tarü:.mo é que podernos 
ver nascer uma tendência que se quer compromc;.-
tida pri.oritariamente com a Arte e não com a 
Pedagogia.n (3) 
Deixando entrever os seus parâmetros de ju1gamf::J1to es-
tético, Edmir Perrotti afirma que o rompimento da. literatura infantil 
com o utilitarismo só iria ocorrer nos anos 70! através de obras que 
optaram por um discurso que se volta sobre s:L mesmo, mas também 




Nessa mesma década de ?Ot o autor assinala a permanên-
' 
Z1Ll:1EH~1AN 3 R., 0 0 l.l.vro didat.icou, .in: Leitura:Teoria e ti c a 
Sec. da Educação do Estado de São PauJoJ _p. 7 
rE .. I'O'J''f'.f, E'., A ' d d' t·l·t'' 5 ' - , -~·~E.!_?:::_ ...... :=:._ ..... ::.~::_.~!:~~~-:....::.....:.~, me-mo. p. 
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c.ia da 1:1. teratura para cr1anças que, embora não ma1s se queira ditado-
ra de reqras de comportamentos ou conteÚdos escol. ares, não conseque ro.~ 
per a dicotomia: autor ativo X leitor = passivo, reproduzindo-se assim 
uma relação de autoritarismo que vai caracte zar o CJ.ue ele chama de 
''utilitarismo ~s avessas''. Mas, na d&cada de 50, a literatura infantil 
que se apresenta é aquela fortemente cornprometida com os conteÚdos di~ 
dhticos e ideolbgicos tradicionais, veiculados pela escola nos anti -
gos moldes da narrativa exemplar. Reconhecendo a importância do merca·-
do escolar, as prÓprias editoras procuravam tratar indistintamente a 
ra c era sinÔnimo de 1iteratura pedafjÓgica) 1 como 
' e o caso, por 
exemplo t da coleção "Brasilia_na infantil" da Companhia E di tora Nacio --
nal, cujo pref~cio j~ explicita essa postura: 
n ... O presente volume, assün como os demais da 
coleção, possui uma t~strutura e um contc~Údo 
que lhe permitem aten não sÕ as 0Xi9Ôncias 
da J.iteratura infanti.1 1 como as m~cessidades 
~ • ,---< '-r · " ~ l rrrorlo' Olua_lcas aa esco~a. ce . a servlX' quer co~ 
mo livro de classe, quer como obra de leitura 
auxiliar e recreativa.'' (1) 
' e cujos textos, de cunho folcl6rico e/ou patri6tico, 
de vocabulários e exercÍcios de interpretação: 
vem acorFpanhados 
o ' VOCABULARIO 
---- --·:- . " 
Voido.1a ·- Orgulhosa, prd.ens1ota. 
Ttu::ho ~ Vaso hrgo e pouco fundo. 
y ale -· TenYno plano entre dcvaçúes. 
o 
S-ina ~ Dr:;:lii-JD, sede. 
Pagtío - O que ntb é hutiz,1dú, 
INTERPRETAÇÃO 
_:-__ , .. __ .,. Quem moruvn perto di: lagoa de Pamnaguá? Que a mais moç"'~ 
das f.Ühas da viUva? Que acont-eceu? Que npn:receu, depois, na bgoa? 
__ Que. faz o _Bnrbu Ruiva? Como quebrado o seu encanto? 
- 39-
A observação da "crit:ican de literatura infantil que 
se faz atrav~s de public ' s esparsas, tambem pode sc;;.r de nde aju-
da para uma visão ma:.i.s geral do estado da questão na época. 
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Embora houvesse opinJ.oes divergentes, a de Leonardo Ar 
r-oyo, por exemp1or que num artigo publicado em ·1962 escreve: 
"1\ s ' ' tecn1cas modernas do 1:iv:ro, o desenvolv_~. 
' rnento cul tura1 do paJ s, proporc:ionar'arn o 
aparecimento de uma variada e rica literatu 
r-a infantil no Brasil, que se aproveita 
t:lcu1armente, com qrandes e-feitos, dos te -
mas nacionais enriquecidos pela contribui 
çao ricana, :i.nd:Lgena e, modernamente, 
1~~ gr•ndes cnrro~~~~ d~ ~rnl'(•ra"a-o'' (') --~~ ,._,_ , ~"'~<-Hl.ç .Ç .J.I.,d· ':;,", 
a maioria dos estudJ.osos que se ocupavam da literatura infanti1 campa:= 
tilhavam da opinião de que, apesar do progresso tecnol(>gico, ou por 
causa c1e1e, os anos 50 estariam presenciando urna cri. se na literatura in 
fantil. Esta, segundo Cec1lia Meireles (2),s a menos uma crise de ca 
rência que de abundância. O voJ.ume de pub.1ic ões destinc:tdas à c ança 
era gra.nd.e na época. O que a autora questiona é a qualidade dessas pu-
bl icações, dirigindo a sua cr:Í. ti c a principalmente aos romances poli 
c :i ais ·- gê·ner'o de crescente sucesso na época e que) segundo a autor'a 
te a urna ação perniciosa sobre a criança ao apologizar a violência e 
o herÓi atnC'v:i.do e sem esc:rupulos ' , . . ' . e as nls~orJas em quadrinhos es-
timuJantes da preguiça. mental, que os meios de comuni ao de massas 
estar' :iam fomentando 
no cinema, o rádio, ' ' . o not1c1a o r do das 
revistas, tudo a traz (a criança) ao corre~ 
te das 6ltimas atualidades:~mas em tom ane-
dÓt:i.co, sem lhe so1 ici tar profunda refl(.::xão 
nem lhe 1nsp1rar grande respeito.'' (3) 
Em defesa da_s histÓrias em quadr:inhos, vinham os seus 
prÓprios di vuJ. g adores, que através de anúncios tratavam de sa 1 i entar os 
( 1 ) 
(2) 
ARROYO, L. , 0 
(3) HEIHELES) C., op. d.t. p. 152 
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aspectos positivos dessas hi.stÓri as, que permitiam às crianças 1 vi ver 
aventuras maravi~thosas sem sair de 1ar 1 , estinmJ.avam a le:irura de li -
vros, transmitiam bons r~xemplos e mensagens ot stas, como se pode 
ver' ern anúnc:io pub.licado na Seleções de abril de 1959, intitu:Jado 11 O 
lJroblema da Jei tu r a de seus fi 1.hos 11 • 
" .............. ,, ....... , ..................... . 
Semanalmente no npato" e inensalmente no ~'Mi ~ 
certo ck~ que 
lho encontrará somente bons exemplos. Não há 
jamais um só traço de ações VJ entas ou me~ 
nos recomendadas. Em cada uma das histÓrias 
dos "bichinhos falantesn de WaJ.t Disney 1 há 
sempre uma quente e s u:r"a moral humana. 
Assim, o importante problema da literatura in 
fanti1 encontra uma feliz e completa solução 
nas páginas' primorosamente impressas d\0: no 
Pato Donaldn e "Mickey". ( 1) 
Havia também os que defendiam a histÓria em quadrinhos 
~ 
nao como sol ao para a. leitura recreat a, como as de Disney,mas aqu::: 
las que possularn certo teor struti vo. As~;im, em arU. go i n1. :i tu lado 
np., batalha das histórias em quadrinhosn, pubLü~ado em 1949 no J ornai 
de Letras, Ricardo Forte elogia a revista Sesi o pelo seu ' ' cara ter 1. ns 
trutivo e formador, (Essa revista, como muitas ou 
{ ' 4 ~· l ' ' exe:rclClOS ae t1.C1a de 1e1tura para o leitor preencher;. 
"o mesmo jorna1, em março de 1950, na .seçao "comentá~ 
rion sugere o uso da revista infantil como auxilia:c da pro ssc.'!ra pri·-
m~ria, suprindo as dificuldades do livro did~tico, considerado pelo 
comentarista, pouco atraente (sem figuras e em preto e branco).t inte 
ressante notar aqui que a proposta n~o ~ de melhorar o livro did~tico, 
mas de 1 escol zar 1 a revista infantil, sintom;:J de que havia ainda 
(1} SeleçÕes Reader 1 s DigestJ 4/59, p. 31 
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uma forte tendência a cobrança do conteÚdo pedEtgÓgi.co em toda o 
quer literatura que se destinasse ~ in ~ncia. 
al ~ 
Na sua coluna dedicada ~s cr1anças ina i_nfanti1 ;Jo_~ 
na1 d e. L<·d- "'e· s) '- '~·'<o l Vicente Guimar~es ou Vov?J Fel{ci.o, orienta os leitores 
o com cri tér:i.os como a presença de e>; em 
os mora:l s e fo a de vontade, aventuras sadias, lingu em simple~ 
di fusão ' de bons habitas de higiene e 
c~vica e, principalmente, a presença de cen~rio e tem~tica nacionais. 
artigo de fevereiro de 1950, Vicente Guirnar~es tamb&m lamenta a fa-
d d 
• . 
se e .esprest1g1o a qual passa a literatura infantil, identifican-
do como urna de suas Ci:J.usas a :invasão de livros estca.ngeiros 1 afastando 
do mercado os autores brasileiros. 
Se por um lado, as facilidades oferecidas pelo governo 
' favoreceram o desenvolvimento da industria ed:itor-:í_al, propiciando o la~ 
çamento de :inLm\eras I'evistas infantis --· L(:>-nyra Fraccaroli E:~m sua. Bib1io 
novos 
1 amentos de revistas infantis dentre as 26 1 adas entre 1950 
1955 - registrou-se, por outro lado o desestlm11lo das editoras para a 
traduções, mais 
ratas e comercialmente rent~veis. Acrescente-se a isso o excessivodi 
datisrno da literatura infantil brasileira e a aus&ncia de qual r cri 
tica honesta e c tel) te corno r•SJ'O"r!vaJ·s nal- Jl1°<'ll.CJ'r - ___ ,- __ ,._, •• ;::;ct-.... }·'--"0 ·-···'- ade da cria 
ç~o nacional do periodo, favorecendo a reediç~o massiva dos cl~ssicos 
e a invasão da li te:ratura de massa (inclusive \<la1t Di.sney, po:is o Pato 
Donald começa a ser editado no Brasil em í950}. 
Aparentemente houve também por parte da, produção li te·-· 
.,~:~-r .. : a ,, c;,. ,l ' Na esteira do re-
gionaJismo, a literatura infantil brasileira tomou como temáti.ca pre 
rencial a 11 Vj_da do campo H e as naventuras na sei v a", representondo a 
natureza e a história brasiJ.eiras como forma de :ressâo do ideal na-
ciona1ista. A grande incidência de titulos que rc:nH2tc-:m a esGes temas 
parece confJ.rmar essa hip(;tese) assim como a r0laçâo de textos premia~-
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do~? da ' epoca documentam o institucional para essa tendência. 
' ' -Em 1947 o prcm1o do departamento d_e Cultura de Sao 
Paulo é cone i. do à obra de Bal tazar Godoy Eorei:ra, N 
C ..• C.C.C ... C..... .C 
~:.9, cuja per~:;onagem ' ' ' tltulo mora num pequeno s1t1o. ' ' ' Logo no HlJ Cl o da 
-narrativa o narrador, em 38 pessoa, divide a narr ao com a TSCITii.'l.Qem 
' t1tulo, que Pega um 1 ingu ar cz:npira: 
11 Truxe -pra mece cumeça fogo.~' (p.11) 
Assim, tio Qu:im (esse era o nome do preto), conta sua 
VJ_ na fazenda no tempo da escravidâo. O tom nacionalista da o a 
fica por conta da participaçâo de tio Quim na guerra do Para ai .Quan-
do ele manifesta o desejo de partir para a guerra, um negro o contes -
ta: 
" ' Larga de pensa nisso, rapaz! cuide de seu qu~ 
fazê ... N ' - ' s, negro escravo, nos nao tem pa 
t a." (p.33) 
Quim ' nao se convence, pois segundo o narrador, 
0 Quim ti.nba. O Br{:iSÍ l e :r a 
tudo, E estava pronto a morrer por eJ.a .. , 0 
I p. 33) 
Com o final da guerra, Quim ganhou a l~Lberdade e <:llÇJum cLlnhcdro com 
que pretendia comprar a alforria dos pais; seu dono nao os vende, mas 
E:1es são libertados pela lei dos sexagenários. Ass , a obra conJuga li:. 
çoes de h:isté1ria e civismo num tom marcadamente ufanista. 
Corroborando as tend&ncias ruralista e didática, o Mi-
ni.stério da Agricultura premiou em 1949 o livro Q_1:~~-~--é_S?J'_,rrcct1,·_ = zle José~ 
Reis, baseado nas pesquisas do professor M~ o Autuorí sobre os hbbi -
tos das formigas. O narrador é uma cr-iança curiosa que pergunta ao seu 
' tio sobre a vida dos insetos. Tio Paulo explica as cr1 as o perigo 
que as formigas representam para as plantações. 
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Na linha da literatura prescritiva, o concurso do SAPS 
remiou , em 1950, O Julgamento da Horta, de Terezinha Eboli, que conta 
hi stÓria de um menino muito magro , Bambuzinho que não comia verdura~ 
, 
pos um j u lgamento na horta,passa a comer de tudo, tornando-se robus-
o e feliz. 
Também em 1950, o Concurso Edições Melhoramentos cone~ 
e o prêmio Arnaldo Oliveira Barreto para três livros que fazem apolo-
ia da natureza brasileira : Quando os taquarais f l orescerem, de Guio -
ar Rocha Rinaldi ; O Espantalho que viveu, de Gilda Helena e Eu, Sera-
i m e o Zeca , de Baltazar de Godoy Moreira . O prlmelro deles narra no 
stilo de fábula , episÓdios de animais na floresta . Os . protagonistas 
ão habitantes da Ratolândia, que depois de ameaçados pelos predadores 
a floresta, acabam vencendo o perigo através da união . Assim , no fi -
al, os ratos (guinchando), os sapos (coaxando) e os pássaros ( t rinan-
o), cantam juntos: 
"Sou caboclo brasileiro, 
Sou moreno , sou trigueiro, 
como a terra onde nasci .. . '' (p.64) 
todos os bichos da mata repe tiram o canto (onça , paca, tatu, anta,co 
ia, capivara). O nacionalismo também se verifica em Eu, Serafim e o 
.eca, que narra a histÓria de 3 amigos portugueses que vieram ao Bra -
il na época da colonização. A parte do livro dedicada às peripércias 
.os amigos em Portugal é mais aventuresca; outra parte detém-se na des 
·rição das belezas naturais, responsáveis pela adoção do Brasil com p~ 
.ria pelos portugueses . Um deles casa-se .com uma Índia; o outro , embo-
·a casado com uma portuguesa , tem um filho chamado Aricê e o outro pe~ 
tanece solteiro em sua paradisÍaca fazenda tropical. Além do tom nacio 
talista, o livro guarda também um tom conciliatório com relação ao pr~ 
>lema da colonização, pregando a perfeita integração entre colonizado-
•es e colonizados . 
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Em 1954 a Academia Brasileira de Letras concedeu o pr~ 
mio Carlos Laet para A Aldeia S rada e em 1957 a UBE cone e o pr~mio 
Fãb:i.o o para Volta à serra __ ~5.:_~-!~~!:.i2;;;_~_, ambos de Francisco ns. 
O vencedor do Conct::rso itora Vozes do ano de 1958 e 
A A o do Vovo Candido,de Stella Leonardos e Alice Landau.Obra que 
tPaz um dado novo em relação " as an t. e r-i. orEô s, 
ma urbano: a falta de espa na cidade para o cultivo de plantas. Vov8 
cZindido é um velhinho louco por' crianças e plôntas. Morando num aparta 
mento térreo, ele cultivava suas fJ.ores num peq1.H.:'nO quintal; vendo sua 
ded:ic ão, os anjinhos do céu o presenteiam com um lo jardim, que se 
torna a atração do bairro. O jardim estende-se até o terreno baldio ao 
J.ado do prédio do Vovô. Um dia o ternmo é desapro iado par'a a cons -
t ão de um edifÍcio. Todos ficam tristes, principaJ.mente as crianças, 
os animais e as flores, 0 1 vão pedir ao advogado uma soluç~:io para oca 
so e ficam sabendo que a Única solução seria a compra do ter·PE:no. As --
sim, as críam;as se mobilizam em passeata pedindo uda. Todos o:;,; mora 
' dor'es do bairro co1aboram e o terreno e comprado. " ' ' ~ ' O Jaralm e 1naugura-
do pelo pre ito com muita festa. 
Out r:> t,"ls·to',~··c- ('UE0 '"C n·-cca na cJ·a·-d- e'o"Ci_J'c~o ... de ·-O''·"" . ~.a t-. ""- ,.ê.lw~~ . _,.:\ ç . -·-------------:·--.---.--- ... ' _ ]Em 
nart Moutinho Ribeiro, premiado 
'·'f]" pequena cr1t1ca a a .ta ae 
la UBE em í 9:.'18, que parece fazc>:r uma 
n em central, o Pasteleiro, é um menlno Órfão que com 13 anos 
est~ no 32 ano prirn~rio por ter entrado tarde na escola; 
" vivera sempre na a, trabalhando na la-
voura, de enxada, ajud_ando os p'aJ.s, pobres 
muito pobres. SÓ depois que os ' rdeu e que 
veio, o coitado, v r com a madrinha na cida 
de, a Nh~ Sofia dos Past~is''. (p. 7) 
Na cidade a sua vida nao melhorou muito, mas podia est ar e se diver~ 
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tir ma"is { do ao circo 1 por ex ' lo 1 que e onde passa a traDalhar, 
encontrando a1 a felicidade). 
Provavel1nente nao - < ~· era essa a op1n1ao de Renato sêneca 
P1cury, nem do jt~ri qu~J 1hf.; concedeu o Prêmio jabuti, no mesn1o ano 
19513) 
ço filllo enfatiza o que reei a - ' A ' ser nao so uma tendenc1a 
· - l'''··.l.'I.t •. J .. cra e,e~~.•la·, .... d•r>r.Jr u1·n a., mas uma posJ.çao _," _ , r~"' , ,., _ amplo setor da soei e-
dade: a necessidade de fixar o homem no campo: 
11 Há um terna central nes:::,e 1ivro 1 a prime1ra vis--
O lJ_vro 
ta, t~o despretensioso: ~ o do pr·ofundo desequ! 
1Í.brio entre a economia rural e a dos meios u.r-
banes, os quais, com o seu ilusório es endor,a 
tantos jovens arrasta para uma existência media 
cre se nâo miser5vel. Por que nâo alter5-los 
por qm? não levá-los a meditar sobre as condi -· 
ç6es e circunst~ncias, por que não dizer - lhes 
uma palavra prudente e amiga, a fim àe que pos-
sam consultar suas verdadeiras inclin -oef; e ca 
pacidades?" ( p. 3) 
todo faz apologia da vida no campo 
' Pensa que e em qualquer parte que a gente en-
contra um lindo ribeirão como este, par·a nadar 
e pescar? Que se encontram frutos de toda qual_~" 
dade? E matas. e cachoeiras, e pa'stos bons e ter 
ras das melhores? 11 (p. 7), 
em contraposição a vida dura da cidade: 
' ••se morassemos na cidade, Chico, que vida leva -
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riamos? Sem larguesas, sem liberdade ... 
" - ' · r d - Voce tem razao! Nos SltJos, nas .azen ·as,rnes-
mo em pequenas ch~caras, vive-se melhor. Mais 
espaço, mais fartura, ar Duro~ vi da ;:.;J les, <:o~ 
mo sempre dizem papai e mamãe." ( p. 8) 
' E e em torno dessas e cidade que giram as con-
versas de Chico e Zezinhot protagonistas da histbria e autores das 
zasn, que ficam por conta uma caç21da ' a onça que atacava os ani .. -
s do sto, das cobras e aranhas que aparecem no mato, das pesca 
rias e das armadilhas para pegar um cachorro do mato e uma jaguatirLca. 
cidade fazer o 
Seguindo a tradiç~o da familia, 
'' - Nossos pais, nossos avos, nossos antepassa -
dos eram todos gente da JavouT'a, ôo campo, do 
mato, da roça. 11 (p. ''3) 
Zezinho sempre quis permanecr2r na a· ' ico vai para a 
o ' o g:LnasJ .. O. No final temos Zezinho formado pela Escola Pr~ 
tica de Agricultura e Chico decidindo se fixar no campo. Lucas, pr 
de Zezinho que morava na cidade, torna~se agrÔnomo e também de(hca~se 
à lavoura e à c ação. Com as técnicas modernas aprendidas na escola e 
resultantes da contratação de um agrônomo, o sit:Lo do p 
prospePara podendo off-_:recer condições dignas de trabalho 
de Zezinho 
seus em~ 
p aclos. Além de aparecer na obra de Francisco Narins e outros auto~ 
res do perÍodo, a apologia da agricultura racionalizada já é um tema 
pres(:nte em Saudade, de Thales de Andrade, de 1 91 9. 
' Outro texto que segue essa linha e Aventura c1e Don íZu-
b:i.ácea, de Al Landau ( 1 956) • O livro constitui-se de tr~s contos. O 
primeiro deJ.es conta a histén~ia do café, desde o seu apaPecime.nto na 
Arábia até i5 sua transfonn âo em produto principal da economJ.a brasi·-
leira. o segundo é sobre um inc~ndio na floresta, que causa muitas des 
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g as, com o propÓsito de condenar as queimadas. O tercelro, ' e a his-
, ' • A tor:_a de tres pai v um 
no. Os dois mais velhos s uem carreiras na cidade, um val ser ajudan-
te de advocacia e o outro, atleta. O mais novo, desprezado como o ''pa-
tinha feio'' da casa, pois n~o ~ava para os estudos, nem para os espor 
tes, vai tra lhar na zenda de caf~ do tio. L~ rende tudo sobre o 
cu1t·i v o do ' < cate, econom1za e c ra a ' sua pror:r:J a fazenda. Sm 5 anos 
volta r.ico 
Outra obra que, embora nao o faça t~o ostensivamente , 
defe e a vida sertaneja & Glorinha de Isa Silveira Leal (Pr&mio Jab~ 
t:i de 1958). 
Romance infanto-juvenil, Q~-Q~~.!! .. ~~~ enfoca os costumes 
dos habitantes de uma pequena cidade mineira. Apesar de escrito no fi-
nal dos anos 50, Glorinha 6 um livro que defende valores tradicionais. 
Cheio de m~ximas e conselhos impregnados de moralidade religiosa: a 
exalt ão do amor a.o prÓximo, da car:id e, da uni.ão familiar, da resi.s 
tência ' < CIOS VlClOS (não beber, para os homens, na o 
' as mulheres) e a preguiça. Exalta ainda a vida simples do interior, 
c-; ri to de sol id ed2de de seus habitantes, seus costumes tradicio 
nals e folclore ( a •traição! é um exempJ.o disso). 
' A personagem principal~ Glorinha, e uma garota exem 
plar. Educada, bondosa, inteligente e abnegada. Aos 23 anos jb ajudara 
a ndar· uma Santa Casa na pequena cidade de Bagagem 1 pacificara uma 
briçp. com os Íncliost o alfabetizara a tr,ibo e l.)oa parte .das c anças da 
pessoal, Glorinha nao se interessa pelo casamento 
com o promotor nbom part:ido", que ch ' a a cida,de amando a at ao 
de todas as as casadoiras. No final, n~o ~dito, mas sugerido que 
Glorinha sb se casar~ quando encontrar o seu grande amor. O que prova-
velmente acontecer~ no 
do subliminarmente no final deste. 
Apesar de a hist6ria se passar no pequeno povoado mi -
ne1ro, mais precisamente na ch~cara dos pais de Glorinha, a c:ida.de 
grande e mencionada algumas vezes no romance. É 1~ que foge o de-
sordeiro Rom~o. apbs tumultuar a vida da cidade inte orana, o de 
certa forma mostra a cidade ~:JI'ande como ponto de convergência cios maus 
c::-Jemento:;. iV:as, por outro Jado, o 1 bom eJemento 1 , o pron1otor, t ""''"'"' 
uma cidade maior, quando perde o interesse que o prendJ. a a 
agem (Glorinha) e decide prog ir na carreira, revelando-se as 11-
mit:a s da ci a •u··• V1.Ód n~~~t·~-a e pequen , J- ~ lu~ ., que n~o oferece poss1b1 
lidados de progresso. 
Assim, esse tipo de literatura (que exalta as vant:a 
gens da vida no campo), ja começa a dar' seus pPime:iros s-:Lna:is de fra ~ 
queza argumentativa, pois nela se flagram cont ições que reveJam 
ssibilidade de urna defesa radical dos valores rurais numa socieda·-
de urbana. 
" - . ' A rererenc1a a c:ídade ainda que negativamente; a 1 
homem do campo 1 através da dJ:-?SVa1 zaç,~o da sua cultura 
em favor da urbana 1 fica mais v:í.s:Í.vel numa obra comoO ,,s~~'"~''':F,i,,n,~',ls,.~, da 
a, de José Romano Gari (1953), constituida de pequenos contos, que 
tematizam o desnorteio de roceiro que chega à cidade; e, finalmente~ a 
1·et a da posiçâo lobatina, insinuando a inviabilid e econ3mica do 
s1tio, podem 1 p meira vista, ser interpretados como lndices de rnoder 
nidade presentes na literatura infantil dos anos 50. 
Entretanto, a nfvel de 
de Lobato pan.::~ce ter sido igllorado, una vez que a literatura infantJ.l 
da d&c6da de 50 mostrou-se ' ~ i.ndiferente as 1nov 6es formais da lingu~ 




P.AltTE I I I 
ANÁLISE DA OBRA INFANTIL DE FE:ANCISCO MARINS 
"A cidade e a :indÚstr-:í.a nao de am de ter 
11ticos e culturais, é forte a presença do rnun-
do ,3rio no mundo urbano. 11 
Octávio Ianni.;:. 
Francisco Marins estreou em literatura infantil em 
1945, com Nas terras do rei café (1 ); a partir da{ publicou: 
horarnentos, 
ra-FÓca, 194 7; 
9~fa0~0!_?.2 e~:_ __ :~~~-9c!~~E_9_~!)É~-~· são Pau1o, Helhoramentos , 
Série Taquara·--PÓca, 194 7; 
Via em ao mundo desconhecido, s&o Paulo, Melhoramento~ 
Série Taquara-PÓca, 1951; 
ente aos Hartlr:i.os, São Pçmlo 1 Hel nonment:os 1 
, M ' rie Roteiro aos , artl 
A aldeia s rada, São Paulo, Helho:ramentos, Série Ta~ 
quara-PÓca, 1954; 
!~!~!:_i t§_!~~C?~~?-~-~~~-'!_95, São Pau1o, Nelhoramen-r:os, s e 
Taauara--PÓca. 1954; 
.Y.12_~ __ !_~---~ ____ :;?_~E:!'_9: ___ ~~~_:§:_!_:::~~-~_?-~~ , S ã o P a. u 1 o , Me 1 h o r a m c n tos 1 S {:; 
rie Roteiro dos Martirios, 1956; 
Q _____ 2~~-SiE_~=~~_?-~~--ç_b_i~J~-~-~-:=_9_~-=-:?:!_~_! __ 9; 1 S ã o P a u l o , H e 11'l0 r ame n t os , S.~ 
ri e Roteiro dos NartJrJ..os, 1958. 
(1) São Paulo Helhoramentos, Série Taqua:ra-PÓca 
.y, IANNI ~ Octáv:i.oJ As o ri 




Verde era o c ão da montanha, são PauJ.o, HeJ.horamen 
tos, 1981 ; 
sao Paulo, Ática, 1985. 
O autor publicou ainda quatro títuJos destinados ao p~ 
são Paulo, NeJ.horarnentos, I 962; 
Grotão do café amarelo, são Paulo ,1~-le-lhoramentos, 1 963; 
_: __ -·--~--~-~: ...... :a: ....• ::.c:: .. t .. e:: .. i::·. r, ... a:.b::a,t,,:?,. u, , São Paulo, Me1.horamentos, , 1965; 
1\pesar de tE:r sido lançada nas dÉ-_,ca.das de 40 e 50, a 
obra de Francisco Marins conseguiu manter ·uma regu]aridade de pÚblico 
que permit.iu a sua reedição ao longo (Jesses Últimos quarc-;nta anos. 
Em 1980. ao a.tingi.r dois milhÕes de exE:~mplares, Fran ~ .. 
cisco Narins 
11 é o escritor infantil mcns vendido no Brasil .. \' 
( 1 ) 
Premiados e traduzidos para nove idiomas seus livros p~ 
recem ter tido boa aceitação, tanto da parte do p6blico: 
11 Três livros do escritor Francisco Mar'irlS ... tor-
naram-·-se 11 hest-seZ.ler n ' ' em 11ngua hungara. Neste 
mês, {?c aba de aparecer a 3?< ediç>?io de 85.000 
exemplares, .. 11 ( 2), 
quanto dos professores e da critica nâo especializada: 
n ••• Cuida para que cada obra tenha um rote:i.ro de 
leitura do ponto de vista hist6rico, em ordem 
crorw'lélgica, quando o tema se prende a fatos des 
sa ordem, e um roteiro de apJicação esco1ar.Por 
:isso 1 as escolas adotam suas J.e:i.turas para ati-
(1) Folha de São Paulo, 29/11/80. 
(2) .id. íbid,, 30/08/83 
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vidades extra-classe e as fessoras sentem 
·-nas como instrumento eficaz de aprendizagem 
além de se tornar um 
"FT'ancisco M<::u'ins tem a raxa qua1 'idade de ar 
aventuras inesqueciveis.~~ (2); 
11 F:ranc:i. se o Earins é um esc;:":i. tor de h i s tÓr:i_as 
r a juventude que vem secundando 
a âo pioneira do grande Monteiro Lobato, que 
. ' . "' . imprimiu dignidade 11terar1a as obras dest1na -
das ~s crianças 1' (3). 
(1) Folha de S:Ío Paulo, 05/08/73 
(2) O Est:ldo de São P:w]o, 27/09/81 
(3) A G2::eta, 12/09/81 
1 - Nas terras do rei caf~, 
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icado 
' - ' •m '"4"• N~~ ~err·s do rei c•fe <•a••g··~~ a 
\- Jl ' J " ~ ---~~~-::?---~-~~--.:: .. :... •-~0"~---- "'w-•,, •.•. -:': ______ -:_?-~---•~ -'.- ' ' < (,A - u- '" serie Taquara-Poca,cujo 
jeto parece ser J.evar aos meninos da c:l.dade um pouco conhecimerJ.-
to ' sobre a vi.da rura1, inspi.rando--1hes com o apego a natureza 1 o tão 
busc sentimento patribtico. 
A narrat:iva divi_ se em três esf com :Fun s de'li~ 
rn:i_taclas, A primeira parte inLituJ.ada 
ço e as persona9ens que " ' rmanecerao os m(;smos a.o 'longo ele toda a se 
rú?. O conteÚdo didático perpas.sa toda a obra; -entretanto e í'.a ~-;egu a 
parte, !IA incr1vel aventura••, que ele fica mais explicitado. A tere 
:ra parte 1 H() Tesour-on, traz o que eu chamaria de 11 moral da t·istÓrLin 
i.s encarrega~se ele apresentar de forma orden todos os mode1os de 
compor-tam(:?rrto i_ns:inuados no decorrer da narrativa. 
.A .local:Lzação s histÓrias fora do espaço urbano sempre 
' foi. prática comum na lí teratura :infantil. A floresta, a selva ou o Sl~ 
era o amb:H?nte co 
ti.d.iano das personagens, na era moderna ele paSSiJU a rep.resentar o re--
f0gio da fantasia infantil. Assim, não ~ de se estranhar que as histÓ-
rias que se ssam nas selvas, ou similares, ocupem o primeiro 1.ugar 
na pesquisa da preferência das crianças (conforme Ver-a T. de Aguiar 
Que livro indicar?). 
Entretanto, na obra de F. M. a so pe1l.) (-;spaço rural 
parece implicar em algo mais que o mero cumprimento de uma tradição 13:" 
- -te a., uma vez que nela o campo nao e apresentado apenas como '~local 
' > ' de aventuras"~ mas como uma alternativa econom1ca para o pa1s ern con -
tra ição à alter'nativa urbana, centrada na industria1.iz ao. 
Narrado em t~erceira pessoa, temos ja no prirneirc capitu--
lo a aparição de Dudu, garoto da cidade, lendo wna carta na qual e co_t]_ 
vidado para visitar o primo no sftio. Os dois garotos irão adquirindo 
importância no decorrer da obra e, juntamente com Tico"~tico 1 formarão 
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o trio de protagonistas. 
A caminho de Ta.quara-PÓca, Dudu faz uma ' se e de pergun-
t ''S f 't-~ ;<.::: 't- • -~-o ~- soore o s~ .~o. c_ qualS ~cu i responde prontamente, relat zan--
do, em suas respostas, a sup0rioridade da c.idade sobre o sÍtio. 
11 Papai j por- que o tio Juca não na c·.i dade como nÓs? 
-Por que para ele nao existe coisa melhor no mundo 
do que o sÍtio do seu avÔ. 11 (p.10). 
e a j_d&ia de que só com o estudo se vence na vida! 
-
n - O senhor nao acha que o tio Juca fez mal em nao 
estudar, também? Mamãe diz que a vida de quem nao 
' estuda e dura! 
-- - - -Sim, meu filho, sua mae tem razao 1 mas na o e so com 
o estudo e o diploma que um homem pocle uanhar a vida 
e ser 1 i z . 11 ( pp. 1 o e 1 2) . 
Embora r':B duas propos Ões acima nao se sustentem de fo:cma tão convin-
cente, como veremos a seguir, elas constituem o substrato 
que a narrativa vai oportunizar. 
Ao mesmo tempo em que afirma a " -essencla ricola do paJ.:::,. 
n O Brasil é um paÍs agrÍcoJ.a. Todos deveriam saber 
das dificuldades e das lutas da terra ... '' {p.12). 
o i de Dudu mostra a decad~ncia do sistema rural brasíleiro: 
n Taquara-·PÓca e grande papai? 
J~ foi uma fazenda respeit na redondeza, pe1o 
que produzi. a .Der)()is sofreu bastar1te e ficou pequena. Hoje 
é um sítio apenas ... n(p.12). 
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sob uma Ótica, segundo a qual Taquara-PÓca teria sofrüio as conseqtlên-
cJ.as da crise do sistema rural brasileiro provocado por uma 1 ' , po ltJ.ca 
econ3mica voltada para a industrialização, o que causou o es celamen-
~ ' < • 
to da gram:Je propri_edade agr1co.la, transformada em pc:2quenos s1 t1os,mal 
clando para o sustento e expulsa para as cidades uma leg·.ião de traba -· 
lhadores desqualificados para a ind~stria. O governo,tendo consci&ncia 
visando preparar essa mão-de-obra para o traba1_ho na ind~stria. 
Se, por um lado, a obra de F .H. pn:-::t:t:nde defender a rea~ 
bilit âo do'antigo sistema econ3mico, e 1sso pode ser inte tado co 
mo uma postura retr()grada; por outro, manifesta~se a .necessidade de 
apt ão às novas condições. 
NeSSí:õ sentido, a obra parece estar em 
café, o paÍs vivia uma j_dade em que o novo e o velho convivlam e 
atuavam na mesma proporcão.· Assim, Tiãozinho, o neto do propr:ietár~j_o de 
Taqua:ra-PÓci':"l, irá herdar a propriedade, e para isso já está sendo pre-
parado: 
Tiãozinho, principalmente, esta v a mui to de-sgos tS?_ 
so. Ele ia ser o futuro f azenô.ei r o. O pai sempre di~ 
z1a que ele ' precisava estudar numa escola agr1cola 
para depois reformar tudo no sítio, po:l. s a cul tu.ra da 
terra estava ali muito atrasada, era feita de manei-
ra antigaH. (p.36) 
Justamente por ser criança, ele representa o futuro, e , 
j.H:ra assegur~;-10 deve aprender todas as técnicas modo,rnas de produção 
para Qêll"antir a posse dessa propriedade rural nas maos da famJ.Iia,man-
rendo a tradiçâo. 
, 
Essa noçao sera confirmada na terceira parte do 1ivro,on 
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de temos sin te ti zados os termos aparentemente contradi té>rios, \futuro 1 
e 1 tradição, : 
' voce, que !''epresenta o futuro de Taqu.ara·-PÓca 
precisa continuar essa tradiç~o.'' (p. 103) 
Dessa forma, as equaçoes (estudo não tcaz fe1.ic:i.dade) e 
{ tra lho no campo .;..;: abastança), menci.on EJS há pouco, 
ao Jongo da narrati.va pe1a convicç8.o de que se não se (~st ~' ar,nao se 
conse_guirá mcmter a proprir,dade e nem ser um homem abastado. A adesão 
' ,< ' A 
a tecnica f:7 fundamental para que a insistencia num px·ojeto TUX'<Jli.sta ::~c~ 
; 
ja compensadora; do contrá o, os d.ias da economia nJral estão cont,;..-
dos. 
A comparação cidade/campo, permeia a narrativa, pr'incipa_~~ 
mente no seu ' ' ' l1HClo, onde os donos da cena são pecsonEiQens urbanas. 
acentuada no contraste entre o tratamento irnpes e formal dispensa~ 
do ao pai. de Dudu, referido sempre como <!senhor Pachecon, e o tom de 
familiaridade e afetividade reservado aos membros da cciillunid e rural: 
Nhá Candoca, NhÔ Lixandre 1 Chico TibÚrcio, Tico·~Tíco e Tiãoz in h o ex em·-
pJ.ificam o tratamento informal. reservado aos trabalhadores e cr:l.anças 
irmanados naquele viés de marginalização ·.i_nfanti1 e proletZiria suge 
da por Pbi 1 ippe Ar i és. Já o Vovô, sem nome prÓprio ao longo (]e toda a 
série, além de proprietário (e desde Lohato as propriedades rura1s na 
literatura infantil brasileira sao relacionados a avôs e av6s, como a-
ponta Na a de L urdes De~lrÓ Nosela em _8"~}?..§'}-as ~:en_!.L!'_~_§_), encarna a ex 
periência adqu'.irid_a com a :i_dade que contrasta com a 
. . ~ . ' 
:tnexper10ncJ.a e 1rna 
turida das crianças protagonistas. 
~ 
Enquanto garoto da c::Ldade, Dudu ve o me i rural como al-
go completamente estranho: 
"Dudu, que nunca ouvira um homem da l~oça falar, acha~­
va engraçado aquele modo demorado de conversarn ( p. 141 
mostpand(>-se mui to ignorante das coisas do ( • " < ' s1t1o, a prtnc1p1o: 
11 Tiãoz:i.nho ficou mui to admirado de o primo não conbe~ 
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cer co1sas t~o simples 11 • (p.15) 
mas essa s:i tu ação o ' J.ra rnodif:icar no decorrer da narrativa, quando Dudu 
oportwúdade de demostrar os conhecimento adquiridos na escola: 
11 ~ Sim, 1neu professor exp1 i c ou ' e e uma cobra muito 
' o ' l utll 1a muçurana, porque come as venenosas e nâo faz 
rnoJ. a ninç;ué:m. 
co-tico ficou admirado da sabedoria de Dudu. Nem 
ele, que era do mato, sabia aquelas coisas.''(p.30) 
Estabe1ece-se, assim, um equi1Íbr:i.() que-: demonstra o mé 
ri t.o do do:is tipos de conhec ento: tebrico. O que pare-
ce conf urar uma opção do autor por um tipo de ensino que conjuga es~:;es 
c] ois aspectos. 
ap:r'eço a educ ' ao formalizada é,por 
exemplo, a preocupaçao constante com os conteÚdos hi.stÓricos (a histó-
ria do café) da escravidão) ao lado de recorrentes alusões <.:to valor da. 
correçâo gramatical. Nesse sentido a gagueira de Tico ~ qUentemente 
o d ·' f o • ' met"lC1ona~a como um (H?·elto. A1las, ' ' o d Tico e a urnca perscmagenl e quent 
se istra a fala, provave1mente com o intuito d:idÉ.ttico de,explicita~~. 
do-a, poder corrigi-la: 
ca de ' t11VelS 
11 - Eu .•. eu .. , ta ... va per ... rcurano ca ... ca ... vaco! 
Quando pronunciava erradamente as :l. avras 1 o Tião 
n~lo perdia a oportunidade de corrigir. 
- Arre: faz uma semana que eu ensino pra ele certas 
palavras e este cabeça dura não aprende!''(p.18) 
Muito embora, no Brasil dos anos 40 a noçao de 1ingu1sti 
de fala ~ que je proscreve a conden ao de modaLidades 
de fala afastados da culta - n tivesse uma circulação mais ampla e 
conseqUentemente não se possa cobrar de Francisco Marins as exig~ncias 
de correção da linguagem de Tico, há pelo menos doJ.s aspectos pelos 
is seu excessivo :zelo prosÓdico cha.rna a atenção: o prime;iro é que 
para ele, a incorporaç~io à linguagem literária de modos de ' . J.a t1p1 -
c os de popuJ ações não u_rbanas e nem escolariz as (tal como foi pratJ .. -
c _pç~}OS ernistas de 22) nada significou. 
. . ' Se essa postura e aosolutamente compreens1vel, se levar-
r:~ os em consideração o P<::1pe1 de auxiliar da escola desempenhado pelos 
livros para c anças, o preconceito lingU1st o que a seqU&ncia acima 
transe ta manifesta, destoa do ponto de vista adotado lo narrador , 
cnsamente simpático ao homem do campo. Isso se torna a-.Lnda mais 
grave se obseniiH'mcs que as restrições lingtl:isticas Y'\'"caem apenas so -
bre o istro 1 caipira 1 ( 1 percurano'), ao passo que sE; 'tolera o 
tro s -cu.1to urbano ( 1 pra 1 e 'cabeça dura 1 ). 
Numa análise ma.i_s atenta pode-se observar que a svalo~ 
r1zaçao da cultura ru:ral não aparece apenas quanto à :J.inguagem. A fi u 
ra do caboclo também é n i._zada$ assim corno o seu discurso. Senão, v~" 
' JCUnos: sob um poss1vel empenho em dar vez ao homem do campo, o autor 
delega a Chico TibÚrcio,um caboclo empregado do sítio. a narraçao da 
fa.nt,3.stica. história da flor roxa do samambaial, que dava coragem e 1mu 
·ri ' ( c· t t t ' ' · { t l ' c···a<Yl' te lo qu" nL,aoe a quem a possm_sse. L,n n:: ... an o, o propr1o tl ·-u o ao :-- '"" "' 
oportun:i.za o relato, "EstÓrias de Chico TibÚrcio", remete 
, 
a dicJ,3tica d:i 
ferenci ao ita entre 1 estÓria' e 1 histÓr!a', cabendo 
, 
a pr.irneira de 
e relato inve-ntado, falso, fictÍcio. Essa 1 faJs:idadet se con-
firmará mais adiante quando o autor empregar o termo 1 Causot ao refe 
rir-se a essas estÓrias: 
"Os garotos logo perguntaram por que, e Chico 
com um causo". (o grifo é meu) ( p. 31) 
Contudo, a svalorização do relato de Clüco 
v e :i o 
bÚrcio a 
ece de forma disfarçada no texto, pois ela vem em decorrência da des 
Vió\:J. zação ôa figura do caboclo, que é apresentado como mu.ito supers-
ticioso e de uma j.ngenuidade préJxima a da criança. Assim, quando inter 
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pelado sobre se acredita nos poderes da flor roxa, Chico responde afir 
matívament;::: 1 pois tanto ele como 
11 todos os caboc1os andam procurando essa flor"(p.32). 
Aqu'i __ h,~ que se amar a atenç~o para a utilizaçSo de um 
outro pJ'Ocedirnento tradicional da literatura infantj_l, ' que e a apro::ü,-
rnaçao do homE!!Ti ·imiU.vo à cri a e 'rice--versa. 
Note-.. se que apenas os caboclos 1 e st0 ormente as cr1an 
ças, sao portadores 
. . . 
ssas cr·endlces, tanto e que quando os meninos 
demonstram interesse: 
H_ l1as, NhÔ Chico, explique melhor esse causo da flor 
l•ax~n rp "3') __ Q \ ' ' . J • 
e Cl'lico bÚrcio ameaça propor alguma coisa :no sentido compl"ovar sua 
n- Digo pra vocês que é verdade ... Até se quiserem 11 
íp, 33) 
. 
e interrompido por tio Juca, cuja . - ' . ,. J.nter-vençao cmJauzJ.xa as prz,~octtpa 
çoes de Dudu para outro rumo: 
11 ATnanhã você va1 conhecer o nosso rei ... 1l (p . .3.3). 
Esse 1 ' o' e o ca.re 1 e, sua mençao serve (:orno gancho pa-
ra a segunda parte do livro. 
Em '1A incrivel aventura~! narra-se o sonho de Dudu, cuja 
importânci.a para a economia da obra evJ.dencia-~oe, . ' tamoem, pelo fato de 
oc ar toda a segunda parte da narrativa. Mas, não é 
reside sua importância; o fato de o autor recorrer ao elemento on-l.rico 
para a introduç5o do fant~stico na narrativa, 
mo um sintoma do seu e.mpenho na manutenção do Ctiráter verossÍmil do tex 
to, 
80 
{ " ' ' O carater onlLLCO da aventura no reino do cafe! so nos 
6 revelado no final, embora seus {ndices nos sejam dados iamente, 
quer pela presença do jetivo 'incrlvel' intitulando o epis6dio, quer 
la descriç~o do clima que ede o sonho, na segunda parte (a), ou 
do que o prenuncia, na primeira parte (b): 
(a) 
( b) 
"As bares correram 1entas, no 
o A o 
Sllenc10 morte. 
Ouvia a r] ·- mui 0 o r'1'st·1n•o ,., r~,,,',do c,1 o~ in?,e.t•os u:;,,; -"~ .L ... ,;:; ,,;_, . " . - -------- _____ , 
e o barulho nos galhos. De is tudo foj sumindo, 
sumindo ... (49). 
"Dudu f i. c ou ' so e c nhou pe]o co:credor, (?.m dire~ 
- ' ç:ao a s a da frente ... 
Tudo silencioso, enquanto os vaga-lumes passavam 
riscando o es o como iz sobre wna J.ou~:;a. ia 
a mGsica dos grilos e o mugido de bois, distante 1' 
(o grifo ~ meu) (p.33) 
A expr>essao g fada acima jã nos adianta alguma coisaqua;t2 
to ao car,3ter didático do sonho. De- fato, nele Dudu irá conhecer o rei 
C j or 1 • r • t', · ct r' l .o- ea arao1ca ,nome c1en .1r1co oca e e lhe dará vã as liç5es SQ 
bre sua gente, seus costumes e seus inimigos, sendo o or deles a Bro 
ca. No final do sonho a Broca ~ liquidada pelo comandante Uganda-come-
~BPoca. Da mesma forma que a1gumas passagens da primeira parte prepa --· 
ram o mergulho na fantasia da segunda parte, " ' esta oferece, atraves do 
comandante UçJa.nda, um elemento de ligação com a tei'Ceira parte. Ass 
quando ~ subitamente acordado do sonho, no inicio da tere ra parte 
Dudu ainda mistura fantasia com realidade: 
"-"Uqanda-come-Broca. Ele 1iquida zé Pedroq. (p. 79) 
re>:Lvi{J(hcando do 'herói que clestru:.\.u o inimigo do café, a rJestruição do 
:in:imi 
Mas, não serb o her6i fant~stico (do sonho) quem ir~ sal 
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var o s{tio da hipoteca e sim, a descoberta de um tesouro, com arca e 
tudo, na terceira parte do .livro. 
Aqu:i., os hen)is encontram~se na im:i.nênc:i.a de perder o s:Í-
tio. zé Pedro, o credor, 
< < < 
Ja esta levando os an s. Desesperados com 
a de Maracuj~. seu burrinho 
< << 
men1nos vao ~-;e acon 
~>?J_hôr com NhÔ Li:x.ancln~, na c;sper a de encontra.c < < uma :-::,cn ela. Ao 
guntarem sobr'e o mistério da f1or roxa, o preto V(?1ho ccmt uma 
h:Lst a do tempo da escravid5o, revelando o s redo do tesouro cscon-
di do los escravos. A narração desse sbdio tamb&m s0rve de 
to para a transmissâo 
~ ~ ~ ~ 
conteudos historicos ligados a aboliçao.Se en 
contrar arcas de tesouro (ao contr~rio da descoberta de " ' petro.leo no Sl 
< A 
tio de D. Benta) e uma seqtlencia, J í te:cad.amente .faJ ando j mais adequa·-
da a uma narrativa fantástica do que a obra engaj a numa proposta na-
cionalista, e1a. dá bem a medida da inadequação histórica da proposta de 
Jvlarins.Portanto, a saÍda para os problemas econôm.i.cos d(~ TaqtE1ra -- PÓca 
carrega uma inver<ossimilhança que destoa do conjunto da narrativa, sem 
pre prpocupada com a verossimi1hança, e, que 1 alf:m disso 1 não pode con 
figurar um modelo para todo o sistema agrÍcola brasiJ.eiro~ como apon -~ 
tam sa Lajolo e Regina Zilberman 
' 11 A vida rural, embora a:rca:i.cc-1 e decadente;, e ü1ea1i.~ 
zada, impedindo o questionamento de sua anizaç§o, 
e a viabilidade de sua perman~ncia 1'.t1) 
Assim, o fracasso ou o sucesso da lavoura & atribuido ao 
m&rito individual do fazendeiro, ~ terra boa, ~s intemp&ries, ~ igno 
r~ncia no trato da terra, ou ainda ' a presença de um vilão corno ' i.', e 
dro" Por isso, a proposição inicial de que a agrJcultura possa ~::;er· o es 
teio de nossa economia não se sustentava, pois dela não se faz uma de,-
fesa objetiva e sim um apelo aos valores sentimentais que poderiam a -
trai.r o homem para um f:im de semana, out no rnáxlrno, umas férias no cam 
po, j[J. que a possibilidade de se encontrar tesouros ' < < no Sl tJ_o e muito 
(1) LAJOLO, }larJsa e ZILBERMAN, Regina, op. cit._, p. 120 
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remota para justificar um investimento de natureza econSmica. No fundo 
um tempo que, como a 'in 
O final ••surpreendente•• da narrativa favorece inte 
~-.•.·'<r-.:·.c.:-o. s a c::-- 0 · 1'lc T-"'Q\l'"''~"'~P(~\C• co·mn 'tn·la· ',isto' 'J·a c'e ~ ,_ _,c:;_~cl ~-~ ,,_,_ '--dU .... -'--' 1-"·' ~, lJ.~ . ~-- 1.
de oes e i nfo:r"rn s actlcionais e cujo •J.eit--motiv', a 
da flor r·oxa do samdwudc.a1, assume no final a funçÊSo c1idática de opor--
tunizar a ÚI Lima pergunta Dudu. 
n~spondê-1 a, o Vovô, talvez a son2gem mais 
z a para fazê~lo, asc·;ume o discurso moralizante a que me referi no 
' . llllClO: 
' n Ela floPesc,-:; dentro de C2":\da um de nos ... a s v e 
zes. Eu exp} i co: sempre que tenos uma reso1 ao im -
porta.nte a tomar, uma decisão que pode mucla:r' o rumo 
da nossa vida, precisamos nsar bem, ir a ajuda 
de Deus e agir com rmeza ... n {p. 104). 
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2 . Os se redes de uara-P6ca- 18! ediç§o, 1976 
Segundo 1:L\Iro da serie Taquara-P(;ca, esse volume publica 
do em 1947, ssupÕe a l.e:i tu r a de ~-~:?-·---~-r:rr.~-~-----slg _____ I_~-~-~-----E§f_~ para a com -
nrernsão de algumas parte~s e tal como a obra <3.nter:iort faz ' a 
natureza. 
Os ' e dedicado a todos os 
nos cme sentir-am a alegr1a viver em contato com a natureza e 
11 
••• conviver com a boa e compl'eensiva çjente da terra" 
( p. 3) 
Al~m de assoc1ar-se ao respeito ~ terra/solo, a apologia 
~ natureza remete tamb~m ~ noçâo de p~tria: amar a terra/solo equivale 
a amar a pátr'ia, entidade abstrata e benfazeja. A natureza já tem o 
seu lugar estabelecido na tradiç§o literária brasileira no que diz res 
peito à sua associação ao nacionalismo. N' A forma ão da Literatura Bra 
sileira (1) Antonio C~ndido, a propbsito do Arcadismo, observa que a 
determinaç5o da paisagem, aproximando-a da sensibilidade pessoal, re -
fcrça a velha tendência de cc1ebração nativista, que no l?.omant:Lsmo da-
r~ 1 ar a uma de suas manifesteç3es centrais, qu seja, a 1 sa.gem c::2 
mo estÍmulo e ezp:cessão do nacionalismo. (Em 11 Litcratura e su senvol-· 
vimento 11 ),o autor retoma o tema (2). 
Não deixa de st~r curJ.oso notar que mesmo quando o ' pals 
scc esforçava por quirir uma imagem industrializada, o que significa-
"a 1 ' ' · d ' 't · d 'J • PXU-.,. romoer com o es :ereo·c1po e pa1s exo_J.c:o, _e se .. vas e nacureza ~ 
ante 1 a literatura infantil tenha insistido nessa forma de re sen 
taç{io do nacionaJ.ismo. 
ra o to de que, no caso da obra de F.M., a id~ia de natureza pr6diga 
(1) chnrno, Antonio, A f<.,rmaç.ão da Jitcratura brasJJeira, 40 ecjjção, S.P .. , Nartins) 
s.d,., p. 211. 
(2) c,\XDlflü, AntonJof 11 Liter.atura e su1:.\desenvo1vimento 01 ., in: .~2.s.~ur~-çn.!~~' Ano lJ ní: 1~ 
Pn:: c Terra, outubro 1 1973. 
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f:.: relativizada, quando se ressalta a importância do trabalho humano. 
. d o • . ( Depo1s a rantast1ca descoberta do tesouro nar em 
" d . r:'"' ''-' " _,.1 d' . das tP .. r.r .. a ... s ..... · ... r ..• ... r .. e ..· .. l ....... r ... ' ... ' . '.eJ, o S"l·,-..o uone sal,,a,·· a~ ~ .. u·ts lVJ ·- ..... ---- --- ··-~'"-.'"'-•) ·;;;, ,,;- ' s C': recu 
rar-se rapidamente; contudo, o progresso 
vida ao trabalho ~rduo de seus habitantes 
Taqua:ra--?Óca sÓ se deu dr:>-
'' Tudo aqui ~ nosso, como antigamente, dizia o Vovê. 
Mas precisamos trabalhar e trabaJ.har rr1uito ainda. SÓ 
com o nosso esforço e trabalho pod.eremos arrarJcar 
dessas terras, tudo o que prec:i saJTIOS ra v1 V\~ r mo -~ 
destamente''. (p.9) 
O narrador como que exa:Lta uma ' . et:tca protestante do va ~ 
lor e da irnport~ncia do trabalho, ideologia esta interioriz a pelos 
err:pr·eqados e agregados, como vemos na fala de Nhê1 L andre, um ex~es ~ 
cravo da fazenda: 
"0 trabalho ajuda a gente a vi.ver melhor. Se eu nao 
t hasse, todos os dias acho que j& te a morr1 -
don, (p. 26) 
o 
Desse modo, deu~se a recuperaçao econom1ca de quar·p ... pp 
ca; o que confirma a crença admitida, mas depoi~; abandonada por Loba·-
to, de que o caipi.ra seria um preÇUlÇOSO e que os pequenos sÍ t:ios esta 
rüm decadentes porque neies não se trabalha com afinco. MaJ.s uma vez, 
como sempre na literatura infantil, não se toca no ponto crucial da 
questão agr;lr'ia e mostra·-se uma visão pré--capi tali.sta do tra 1 que 
não vJ.sa o acúmulo de riquezas e sim a mera sobrevivência. 
Se essa afirmação parece indicar o caráter conservador 
dos conteÚdos ideolbgicos veiculados pela literatura infantil,h~ que se 
avaliar a sua adequação ao momento histÓrico correspondente à implan -
taçâo do capitaJ.ismo industrial no Brasil, Pois, se o campo pÔdej num 
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prime.iro momento, por financiar a revolução urbana 1 impedir que ela es 
tendesse seus efeitos revoltlcion~rios/rnodernizantes al&m das frontei -
ras urbanas, tais limites impostos ~ nossa modernização s~o uma decor-
rência da prÓpria forma corno o capi tal:i.smo se instalou no Brasil ,ou se 
ja, daqui1o que F1orestam Fernandes (1) chama dt:~ a ndupla art:ícu1.a 
ção" do subdcsenvoJ.vi.mento e da dependência. A~'osirn 1 :LnternamE.'nte o se-
tor atcai_co forr-na 
' a manter os va os focos de desenvolv 
Tando como impedimento a refonras qw: poderiam :levar à qt.H-2bra da depe~ 
Restabelec:i.do o equi1lbrio em Taq_ua.ra-·PÓca, outra 
culdade instauJ'a uma nova situação de carência: clevido a escassez de 
alimentos, os animais da floresta andam atacando a plant ao e a cria-
"" ~ "' çao do Sltio. Isso preocupa o Vovo, que no entanto, recon.hece: 
0 --0s bichos t.ambém precisam vi 'Jer, para cuidar dos 
filhos' 1 • (p. 27). 
Quando Haracujá, o burrinho de âozinho, ~ raptado pelo 
b o de bug s liderado por Coleira-Preta, e a onça pintada ameaça 
com~-1o, os herbis empreendem a sua busca pela floresta, lá ficam sa -
be;ndo que também os ani s est5o em dificuldades, um ri.goso inimigo 
os ame a: Chico TibÚrcio com sua. espingarda, 
Além do veio naci.onalistaj a natureza també.m é uti1.izada 
na obra como motivo para a introdução de noções de preservação eco1Óg:!:: 
ca. Assim, Õ(2ntro do esp:Í to pedagÓgico que pt::rme.ia a olJra, É~ J.ntrodu 
zida a figura do Curupira, que sePvJ.:rá de interrnecl:l. o entre-:: os prota-
gonistas, Dudu, Tiãozinho e Tico, e os animais da floresta. 
Apresentada como seres pen~;antes e fala.ntes. os animais 
da floresta debatem o problema de seu exterm:i.n:\o pelo Jwmz:m 1 numa esr.~. 
cie de versão moderna da assembiéia dos bichos, . ' ' Ja presente nas fabu ~ 
(1) FERl\'A~DES~ Florestan, i\ Revo1 sa no Brasil, p. 250. 
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las de Esopo e La Fontaine. 
A presença desse aspecto ''fant~stico'' ~ que parece just! 
f·.icar o dtuJo da narratJva, ou seja, os s redo~> de Tc0.quara a reli.:~-
c1onam-se ~ vida que se ssa no lado selvagem do sltio (na floresta), 
o que urna vez vem de c:ncontJ'O à tradi.ção da 1:i teratura ra cri.anças , 
que locaJiza na floresta mist 
' optassemos por uma inte to, poder-se-ia a-
' e na fi aresta (-,~pilrte oculta), longe do adu1 to, 
ça pode liberar a sua fantasia, ou ainda que a floresta (e o selvagem) 
se a o prÓprio inconsciente i.nfantLL, sdu lado -_inst:"i:nt:ivo, livre da 
re ss2o adulta que o prende à realidade. 
Essa inte .. '"'pretação,entretanto! se mostra um tanto ternero 
sa para o caso dr.i obra de F .r1. uma vez que nela, tanto o selvagem quem~ 
to o fantbsticc apresentam-se descaracterizados. Os animais s5o 1 
z2dos e o Curupira, inser:l.do numa estrutura culta, perd~.: suas atribu_~ 
ç6es folcl6 cas, assumindo a funç~o de porta-voz de ensinamentos de 
botâni.ca, além de alerta!~ sobre o perigo das que:i.madas e suas conse 
qU~ncias desastrosas para a fauna, etc: 
11 -Por que você diz que o fogo é um mal? 
-·~Bem, meu caro. convém que vocês _?_f?T~.!:l __ clam 1ogo e en-
~ < ' -sinem a gente do s1t1o: nao se deve preparar a terra 
para o cultivo, ateando-se fogo na capoeira ou na pa-
1ha. n (/14) (o grifo é meu) 
No final, os rr:ernnos ~ como bonS alunos. atendem ao pedi-
do mestre P' 
nAprovei tar-am a oportunidade para contar ao tio juca 
tudo quanto sabía.m sobre o valor e a importância da 
floresta. 
Todos ficaram admiridados com a sabedoria dos peque-
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' Aqui e importante ressaltar que, embora cumprindo a de 
terminação do 1 mestre 1 (Cur'upi_:ra), a imei:ra vez que as crianças a 
recem ensinando os adultos. Pois o que predomina na 
r ,_ ' 
e, fEiO SO 
do adulto como transmissor de conhecimentos: 
' 
do~:; pc~ssaros: 
. . • l ' - coleirln,Ia, san1aço, corru1ra, 
s como •tutorr das crianças 
• 
. 
• ... 11(p.15) 
so fa1ava, ultimamente, em ir scar j2boticabas. 
- Pra ir at& 1~ e subir nos p&s a gente precisa ~c 
nhÔ Chico 1 .n (11) 
'
1-Cuidado que ele arranha voe~, dizia nh& Chico, che 
oando." (18) 
''- Cuidado, joguem fora os caroços•• (19) 
"Deixaram ~-~J::,er~c~ e foram procurar nl-JÔ Li xanclre, a 
quem tanto est.imavam e que sempre J.hes dava bons con 
se lhos. n { :.::s) 
' d t " < • "···'"'1~.J'c'.t~-:i.o.'o JO "'',J·. Apesar ·esse aparen e presc1g1o . ~.. _u_ o _ r popu--
1ar, a vi.são de que r:abe à educ ão sistematizada a formação integral 
do ir: di v;Í_ duo percorre toda a obra. 
Assim, no inicio, a p:rop6sito de uma incorreção gramati-
ca1 tometida por Tico: 
n Eu ... eu ... tamé-m quero su_bi .. ,. subi ... numa ja ... 
boticabeira! (130). 
anuncia-se o tema da necessidade da escola no J • s1t:l.o: 
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no T:i.o juca ia passando pe~rto e exclamou; 
-Você precisa é de uma boa escola, meninon(13) 
> 
Este ser a reforçado no final da n<E'rat:i.va como um 1 gancho' 
para o pnS:ximo voJ ume. 
P.ss.im, o Vovô, . ~ . ' nomem sab1o que e. 
···P(:)ca seJa um sitio atua1:izado e pcogr-c::~;sista e, para .i_sso, a r;r-cS!.? 
de um professor & indispens~vel 
" -Vou fazer i no sÍt:io uma escoJ.i a muito boa 1 
ra todas as crianças. Daqui a pouco serao homens,mas 
na o ssarao de crianças e não enxe ;;u'ao um 1mo 
adiante do Z 1 , porque pessoa que não sabe ler, e~ 
crever e contar E~ mais alguma coisa indispensave1 P.?-. 
ra a vida, é como um verdadeiro cego ... n (p.89) 
/\lém de recon er a necessidade e o ' . prest. 1910 da insti-
tuição escolar (lembremos que essas narrativas destinam-se a circular 
entre o p~blico escolar), h~ outro motivo que justi ca a int -uçao 
c:un jYcofessor no ' . . SJLlO: a fixação do homem no campo. A escola urbana 
n~o tem sentido para a criança do sitio, j~ que a realidade u na e a 
n.Jl'iÜ são diferentes, O narr'a.dor- def0nde o ensino uado à r-ea1:id 
loca.J., bem como o professor ideal deve ser aJ.guém proveniente do me~lo 
rural. 
um bom professor para a roça dev~\ a sa-i. r dela mes 
mo, formar-se e depois voltar para ensinar a sua 
g ·,·t,-., H fp c>0) '.,n 'C;. \ • ~ .. ,_,_ 
Outro mot:i. v o, ' ora interno a narrativa, ainda para a i~ 
' ' ' uma escr.>la no sJ.tJ.O~ e que, sem eJ.a, Dudu t voltar 
corn a sua 
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A • ausenc1a uma vez que ele nPnnnsenta o leitor urba.no 1cujo apr,endiz.ado s_2 
bre a vida rural ainda n~o se completou. 
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nPO.ClO ceqU~ncia ~ re"r•1'e ~o ~ - ~ ;:, - · 1 nesse livro editado peJa prime~ 
ra vez em 1947, a obra, que já introduzira informaçc~·es sobre a flora e 
a fauna sileira, sobre o café e a escravidão, através de varias nar 
res auxiliares, terá seu cunho pedagÓgico acentuado com a introdu-
-ça.o de um professor. 
O professor Just:i.no se encarregará de transmiti r co -
r,)_··r·.·.C,l',,',C'.l'l]·.ccs lC·c·.-.l'.·· .. "' Tc•.o'Y>< __· .. co•·, SOb•c ·c·ar·J'cu]C·ura • Ol'·'·ros "'"'''"'""Dl'()'' " ·-· ~ :;;, '- • -~ - " - r. ,oJ - -- . e- -'"e-~ - o::"~ u, . ;;:, , para 
• > "" i ~' ~ -cuJa. apren<hzagem nao basta a mera observaçao emp1r1ca . 
A chegada 
. 
de Justino e providencial, pois ocorre no mo --
mento em que o tio Juca preparava-se para brigar corn zé Pedro que bota 
ra fogo na mata, todos tentavam demovê--lo da idéia sem suce5so. Com a 
chegada do professor, os âni.mos serenaram: 
num professor para o si tio valia mais do que a de:; for 
ra contra zé Pedro. E compensava as ítações e . . \. :rl s 
tezas daquele dia ... ''(p.44). 
Dudu, que deveria voltar para a cidade, sa a morar de 
' . d ' ' ' fj_n:í_ t:.ivamente no sltJ..o, espaço que permanece para 1s1aco ao .ton9o de 
toda a série: 
" 
' . ' o s1t1o e o melhor lugar do mundo:'' (p.12) 
nao obstante as freqUentes mençoes às dificuJ.dades da v a do lavrador 
e ~ falta de atrativos da vida interiorana 
" Porque o lavrador precisa contar) sempre, com a boa 
sorte; de uma hora para outra poderá vir uma grande 
geada e matar toda a plantação.,, Ou uma chuva de De . ~ 
(1) O Co .lei (';;;tá entre os livros recomendados pelo HPrograma para o Ensino 
Primar:io Fundamcnta}n da Secretaria da Educação de S.Paulo de 1950. 
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círas" (p.13). ( ... ) 
11 -Isto ~ sempre assim, disse o Vov3. A vi_da da vila 
não muda. Faz meio sécuJ.o que conheço isto. Construí 
ram alguma casinha nova, mas outras ca.:Lram de velhas, 
de modo que a vila nem aumentou , nem d:t.m·inuJ.u. 
·- Deve ser bom a gente morar num 1 ar como cs te. Tão 
calmo e sossegado! 
-~isso mesmo, a vida da vila é boa e al re.j 1 (p.3~ 
. 
Extremamente contraditaria, essa forma de 
do sÍtio [lugar ruim, mas bom) nos leva a concluir que o elogio vi.-
da n.u'a1 tentado por Francisco Narins, acaba se conf:i:nando à . . retoru:a 
razoes objeti ~ 
vas para ele. Essa postura ~ t:i.cada por Fernando de Azevedo, já na 
ada de 30 (1), a prop6sito da estratégia da polftica de ''rumo ao 
campon 
11 Vaga e divagante, essa polÍtica pseudo~realJ.sta, ir-
radiada ora das altas esferas do pod(~r pÚblico, ora 
de setores educacionaist nunca chegou a ar um c1i 
ma de reflexão, capaz de despertar a consciência do 
problema e da necessidade de :N.:sol vê-lo . 
. ..... ········ ................... '.' ...... ,.,.,, .. ,, 
Todas as apologias da vida c s tre ou 1 ern geral, da 
natureza brasileira, 1 das duas cata s de v:i 
e col.oridOS 1 , não conseguiram jamais quebrar a 




desviar para o campo a atenção das popuJ. ações ur>ba ~-
nas que têm acompanhado com ceticismo esses 
st~m repercussão. u 
apelos 
Com a chegada do professor Justino, lnaugura-·se um novo 
ciclo na vida dos habitantes de Taquara-P6ca. Ele cria no sitio um Clu 
binho infantil, cujas atividades e preocupações incluem a 
( 1) AZEVEDO 1 Fernando de 1 /::. educ~s:~'2__~-~::us _J;_!~ob1 e.~' São Paul o~ C:i a. Ed Hora !\a cio 
nal, '1937. (Coleção Atualidades Pedagogicas ~ Vol. 22 1 BibUote-ca Peda.gÓgica 
Bras :i) eira). pp: 47·-48. 
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natureza, o desenvolvimento agricola, a pr&tica de esportes e a organi 
~ 
zaçao de uma pequena bibl:iotecal confiada excepc.i.onalmEmte a uma meni-
na. t interessante notar que a figura feminina em Francisco :Narins 
quase não aparece e, quando isso acontece, personag•::.m secundá 
:r·:I_a como Nhá Candoca, que sem participação mmhuma nas çventuras e de--
c1sÕes~ e mera executora de ;;-,erv:iços domésticos, num 
ão de bi iotecá a exercida por Pintadinha, o que parece colncl 
dir com a opi.nião de Lenyra Fraccaro1i, para quem: 
somente a mulher deve dirigir uma b.lioteca in-
fantil 11 • (1) 
Nesse momento ressoam, na obra de F H., as discuss(Ses se 
bre Literatura infantil E:m curso na época. 
Cabe ao Clubinho, tamb&m, incentivar projetos coletivos) 
que dependen·! de união, como a horta comunitár:la, uma vez que 
o trabalho de todos, qu ' o bem cri ent.·ado 1 e c a-
paz de fazer verdadeiros milagres.•• (p.63) 
,- ' 
O J ema d '::'::.~~2~5;~f?~-·~0orça 'e recorrente: aparece tam 
tematizado na reunião dos bichos da floresta, cujo objetivo é (~n ~ 
contrar uma forma de defender~se do homem. 
O tmico 
~ 
animal que nao acata a decisão da assembléia dos 
' bichos, quebrando a unidade, e o Coleira-Preta. Apresentado como o vi-
1ão da floresta, Coleira--P:ceta era conhecido pelos outros ani s como 
valentão. S(~mpre querendo reformar a floresta, o bugio incita v a. os ou-
tros bichos a S(~ aventurarem a.J.ém das fronteiras da. mata 
( 1) 
H~ Eu na.o sou corcedor de frut:i.nhas .rra.das! retruca-
va ele. Se 1~ na roça o milho est~ apodrecendo, por-
que ficar aqui com água na boca? 11 • (p,88) 
io de H teratura :infantil p. 171 
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A pun ão por sua audácia nao tardou: ele acabou caindo 
numa armadilha, sendo preso e obrigado a trabalhar no circo de onde fo 
ge, voltando para a floresta. 
' Essa atitude institinva, no entanto, e condenada pelas 
c:r-LE~nças, q11e ao ouvirem sua l1istÓria narrada pelo Cu ira exc1ômam: 
' ''- Que bicho terr1·ve1:•• (p.89) 
Suas atitudes não tão conden~veis agravam-se quando, 
' ças ao poder que lhe conferia a espin9arda de Chico T:i_burcio, torna~-se 
um t·írano 
''0 bugio prometia grandes vit6rias sobre os inimigos. 
E, com elas, uma vida nova de abundância de alimen "'" 
tos e muitos escravos para servi-los.'' (p.93) 
Finalmente derrotado pelos outros a:n:unai s urndos, Colei--
ra-Preta e perdoado por suas maldades. Aqui, tal como na f&bula, o tex 
to de Francisco Marins ensina quâo nobres devem ser as atitudes dos 
bons, cumprindo os propÓsjtos moralizantes do t.exto, ao mesmo tempo 
que aponta para o terna cent do prÓximo volume da série: A uni ã_o. 
Editado pela prj.mf~ira vt~z em 1947, m~ste livro nao há co 
mo nos anteriores as aventuras emocionantes na floresta; a supressao 
desse elemento propiciador da fantasia (ainda que muito dir ida em F. 
N.} 1 parece decorrer da progressiva ocupação do espaço pelo 
ped 6gico do pro ssor Jus no. 
discurso 
As~:;im, a narrativa resvala por um c nho menos movimen-
tado onde o professor Justino, repetitivamente, ensina os habitantes do 
S:Í.tio a combaterem uma praga de gafanhotos e difundir as vant ens de se 
arar a. terra. Tudo isso salpicado de descri.ções "alencarianas 1' que dão 
' ' ~ . ' . azo e prossegu:unento a exal taça o patn.otJ.ca da natureza 
' começa a se levantar por tras dos morros) ao 1on-
ge, e vinha do campo um cheiro bom de folhas e de o 
res silvestres. A passarada ens ava os pri 
A 
ros voos. 
Um bem-te-vi de peito ama:re1o cantava do alto de uma 
aroieira. Um joão--de--barro, de c de seu forn o,ar~ 
A 
Y'lSCOU um VOO a o capim 1 à procura de insf.>to~~ para 
os f:Llllotinhos' 1 • (p.9) 
e e, a nÍveJ. forma], contribuem para a monotonia. do texto. 
À medida que o conhecimento sistematiz o va1 adqui ndo 
impOl"tância na obra, a person em Dudu também ganha mais força. NE';ste 
quarto livro da série, é o presidente do C1ubinho e são sempre dele as 
melhores id('?ias. Por ter' a experiência e~;coiar que t:couxe da c :i .. da de, 
o aJ.uno mai:3 adiantado da classe, relati zando, ass , mais uma vez, 
a defesa do ambiente rural. 
Pintadínha, a bi.bl_iotecár:i.a, consegue os primeiros livros 
-"' bibl]_oteca elo c-:l_uh:inho, rrum E'pisÓdio que-o permite infe:ri:r quais 
adequados à ' infancia: 
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HLivros interessantes, que lhes dtwam vontade de come 
çar a ler na mesma hora. Sobre viagens, aventuras,vi 
das de grandes homens, histÓrias fantásticas ... n 
( p' 61) 
assuntos semelhantes aos encontrados como resultado da pesquisa feita 
pela professora Vera Teixeira de Aguiar e relatada no livro nQue livro 
indj_car. Interesses do leitor ovem. 11 , CecÍlia HeireJ.es em se-u !?.~C?-~~.::.::_ 
m<:-~~--~~a -~-Lteratur~!~Jfantil, também arrola esses tE~mas dentre os in 
ter'esse da c ança. 
Reiterando o procedimento de articular na ob:r'a as di seus 
soes sobre literatura infantil, j5 observado na an&lise anyerior, te -
mas como algo que teoriza sobre a matéria. 
Depois do ataque dos gafanhotos ao sÍtio de zé Pedro, o 
vil~o da histbria, os herbis de Taquara-Pbca e os sitiantes vizinhos fa 
zem um r:mtlrao para ajudá-lo a recuperar partE~ de sua plantaçao. A:tém 
i_:r.si.stir no tema união: 
11
/"·,. •• união.,. faz.,. a força ... " (85), apregoava Ti.co 
ern sua fala ç;aguejava, o texto sugere que mesmo em casos de cal da de, 
o homem do campo só poderá ccmtar consiqo mt.~smo~ ou com a solidarieda-
de de seus viz:í.nllos. A ausêncJa de quaJ.que.r rnençã.o 0, atuação das auto~ 
ri s ofici s pode ser vista como um conotativo de sua _falta de :i.n 
teresse em apoiar a in iat:i.va rural,o que vem, mais uma vez, corrobo-
rar a cr1 ti. c a de Fernando de Azevedo com relação à fa:l ta 
c a efetJ. v a de melhoramentos rur 
'l"' '!' 'l'-urna i• v~· L. 
"Não raro a i.df0ia de '!rumo ao campo" quando nao com ·-
pra, na literatura provinciana, corn uma urgência es--
pontaneidade, da nostalgia das fazendas ou do inte -
N2sse sentimentaJ. pelas populaçÔeio~ r>m:ais, nao pass_~ 
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' b j ' l '+' va ae uma ,anceJ..ra po .1"'1ca a cuja sombra se acolhiam 
em horas incertas 1 ' homens a procura de votos ou de um 
programa de ação.,,!! ( 1) 
Assim, os habitantes de Taquara-PÓca dever2io continuar a 
lutar com dificuldades se quiserem insistir nesse meio de sobreviv~n 
A +'t-?ro-~ A f""""''l;. d' A' ·-·' i t l c.c 1 -~' a ,_.e '-·' Lan c zeveüo sugere um con .:ex ·o no qua 
essa tese ~ corrente; sua internalizaçâo na obra de Francisco Na.:rins 
aponta para a sua adequação a uma das funções ideolÓgicas da literatu~ 
r a infi::tntil, ul seja, a de difundir determinados valores defendidos 
por determinada classe soc:Lal da época. 
(1) AZfXtDO, Fernando de, op. cit.J pp.47-48 
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5 . Vi em ao mundo desconhecido, 11 <0 edição, 1968 
O aprendizado de Dudu (e conseqüentemente dos leitores ) 
va1 se aprimorando à medida que a série vai evoluindo; assim, se no 4º 
livro da s(:rie a familiaridade com a vida no campo faz diminuirem as 
intervenções interrogativas do garotoj nesse 5º vo1ume, publicado em 
·10~1 ~ ! ""'n· """d 1 ~ '1•--j::' 7. -h :;;) , u pe.._ g "'n ~v c, -o r ser a r,_ ao .. _J.n ,o 1 já que a direção do conteÚdo di-
cL3.tico sofre uma mudança: a narrativa não objetiva tanto ensinar' 
sas da roça para o menino da cidade, mas conte~dos 'escolares 1 para as 
cr1anças da roça. Dessa forma a presença de um professor faz-se uma 
necessi da prÓpria estrutura da obra. 
< • 
A temat1ca ruraJ. que vinha sendo desenvo da passa pa-
ra um segundo plano e apesar de local e personagens serem os mesmos <:? 
t ' l.'C. fer~.!lCJ .. '"'.S ;_, serem con :J_nuas as . _ ""· .. __ '--' ~ rotina narra ti v a extrapo-
s de Taquara-PÓca: 
" Na ' . proxJ.ma eira vamos iniciar por ass dizer 
uma viagem ao redor do Qlobo. 11 (p.9) 
~ instituÍda a Hora da HistÓria . ' no Clubinho. A pr1nc1 
o pco 
t lecido e as crlanças tambf::m poderão :fazê-lo. Dudu, que havia li-
de xumbu , Nova_:; aventu::~as de Pedro Ma1asartes 1 contava e:.;.:sns hi.stó -
as às c anças do Clubinho (tal. como fazia D. Benta aos seus netos), 
A I~_o:r_§~-~~- H~~~·-·~?. que é uma das 11 SuQestões 11 contidas na 
legislação escolar na década de 50 (1), parece endossar a nova aritude 
peclagÓg_ica com rel ' ao ao ens1no e ao uso da literatura, como podemos 
ve:r no trecho ab xo: 
" É mu'ito Úti1 Ic-r uma histÓria e depois ..._ ' l 1--1- ... a 
j_nte}.rinha. N 
. 
so aprendemos mel o conteÚdo deL1, 
(1) Pr<"1grama para o Ensino Pr:lm~r:io hmdamcntal, pp. 11-12. 
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como também desenvolvemos a nossa imaginação, o nos-
se mod.o de dizer as coisas. Isso sem falar na impor-
tâ.ncia de c histbria por si mesma. H~ muitas de -
las interes.santes e cheias de f.>nsinamentos. Vida~:; de 
grandes homens, que sa.o verdadc:iras aventuras, contos 
' ' ' 1mag1nar:tos} capazes de nos apontar c nhos certos 
na vida ou, ao menos, de nos pl~oporcionar momentos de 
muita alegria. 1' (p.B) 
Reafirmando a sua pr~tica de interiorizar na narrativaos 
etos e discussões em curso na época de suas publicações, em Vi em 
ao mundo de~;conhE:c:i do, Francisco Marins 
> > 
acata tarnbem a ''sugestao'' da 
Hora do Debate (1), contida no Programa de Ensino Ofic5.a1 .' Ne1a o pro-
fessor permite que as cr:t.anças interrompam a narrativa com perguntas , 
exclamações e comentários, configurando-se! assim, uma atJ.tude menos 
aut as) contudo) 
& li tada, pois apesar desse esforço pela partici çâo dos alunos, a 
visão da st6 a que se transmite ~ a da hist6ria oficial e os s -
tionamento~; feitos são mais a n:Ível de compreensao do que de crítica da 
inform quar,do há, nâo (: incen-::ivada 1o proff:::ss~ 
sor, que l ta-se a transmitir o que leu nos livros. Assim, a hist6 -
rnâo de Naga1haCs repr-oduz imagem de se1vager-ia a prop6sito 
dos povos nao europeus 
llpç,rque aqueles povos meio se1va9cns temL:m1,e com mu~ 
fossem tomadas pelos es 
trangeiros.'' (p.21} 
Num determinado rnomento da narrativa, entretanto, es tabe 
1ece-se um debate entre Dl.ldu e Tiãozinho, no qua.J o pri_me'iro c ena o 
~ 
Ora, 1sso nao estava direito, disse Dudu. Os cap1-
(1) rama para o Ensino PrJmiÍ:rio Fundamental., p. 12. 
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tâes tambbm deviam ser ouvidos sobre a viagem. Eles 
tinham autoridade e responsabilidade sobre os homens 
ou navios ... n (p.48), 
enquanto Tiãozinho justifica o fato de o herói aqir sem consu1tar os 
companheiros, alegando as desconfianças traição que o afligiam 
n s Magalhães sabia que alguns estavam contra e}(~; 11 
( p. 48) 
Durante a discussão, o professor, seguindo o f1gu o de 
um educador mais modernol não toma partido, embora, mais t faça, 
discretamente, a defesa das atitudes de Magalhaês: 
" Vocês sobem que Fernão de Maga1haes, de acordo com 
2s ordens e tas do rei, tinha direito vi e 
de morte sobre os homens da armada. J.a, po1s, pu-
n:lr todos os rebeldes, mas só castigou os 
culpados.•~ (p.63) 
A soJid 
< • > ~ 
J.nStltUlÇàO escolar, renresent 
grandes 
Justino, à histÓria do dominador manífesta·~se 1 tambémj em outra passa-
gem quando, depois de mostrar que os espanhÓis ameaçavam os nativos corn 
ca.nhões: 
1 ! Por isso aviso-o de:-~de já que VH:'mos em boa paz • 
mas muito bem preparados para lutar, no caso de nao 
sermos bem recebidos. Aqueles mesmos (.:_.strondos que 
fizeram uma saudação amiga poderão servir de duro c as 
tl.(jQ,,," (,.., F\0'~ ·~ y,~j) 
de a1 es, apresentané!O-·O como homem justo e res 1 ' ~ dos 
" d f, · O' ciJ"''""' ~na·J'(E'n"·c ") acor~os que az1a com.~ _ cr~~ ~-~ .. g_ d~ ~ (que) 
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~ 
na o deixava que sc:us homens roubassem ou maJ. tratas -
sem os pobr(~ seJvagensn. (p.9'i) 




" Na<-"ta queremos de sua :L lha. Ex:\_gimos apenas que seus 
homens prestem obediência ao rei de Cebu, e, por 
sua vez, deve obedecer ao rei da Espanha. ~ só isso 
que queremos.n (p.96) 
Os colonizadores na narrativa de Francisco Marins saocon 
siderados grandes herói~;. por sua bravura, movida pela arl)bição de ri --
quezas e por sua 1eaJ.dade, nem sempre espontânea. O conceito de heroi.s 
mo que o texto transmite ~~ pois, aquele que est~ na demonstraç~o de 
coragem e determJ.nação 
••t preciso lutar por uma id~ia.'' (p.33) 
nao importando se para demostrá-lo, atitudes inju~:tas e 
~ 
sum :'X; as sao 
t . o tr(:cl'lo cnde os espanhÓis trocam o ouro dos nativos per espe 
lhinhos e contas, um nati.~ 
vo da PatagÔnia (: aprisionado e levado como curiosidade a Euro 
~ 
Transmitindo urna Vl. sao totalm.en tEo conde,;c 
os exploradores, o texto nem s uer vislumbra a possibi1.ül e d;:c; crit:::i. 
cá-los 
"Era a riqueza, afi_nal para aqueles heréücos homens 
que tanto tinham sof_rido e que em sua terra sempre 
pobres.n (p.92) 
Talvez seja exigir demais de uma obra escrita no i cio 
anos 50 
. . . . 
que apresente um poslClonamento cr1t1co em relação ' a ques--
1 01 
tilo do heroismo; esta e uma visão dos anos 80. No entanto, a obra de 
< ' < Lobato Ja nos anos 30 manifestava uma atitude de critica ao tratar cer 
tos l'lerÓ:Ls ou epísÓdios histÓricos com ironia. 1\o contrário da obra ele 
Marins em que não há qualquer- questionamento dos conteÚdos ideoJ.ogica-




to o de bravos, 12ª ediç~o. 1974 
s uindo a ordem cronolÓgica de pubJ. tcação~ o l.J_vco se -
guint:c' seria 0 0";:; M-J'Jl1 ~J·ns 1 19S2 1 m-•"' Cl)··no oc)t' ~Y1"'ll9 r· Um C! ~ ',C\ ~ ,, c ·" -I , •ct;:, • 1 <e:<> ,-,: _i_,,Q _" U d_ " 
novo ciclo da obra do autor, será analj_sado poste ormente, juntamentt:? 
com os demais que o compl.etam. Assim, por pertencer ~ 
ca e pela sua temática, que 5 a mesma linha em ao mundo 5 
em 1 9~54. 
NestE.~ livro conta a histÓria de Pl~tcido de CastT'O, herói 
da conqu.ista do Acre 1 em duas versões ou planos narra ti vos; uma é a do 
em terce:l r a pessoa . 
Uma narra ti v a comp1ementa a outra explicitando alpumas partes que pod .. ~ .. 
r~ al tePnâ:ncia 
das vozes narrativas revela um procedimento mai.~; sot·J.st aé.o em rela 
çao ao anterior, o que de certa fon--rla confirma a l-üpÓtese de a oora 
mar:i a.na pn::-.'ssupoe um amadurecimento gradativo de seu pC\l)l:ico. 
Nesse sentido, o emprego de tal t2cn:ica ].Jarc:ce 
ter J. 
•.. 
ao de preparar o leitor para a mudança de foco narrativo, o 
que se dará na série seguinte. E é dentro dessa 
~ 
ao preparadora cru. e 
a narrativa do professor Justino serve de !::~uportt'f l'·"·ra a outr<ot.,urna vez 
que o ena todos os fatos cronoloqicamente 1 enquan:~o ~e na outra o 
tempo 
. . 
e reTresslvo; a narraçao começa a ti.r ela;:; lerr:tJJca.ncas elo herÓi 
A rnetodologia dQ ensino do professor 
. 
,~i)Stino c~, C' O !nO ja 
vimos, aquela que conjuga a teoria ' ' . ,:::! p:r·at-:tca, as::.; ao se preparar pa-
ra en,;;lnar a. histÕr:La do Acre, que envolveu lutas r causa da borra ·-
1 procura dar às c::r:i.anças uma noção do que seja a borTacha e de sua 
~ . • c • 
importancia~ e para tanto planta uma ser1ngue1ra no Sltlc. A 
. 
a 
1 _f ti c a ucacional profissionalizante da &poca, fica tente no tex--
to; mas, ma1s do que isso, acredita-se que o conhecimento da his a 
sile:i.ra é de fundamental importância e parte elo projeto nacionaJ.is--
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al~rn do amor ~ natureza brasileira, o cultivo do amor ~ Pa,. ·F "'1' ~ e-~- o a -
trav&s da exaltaç~o aos seus sonagens histÓricos. O homem para amar 
a sua p~t a deve conhecer a sua histÓria e, atrav~s dos exemplos de 
pat otismo de z.;eus herÓisj tentar fazer algo por ela, Até NhÔ L:i.xan -
11
- Nh3 L andre é muito patriota. Ele gosta 
a histÓria de nossa terra.'' {p.26) 
saber 
Tal como E.:m Vi ao mundo desconhecido,PJiKido nao 
sentado in~icialmente como um herói abnegado, ou dispo~;to a :J.uta:r 
uma causa nobre; suas ambiçõe:3 eram bem menoPes 
'~Queria completar o curso, ser- alguém tro da car -
rei r a a'rr,-·,-.c:>ra 11 íp 39' at. o.';o .. ,. \;•~ 1. 
Apesar de aspirar 11 Ser alguémn na carTe1ra litar(o cur 
so a que o trecho acima se refere é o da escola litar), Pl~cido que -
ria apenas sa.i.r da pobreza em que se encontrava. Por isso, nao torna co 
nhec·imento, das agitações de quartel em torno da RepÚb1J.ca ' recr:::m pro -
I C~. a. Essa postura n~o merece, no entanto, 
< 
nenhum comt?ntari.o do na:c 
o como J_n-
div:Í.duo muito só 
11 Sentia-se quase completamente 
< 
so, em meio a 
per1gosa. Sem nenhurn recurso para vencer o mal 1 sem 
um amigo fiel sem um parente, 
~ . 
sem sua maez_·L 
da ... " ( p, 1 2) 
Exagerando um pouco o tom sentimental.. da narPatíva,o nar 
ra r pr'ocurti cnfat:.:i.zar a so.lidà.o do herói para 1 mais tarch=; aumentar 
-J. 
~ . 
o mer1to ter vencido pelo pr?prlo esforço individual 
''Ele sabia, confiante em si mesmo, que o est pod_t;_ 
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r1a ajud~-lo a s r pobreza e dar-lhe novos carn1-
nhos na vida.'' (p.22) 
i\ medida que a história avança, porém, Plácido é levado 
pelas circunst~ncias a substi r seu individualismo 1a necessidade 
de defender um :Lde coletivo: garantir a posse do territÓrio acreano 
para o Brasil 
"Sentia que nao podia _renegar a sua terra, a sua " ' lln-
gua, a sua bandeira.tf (p.65} 
Assim, o herÓi converte--se num patriota, -nao obstante,no 
livro, a pátria permaneça um co:ncei.to abstrato, muitas vezes confundi-
do com a irnagem do poder. O respeito ~ls autoridades~ const5 tu:{das é si--
nal de pat otismo, Tn(~smo que se reconheça que essa autorid 
+ :_ -·,q ·i n«Jo C"O'"''''C~ t- ~-mente e-d ~'~- • " "- ""~ (J.J. • 
nao es--
''Carvalho, c a vez mais exalt , replicou j energic~~ 
mente~, que aquele acordo havia sido apenas assinado 
por tml nistro do Bras:il, mas que não r(::presentava a 
vontade do povo 
la prliTtr2lra vez na obra) J.eva~se em cons eraçao o fa-
to de uma au to:ci. 
n~vel. Pl~cido de Castre enxerga e sofre as cons 
dos auto 
~ 
es, pois nao ve reconhecidos os seus esforços por par 
ti:;; do govc:rno asileiro, que comete injustiças sobre o povo, tais co-
mo a cobrança de impostos abus :-:;obre a extração da borracha 1 leva·~:_ 
' do o povo a rrns a e à revolta. :r~íesmo ciente dessa si tua.ca.c Plácido 
recusa·~se a lutar contra ela por uma questão de rJ.otismon, Quando 
e a.c.lamado 1Íder dos seri alistas que protestavarn contra a arbitrarie~ 
' d dos pr"efeitos, P:lacido, embor~a n::conhecendo-1hes a r,-::1zao, re~:;;pon-
de: 
1 os 
" Jamais pegarei em armas contra o meu ' pa1 S . n ( p, 1 3 3 ) 
nEle sabia que, a um gri.to seu,nm/amentE:: se :Lnf1a.ma-
r1a a se1va. Em cada estrada de seringa um se ngueJ:._ 
T'O, um rnateJ.ro e um toqueíro abandonariam o machado, 
a terçado, o balde e as tigelinhas, para empunhar de 
novo o fle de guerril f1eiro. !"las acima de tudo esta 
' . ,, ( '.''') va a patrla p. :5) 
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7 . A AldeiaS rada, 110 , ,, I lÇao,Melloramentos, 1970 
Terminado o ciclo 'I'aquara--PÓca, CC!ffi a pub1 açao Via 
em ao mundo dE·~sconhecido em í 951 , temos em A Aldeia S rada, ele:' 1953, 
uma espÓcJe de volume de transição entre a sÉ~rie Tnquara~Póca e a pos--
-·--·~"_jE.:::!-. .9~ (primf'.;iro livro da segunda série) seja de pub1ic ao ante 
o r (1 2) , 
Apesar de prosseguir com a temática histÓrica) 
d >J''" d ,, ' d" , a nos uo1s ul t1mos volumes a ser1e Taquara-Foca, A Al eEi S ra.da al 
t:era a forma de :i:n:::;e.rção da Histé)ria na histÓria: o t::pisÓdi.o ele Canu -
dos 
, . . - -- o fato h1stor1co em questao - nao é mais assunto das aulas do 
pro ssor Just:ino: o leitor toma conhecimento dele através de 11m meni-
no de 12 anos que viveu no arr a.l de Canudos. A opcão por t foco 
narrativo pPes:;upõe a c:umpl:Lcida elo leitor: tri.'ltd-se de um narrador 
ado.1escen te ando a um le:L tor virtualmente adolescente. 
em te se justifica pelo fato sua trcr::smissão estar- confin ao 
espaç:o esco1ar; Bm A A1deia S rdda, embora inexistindo es;.:;e espaço , 
outro 1 te se estabelece: tra ta-.se do campo de v l.são do narrador, que 
varia provocando constantes o~;ci.1 oes em seu posú:tonamcnto, cl-,amando 
a at ão para o trabalho do il!.J7:or-i_ a cmn 
pontos de vista prov1n s do mc·~:;mo ndrxn,nor(1 )'.No 1,:ntanto, a:; 
Jid abertas por esse rect1rso narrativo n~o silio levadas at~ as 0lti 
Num tom marcadamente dram~tico e sentimental, Didico, o 
per·sonagem·~narrador 1 v narrando as suas desventuras caus as peJa 
;;;eca: t:udo começa con a part:ida do pad nho, Chico-virc:.l--·r:::u que ao 
relatar suas experi~ncias de rc;en·· lobc::('y•ve--~~ 6 '·'::; l! ~ ·-· ,,ç 
' . 
pre-flÇJUY'a 
ção de seu rlome), traz para o sert~o os fatos mundo exterior: 
tos do H:omance 
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'
1Vinha contando histÓrias de terras es h as 1 de ge.~ 
te em que nós nunca tÍnhamos ouvido falar, tão dife-
rente da que vi.vianaquelessert()es!" (p."!3) 
o trabalho em vao e a morte da inha deter 
mlnam a par-tida dE:.~ Didi.co sertão afora com um gr-upo de reti.rantG.s. 
A partir dai a narrativa se namiza, ganha epi~~(;dios de 
ao e suspense, surge a figura de Antonio Consel ro, iniciando-se a 
trajet(YPia do narrador no sentido de uma tomada de posição com relação 
ao mist o e ao ep_isÓdio de canudos. Se na sua primeir'a apariçiio Anto-
nio Conselheiro é visto como um ser fantástico 
"Um vulto dobrava o alto do espigão. Parecia um mons-
tro que avançava pela ribanceira abaixo. A n0;bJ.ina da 
manhã dava--lhe o aspecto de um ser disforme e fantás 
t:lco." (p.52)) 
a pr ao Didico diante dessa figura foi de surpresa e embe 
vecimento, tendendo para a s ia, urna v<?z que a cheg a prov1 
cial do beato J..ivrou o grupo de ret:irantes de um possíve1 ataque do ba_!~ 
do Cb cangaceiro Carirnbamba. 
Já o segtmdo encontro do personagem~narrador com Antcmio 
ConselllEdro foi marcado por um fato desagradá·;,rel: Didjco ficou sabendo 
que seu padrinho largara tudo para segui-lo, tornan se um fanático a 
Nt;l terceira parte do livY'o, Didj.do colhe informaçOes jun-
to a Ju.vínra ::,obce onio Conselheiro; 
vcis, as informaçOes que recebe são atribuidas a terceiros: 
'' s undo al un assaltando viajantes nas estra 
das, . , " ( p. 68) f ' ,~ " ) \O gY-lTO e meu . 
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a ex -ssao g fada, embora indeterminando o emJ.ssor do ' ' JUiZO de 
t:ivo ::;obre Antonio Conselhei.ro, colabora para a focmação de uma imagem 
' 
negativa a seu respe1to. 
Mas Didico ainda nao toma partido: pr'eocupa~-o a nas a 
situ ao de seu padr:Lnho, exposto ao pe go na al la. ameaç de um 
ataque los soldados do governo. 
' A propr1a população do lugar estava dividida, alguns fa-
vor s, out.:cos contrários ao Conselheiro, ma2, nota-"se que os argume::. 
' - ' tos destes ul U.mos sao meJhor fundamentados, alem de referendados 
autoridade de um padre: 
n -· É: uma pouca vEc:rgonha aquilo! Tantos homc'ns desocu 
' pados, vivendo naquele lugar, na o r ser'J_a, e se 
guindo um fanático que se julga santo ! E quantos as 
sassinos estão escondidos 1~!'' (p.70), 
enquanto que os argumentos favoráveis são emit5._dos por ssoas ma i. s 
s1 es ou fan~ticos: 
" Deixem os co i t s lá; cada um pensa como r. 1l 
([L 70) 
ou 
''- O Conselheiro ~ um santo. Voe~ prec5.sa salvar sua 
Mas um dos fatores decisivos para Did o poslclonar - se 
contrariamente a Antonio Conselhe_iro ' '-e a OJ)lDldO de J ara, tido peJ.o 
merl'ino como um homern de grande siso. re Canu 
dos••, juviara pinta um quadro dos mais desol ' ores; para ele Canudos e 
um grande mal e o Conselheiro, um Jotico. Contribui Também rea1çar 
o lado negat Canudos, a descrição dos m~todos de luta tlS OS 
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pelos homens de Jmtôn:io Conselheiro onde a vio1ência fica subLinhada em 
pormenores como :Fardas penduradas nas árvores do caminho, crân:los esp::_ 
tados nas pontas das estacasj jagunços de tocaia 1 lado a l o com elo 
gios aos soldados do governo 
''Soube mais tarde que, entre elas, estava a (farda)do 
valente Coronel Tamarindo, morto num dos ÚJ.timos com 
bates. 11 (p.99) {o grifo ~meu) 
A impressão negativa intensifica-se quando Did o chega 
a aldeia, encontra o povo faminto, mal-encarado e o lugar desolado e 
11 Canudos era uma desgraça. Ali nao havia a1 r·.iaH 
1 11r) 'p' .) 
aqu:i. cabe observar uma mudança na forma p<-::la qual o personaqem narra -
dor toma conhecimento da realidade, nào mais atravÉ.~s de infonna.ções ou 
oes de terce:i.ros, mas pela sua _prÓp:ri_a experiência pessoal. 
~ 
Ed. aide.i..a, D·idico, Juviara e Barnabe ficam pris:ioneiros 
s j unços r icalizando-se, assim, a oposição do narrador a Ant5nio 
Conselhe e seus seguidores, muito embora no final da narrativa Ju -
vii.:l.ra, que s re atacara os rebeldes e seu lider, faça a defesa deles, 
cul ndo o governo 
" crue nao deu instrução a essa pobre gente do se:e-
Essa 1 sa 1 , entretanto, soa artif:Lcial, urna vez 
~ 
nao ha nenhum ~ """ ' ' eJ.emen.._o,a nlve_:_ de narrativa, ao a.1 se possa atribuir 
a repentina mudança de atitude de Ju~iara. A seqU3ncia cita r e 
tida com e numa vis~o conjuntural do to his-
~ ~ ~ j tor1co, contrar1anco o procedimento adotado durante toda a narrativa , 
11 o 
onde domina o enfoque subjet:i v o e a mediação afetiva da Hist,:)ria, 
A fragilidade da narrativa mariniana.parece localizar-se 
na incompat:ibtlidade entre o discurso subjetivo e o comprom:L~::;so com o 
discurso escolar, extremamente linear. Dessa forma, se a opçao pela 
~ 
narraçao ' em 1? pessoa, atraves de uma personagem adolescente, ten -
cente a um estrato social mais baixo e que presenciou o epis6dio de Ca 
nudos do lado perdedor, são elementos que fa.vorecem um tratamento cr:l-
vencedor, veiculada pela hist6ria oficial. Suas person e:! (inclui.ndo 
seu narrador) não questionavam os fatos, pelo contrário, Didico e um 
especta r - .• ~ d- ~ic~· ~- c fC)Y' vercia,c1eira a hi~o'tese ele :JJ.SSlVCJ 2 lL._,_,;,QJ'-"-d, e, ,J€ ___ . ~ . ·---- seu. 
car,3ter modeJ.dr,i.sso revela a postura do autor com relação, ao J.eitor. 
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8 . Rot ' , ro dos Nart1r1os 
Publicados na década de 50, os livros que 
trilogia dos Martl Volta à serra 
ml"?~···- .. ·-··___?sa ( 1956) e Q ___ ?_l0_9_~.~:~do'~~sh~E~-~~-:::_?e~ar:t~ ( 1958 J ,narrarn de forma 
romanceada, com intermitentes relatos de fatos histÓricos (·procrrossJ. -
vos nos dois ~ltimos), a conquista do oeste brasileiro pelos bandeiran 
tes, Exalta.r'-lhes a coragem, reconhecer o grande servi 
à pátria através da atividade desbravadora, é o objE:~tJvo Último da na.r 
r a ti v a ' que tem no heroi adolescente Tonico, o elo entre a his 
f.icçã.o e entre a narrativa e o J..eitor~ pois, enquanto narrador i2 o ele 
menta que justifica a narrativa ficcion ' ' a traves da tecnica rnemorialis 
confe r-lhe verossimilha 
A extrema uniform:i.dade estrutural levou·~me a analisar a 
' ser·Le como um todo, apenas privilegiando em cada volume aquilo 
teressa para a discussâo de aspectos relevantes da obra 
Ma narrat:tva elo pr i r o v o 
exceto uma, a qual a tarei no momento oportuno. 
11 , 1 , Ex ao dos Nart:Í.ri.os, 13ª E.'diçãolHe1.horamentos 1 197G 
Pr1neiro livro da s~rie, a estrutura de aos 
z a de A Aldeia S rada, o que j~ se manifesta nas 
semelhanças das frases e :ir:::i.ciam ambas as narrativas 
HLf':;mbrc;.-.;:.',~ muito bem da primeira vez em que ouvi. fa -
ntembro-me mui. 'CO bem daquela no:í te em qlh~ 1a pr~rmei 
rEt vez ouvi f a :Lar nos 1. 2}o aos Nar 
l 1 2 
Em ambas as obras h5 uma situacgo inicial ±e ·l't · , c~ equJ.l H'l.O: 
o personEtgem-narrador é um ga.r'oto Órfão de pai, precocemente o 
lutar Dela sobreviv~ncia. Na aus&ncia do o?~.~, .~ fl.<J r '· . , "" . u a mascu.~Jna 
prÓxima é alvo de profunda admiração. Aqui, o tio Juvenal É:, tal 




Hf1uito mais interesse tinham as suas v1agf:~ns lo ser 
tão, seus encontros com os :lndio~; e suas caçadas pe--
rigosas 'l (p. 12}. 
A quebra do equilÍbrio ocorre quando o prot ista per-
ao mesmo tempo a ~Jura masculina admirada (tio Juvena1 em =E::Xos::;;::c,l:_,::. 
' sertào lrlOS parte para () e o padrinho de A ALdeia s r a da 
o ) e todos os seus bens. Tonico perde a tropa de burros, seu 
melo de vida, por causa de um empréstimo feito ao ·cio Juvenal " Di ' co 
o pouco que havi.a na pequena propriedade devido a um assülto de 
retirantes famintas. Além disso, pouco depois, Tonico perde a mae e Di 
dica, a madrinha. Donana, person em subnris-
sa que s ia em s:Uêncio pelo esp:l.rito aventureiro do marido. Também 
ern 1\ot:eiro dos Ha:ctÍr:l.os, a. màe de Tcmico (outra Donana) 
., ' procurava disfarçar as suds magoas" (p.l8) 1 
cujos mot s eram os mesmos de sua homônima, ' ist.o e, 
t urei :r o '" 1.rma.o, 
Os pr;otagonistas de ambas as obras abandonôm seu j_ 
de origem. Didico (A Aldeia S rada) vai para o ser com um 9rupo de 
retirantes, onde conhece Juviara que, de certa forma, substitui seu 
em 
direção ao inte or do Brasil, na compa.nhi.a do fiel Perova. AJém da so 
li.dâo e da falta de razao para contirtua:r ('nl se1...1 1ugar de or-igem, a via 
gern dos herÓ:is e mot a pela procura: Didico ura o drinho 1 quP 
irá encontrar fanatizado cntr"E~ os seguidores de ir o 
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Toni.co procura o tio juvenal, que seria encontrado completamente louco, 
con; a idéia f . . . a de encontrar o rate1ro dos Martlrlos; tanto o padri -
nho de Did:ico, como JuvenaJ. morrem no final narrativa. 
quando, ao fine_l 
dos J.i vros, os personagens tornam-se rna:i.s maduros, conseqt.leõmtemen te 
aptos enfrentar a vida. Os sofrimentos enfrentados, cumprindo fun 
ção de um rito de passagem que pre a os herÓis adolescentes r a a 
vida adulta parecem satisfazer geralmente :ida 2s lüs-
t/>rias de aventuras destinadas e adolescentes. 
Em tom narrativo diferente do observado na ser:ie Taquar_0_ 
--PÓca, j~ presente em A Aldeia s rada, Roteiro dos Martlrios 
. 
é 
uma ;;,érie narrada em p:r:imeira ssoa e em tom memor'ia1ista_, na: qual 
o narrado :r procur'a recuperar o pas s 
iêncJ.tis, 
~'Ainda hoje, tantos anos já_ pass os, l 
:itamente d les dias t3o cheios 
tos estranhos e de aventuras quase inac . ' . 1. tave1 s 
N~o sc1 se a cha imaginaç~o men1no contr:i.bniu 
em parte, para aumentar tudo aqu:i1o 11 • (p.16) 
Preven .c1o~nos contra qualquer ex ero ou 1nve e que 
possa recer na narr·at:i.va, o narrador desca:cta . f.'~ +' -~ -. ·' ' O .cctl1c.2-.::>(J.CO, 
(na ão in 
fantiJ}, ora descart os fatosn, como no tre -
cho qtte vem imediatamente :.~ C; c i ta do 
. 
VE'!"Elilde e que, ainda JC, tantos anos Ja vol-
v s, sou co paz reviver cada moment·J, re1em ar 
as pa1avras. ,. como se tudo tivesse acontecido on-
tem". (p.16) 
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Nota-se ass , que o narrador reivindica credenciais de 
memorialista fidedigno, preocupação inexistente na s~rie 
ondP por vezes o elPmento fanti:r.stico :incorporava-se na na.rrativa ( c f. 
dos de T uara-P6ca). 
uzido 
de mane:i:ra ~ . " . ' seme1hante a ven.tlcaca em A Aldeia s a; como que valo-
ri zando a transmissão oral da histÓria, personagens popu1 a:res corr.o 
··1 h 
ve.~.1o Itu, o velho cacique, o indio Muiraquit~ e o preto Nho Dão 
o embora 
discurso dessas rsonagens reproduza (na. forma e no cont ' " ; o cns -
curso oficial dos livros de Hist6ria do Brasil. 
É importante chamar a atenção ' . a r;c:,corre.rencJ. a 
procedimento contradit6rio, oois ele oarece . . 
incompatibilidade de um projeto narrativo memorialista {2;ubjetivo) ou 
de diversos pontos de vista, e a ortodoxia do discurso escolar . 
. 
O fato de Didico e Tonico aprenderem histeria 1.0 
ouvem ( s adultos) e n~o pelo que vivem, parece sugerir (; o l. C;?S~ 
cente, por mais que vivencie o fato hist6rico 
seu significado. Assim, a propÓsito da • d- ~' .'A •. ;~,\ 111 .epç.nd.enc.~~ do Brasil, 
o rsonagem-narr 
. ' . f. ao aos mart1r1os a 1rma 
11 IEu nao tinha d • "" < ' ' 1mportanc1a aquela hist~r 0 .!0 meu 
fiel companheiro. i'las, como o U.o Jnven,~;'L rh 
tâo que o ouro do Bras1l n~o iria ma1s z:il1nr ~0m os 
impostos que a minha mãe ]Jagava, achei 
o Brasil ficar independente seria muito bornl'~ (p. 1~5) 
suu atitude i'is::semelha-se à de Didico em A Aldeia Saoncca 1 que não conse 
ç;:ui o ent:encJ.er bem o que significava a. Guer-ra c:anudos' sua 
'fiel companheiro' Juv:i ara.. No 
''a·c,-,' ~ 1 1 Vl"""· '"'1Clcc·~·-~ a 'e'"" c1 · ~' '1· ' ~! . c.!_, '-' -· "· '--' v, _, J .. o::oç~ . l · .. ::::>•:: ~e que ,o o actL.TO e capaz ele interpretar 
com dicernimento os acontecimentos importantes. A experi.&ncia, 
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nessa 
forma de pensar, n~o se adquire pela viv&ncia, mas pela idade;tanto que 
as rsonaqe:ns do povo que têm autoridade para transmi .. tir a his tóri.a sã.o 
todos velhos. 
1 í 6 
8.2, 
' Publ ícado pela primeira vez em 1 956, ,YoLta -~-~(:"r:E~ .. -~~s t_§:_ 
' rJ_osa e uma continuação de 
Refletindo a compartimentação tão cara a obras didáticas 
c autor d formalmente o texto em duas partes 1 separando através de 
diferentes tipos gráficos a parte de aventuras da parte histSrica, di-
J' E, como todos podem ver i f ' isto e, 
a verdade, é rnuitas vezf~S tão c:mpo1ga.nte quanto as 
ave••tur·~c l··n•gJ·r,;rJ"a•'' ~ ll , __ <--~' .! I C'. . ,;;;c_ ;:;; , 
A propÓsito do romance histó co de Fra.nkl. Távora (O Matuto e Louren 
ço) AntÔni.o Cândido na ao da literatura bras~1eira consi a que 
essa técnica bifocal favorece a reconstituição do momento hist6rico 
ças a coloc 2o E.cm primeiro plano de uma person 
de pretexto a realçar num ano mais distante fatos e 
''A narrativa oscila entre o plano inventado e o pl~ 
no reconstituido, e esta oscilação constitui pode-
roso elemento de verossimilhança 
formalmente, que a descrição da Y't]aJi.d 
nos .i"omances de costumes contemporaneos," ;>,3 
vol. 2) • 
A preocupaçao com a verossimilhança em Francisco l'<arins 
ca:-;d-se com o CtH'atex·, didático de sua obra concebida senao como aux.1 
J.iar professor, ao menos como recurso que torna mais <:iQP ' ave1 o 
aprendizado de histbria e n to I'.! e 
discutir no interior obra os projetos escolares da epoca, como na 
citação abaixo: 
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' !'Que mundo maravilhoso e o da leitura, que nos leva 
reaJüma co i.. sas e revi v E~ pessoas 
para sempre des arecídasn (p.12) 
exalta o uso da expressao correta, 
dando T'0~levo às interferências do narTador, que cens11ra a linguagem co~ 
fusa de Pixuira, tão insistentemente apontada no Roteiro dos Mart1rios 
quanto a gagueira de Tico-Tico na série Taquara-PÓca: ContPümindo ai~. 
da. para acentuar o didat5.smo da obra, tem-se 1 ao longo das narrativas 
curso dos os :Localiza -
'' çao s cidades que tiveram rt2,ncJ.a histórica na conquisra do oeste 
brasi.leiror tudo ilustrado com ~ " ' mapas geograr1cos. 
:F'rocurandc conjugar o passado históriço com o ideal in 
teg ão nacional refletido pela polftica expansionista da 6poca (ca 
como tema per ito. 
Ass 1m, ampli a função J.n ' ' 1.at Lca 
sume, a tr2jetÓria ~3 person s se confunde com um rito de ssa.gem 
ao mesmo tempo individual c socia_l. ' XUJ.ra, per·so:n em adolescente, é 
df:l coragem <? vaJ.entia to:cnar·-·se cac:Lque 
ixa o 
:i.;~·:it:i.vo r·a atl 1r! com a expansão do territÓrio, um 0st io supe-
rior de civili~ac3o. Nesse sentido a obra de Francisca Marins apresen-
ta um avanço em um 
Olavo Bi 1 a c on ' ern /\traves Brasil, por exemplo, nÊio se observa o 
e1o entre a maturid e das son 
fori.z o, o que taJ.vez se expJ.ique pelos diferentes rnomentos históri -
cos em que se deram as obras. 
1 í 8 
Na narrativa de Francisco Marins o '!rito de passagem'' vi 
vido pelo pais implica em levar ao sertão (simbolo do primitivo) os be 
"' ' d net1c1os -o progresso, dominando a natureza e o indio. 
Ele :i. tos como . ' ' ro1s dessa conqu1sta, aos bandeirantes ~~o 
cabem eJogios, não havendo espaço para uma visão crÍtica de seus atos; 
mesmo quando esses sao v1. entos como o aprj_sionamento e :::~scravj_z ao 
11 Eram sessenta homens valentesl que tendiam con 
' • à' l d qu1star 111 .1os para as ~avouras .. o p1c:uwto. A ter-
ra precisava de braços. O Índio e1~a b:ca 
( p. 55) 
1'0s sertanistas J. am procurar fazer zade com 
os Índios e integr~-los na religiâo. Para isso, a 
bandeira contava. com a pa:rti.c.ip 
os os. Mas se não fo:::-,sem de boa z 
de cloJ.s reli 
viam ser 
guer-reados até o ex ternd. o, ou apris.i onados e r e·-
metidos em cat 
( pp. 8S·~86) 
Desse modo, de invasor das terras indlgenas, no discurso 
hist6rico contempor~neo, na obra de Francisco Marins, o branco pas3a a 
berJ tor que Iüva o c stJ.nanismo ao Í.nd.io e " . a representaçao do indio 
essüncicúm(mtE: mau, redime o branco da cuJ.pa pelo seu 
ext nio. Essa postura ' . reacJ.ona 1J z.ado 
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8.3. O B re~do-ch u-c~e-a::1La, 4-ª ed.tção, Melhoramentos, 1965 
Em O Bu re do c de anta de 1958, temos o exemplo 
s contundenté da Ótica com que a obra de Franci.sco Marins foca.J.iza o 
indio. O Bugre & o grande vilJo da histÓria: 
HAquela figura do mestiço sempre e:;tcva como uma sombra 
escura a se projetar sobre nossas vidas, desde que e 
tramas os se:rtôes. 0 (p.18) 
Portador de i nst tos animalescos e responsavc~l las des 
gr as da bo de P.ixu:Lra, o Bugre-clo-chap~?u-de-anta é o dono do Gato 
R ado, onça terr:lvel com a qual conversa, po ndo-·se inf,-::·:Pir dai a 
pretensào a sent o 
Estudando as discr inações àtnico-·r·Elci s sentes na 
literatura infantil, F~lvia Ros rg em Litc::ratura :infanri1 e ideolo 
SLi.~ (!) observa a freqüência da comparação do;:; tr os fÍsicos e com ·-
-tarnen ta :L s dos pe:csonagens nc3o~" ncos com animais rc•J.ac:i.onan isso 
às disc~·'5. 6es sociais existentes. 
Por outro 1ado, à sm:' elo conce:Lto de bcavura e hero:l.smo 
dos 'm:meccr o mcC>smo dos volumes anteriores, em O Bu 
o c!1a u-ae anta nem t s os brancos sâo bons. H~ criticas ao go 
es, que al&m de levar o ouro brasileiro, o 
vale c·· dos iJi·lndeiran~es, injustiçando Bartolomeu Bueno Si'l.va jr .. Mas 
-a !n(:~lçr:::c a.ndo a em do bandeirante como he 
' ' rm_ sc,mcl do de: interesse:; pE-;ssoais e a da natureza como te de r.l 
zas :i.nesgoúweis 
das O aue valia era a tarefa realiz a. Ali,ele ti 
nha certeza, ia cN-:scer um grande B:rasiJ., entre a. 
a terra e a gente valente. O futuro do is estava 
(l) ROSE~lBERG, FÚl,da, Literatura infa il e ideol 
ses. 11). 
~ .. ~~·~~.~~.~:~x~c:·~~:··~:~ 
) Sao Pauloj GloblJ! 19(Lj. (Te-
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.~~2. i_~ tr:_:cLor. Que grandezas incalculáveis! Terras 
tis para a agricultura e para crj.ar ... '' (p.129) ( o 
grifo é meu) 
t 1co que retoma 1 certa forma, o deslumbramento face ' as ter 
r as nuc"c.canas 1 já presente na literatura dos sécuJ..os XVI e XVll, 
cotE>tantemente retomado.Conjugando assim temática c lJ.nÇJuaç]em:; J.on-
ga tradição na nossa Li.teratura, Francisco Marins procura conJugar o 
sa.do e o presente, apontando para o futuro 
11 Resta, agora, a todos nós e aos homens que vir~o 
pois de nós, exp1orar as enormes ri.quezas de~:; ta ter·-
(p.93) 
ici. ta da na dicat6ria do livro; aos meninos de Boa 
de Goiânia e de const ' ' ao;, que 
'I 21 
9 . Verde era o c ão da montanha 1 1 e edição, H e lhoramentos, 1 981 
Com :O,>__tê~Erc:e-::-:'d](:f'Or:::_cc;,t]h_:a:E:11Jc~_IJ_Ee::-:.<O)JY1l_ tt_E<a ( 1 95 8) , Franc i se o Mar in s ~ 
encerra a série J\oteiro dos MartÍrios, interrompE~ndo sua prod ao para 
- - d d a' - ' d ' -cr1anças por ma1s e .uas ecaaas. Nesse per1odo ' 1ca-se a l1teratu-
a s a do 
a 
eira bateu, 1965; para voltar, em 1981, com o livro infantil e 
era o cor montanha. 
Se tomarmos a li t+.::ratura. produz :ida por Francisco Hari.ns 
dO 5~ -omo ~ rl""' t "' ""i jCl ::.no' nos anos ''" e . u "'· ,, exemp.La:r ""·"· uma .:en nc.~a c,_ ~-j- c a, VCT'Cll10S O 2-
nacronismo presente obra, que reedita o mesmo proced 
o ante or. 
Com o objetivo obra explicitado como: 
n •.• despertar na juventude O intereSS(~ pc:12 .natureza, 
pela servaçào da fa.una, da. cob,,:rtura vc~gt~tal e 
dos costumes da vi rural,n (p.9) 
em 2c:r::.r. ~'e'·.r:ca'_.·Oc·. ~.'cc_co: :r:.ct.'·i .. ~ã.coc-':d'.'a~ __ me<, .co:n::t._, '-"""a F r an c i s c o Mar i. n s r e c u pETa , t a n t o na 
' ' ' ' . temat1ca coma na expressao, os mesmos elementos aas ser1es Roteiro dos 
Mard. os e Taq_uara-PÓca, tomanc!o a css,;-t Úl :.:ima os per'son 
O autor cr:1.a a1 s dois person ens l1Ui/OS; um velho 
e um men o - f uras que peJo :>cu estatuto, n1argJnal, :i nspi. -
ram s ia ao leitor. 
Nas suas 106 '.'i.nas, o J:Lvro narra a 11_istorL:: elo ve:lho 
:irão e seu neto ' cambuJ_) que vcn1 numa si ti oca. e:rn i ta :integra 
ç,J.o com a n,'J.tureza. Porém, há um m:i.stério que envolve a re1 ' ao dos 
is e este inclui a Montanha do Gigante, acidente geogr~fico que, d e: " 
( 1 ) J) 'Jndo ~a~t•e"r't'l." " e~r 0 ''~e-l'l.o' 1 1 1 , ''- _ •-'--',(•·•~ <10 G 'c"'" C'• • o autor pubJicou recentemente Atalho sem fim~ 
(São P.;,u.lo 1 ;\tica, 1986). 
longe, se 
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narece a um gigante deitado- esse tema & trabalhado,tambéml 
( ~~ ) • O v e-
lho bei.rão desvEmda o mistério narrando suas aventuras mui tos anos 
' atras; ele servindo de qui a para uma expc-:dição encarregada da constru-
ção de uma ferrovta, colaborou :LnadvE:rtidamente pa_ra o ex:- nio de 
parte da tvibo e habitava a montanha. 
A origem de Cambu{ também faz parte desse m:istério: ele 
e filho de Coari, um dos lndios remanescentes da tribo e da filha do 
velhc Ri irão. ' Apos a morte da mulher, Coari deixa o filho aos cuida-
(:Jos ' avo e para a floresta, juntar-se a sua gente. 
Tomado de remorsos, o velho Ribeirão nunca nlaJ.S su1nu a 
montanha; i a fazê-lo ora para guiar os ~li tantes de ' Taquara-Poca 
numa excursao cheia de aventuras e perigos, mas que sÓ acontece na lma 
g:uJ ão de C ' '.l 
Enfatizando o n:Lvel J.ntorma vo do texto, en1 detr:í.rnE,nto 
do aventur-eisco, o auto r prefer'e demorar-se nas descrições da pç':J. s rn 
(exu rante) e do modo de vi elas rsonagens, salientan 
vivênció h2rmorüosa com a natureza, principalmEonte com os an 1::-;. 
Devoto de Sao Francisco de Assis, o velho Ribeirâo dedi-
c.a dor:; b:Lcho~; uma. atenção espec:i.a.l: todos os ani.m.ai.s dB sou s:l.tio têm 
nowe se completa na atr:íbuição a e1e~; de c a-
rac sticas humanas- p~s ao 1nv~s de patas (p. 13), a vaca teve um 
zerro (p.18), a Onça Pintada tinha mau 
etc. 
Sua rel '" ao com os animais ' e fraterna e desinteressada , 
nunca de ex o ao 
" prefiro f:ica.r sem lei te 1 contanto que a_( vaca) Na -
l a sala ' la". (p.22) 
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E, ao que parece, essa dedicaç~o ' e reclproca: po:r .. · duas ve 
ze:; o cachorro aparece na condição de salvador do homem. Confirmando a 
S.lE1 fama de melhor go do homem, ~ o c~ozinho Tareco quem avisa Cam-
. ' bu'.l elo per:igo que a vaca. MaJ. h a enfrenta.. 
''Tareco latia em alvoroço. Se se ela, pensou 
c . 
, O.l também 1~m cao quenl :;alvou o velho Pibeir:Jc, .. , 
~' mon·'er no mato sem socorro. 
ContlldO, a des i.to dessa convi_vêncla " atex>nal" entre 
homens e bichos nesse paraiso onde se tem 
fomcada por gente e bichos n ( ?3) 
' di ticamente se ensina a sua utilidade as cr1 as 
at& o rasteiro tatu, que par0c1a nao 
n 
formigueiros das sauvas e come . ' lÇa3 C ;·:.tlnJOC'3. 1 ' 
( p. 24) 
O didat'i smo do 
narrativa, consoante com a prec,cup cn a.nça 
Assim, o Curupira e o C si to de S'l.l& 
natureza (são os protf:tores 
' <J.rvoces e an:Lmois res 
pectivamente) e o Saci :La sue es eza que acaba com a 
ça Pintada, sem necessid e de mat~-1a (o que iria contra a mens~gem e 
' . ' 
CO}OÇ11C2 C!O livro). Tais ' figuras fantasticas, l-1n ,, sonho 
s ão do fant~stico na narral.iva, ' Ja utili 
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zada na: se e 'faquara~-PÓca, c stalizou-se como 1 ar-comum na l.itera-
tura in til e, nesse caso 1 funciona como elemento con ado:c da fan 
tasia, uma vez que o narrador faz quest~o de manter as personagens pre 
,_. ·J· ,._. ; r e <L 1. d- de 
;.;l{;_C) 0: o . .. d 
precisava -reconhecer a realidade .. , Tudo na.o pa.s 
sava imaginaç5o e fantasia em um belo, gostoso e 
. . 
1nesquec1vel son !''(106) 
lnt rant.e do 
. . . 
ag1nar1o, o elemento folclorico 
a p-einc:tpio, contraponto ao re1e.to excessivamente cornprometi.do com a ve 
entretanto, assim colocado no p1ano do onír·ico e 
senta ' com um distanciamento de quem o ve apr?nas como objeto estu-
O •ol-lc·.~~co •1·r· ~~a··z•a·r ~,, ~!(VPl , '·-··· ""·'· , j __ a J..C u,~ ""''"'· "·· ~. do pitoresco, evi_ nciando- se 
uma atitude elitísta de um narrador que faz qw;;;3tão de marcar a dife --
a entre o registro culto, do qual faz parte a sua nar 
.. 
ao e a rea 
li e onde ela circular~, e o registro popular: o diferente, o outro. 
Esse tipo atitude se assemelha a cto nar o r :i. to 
rsonEtgem "caípiran dos nossos romances regionalistas, como 
assinala AntGnio C~ndido (1): pode tratar-se uma t~cnica ideolbgi-
ca :Lnco::sc:Lente aumentar a dist~ncia do autor e confinar o persona 
Essa postura, no caso da obra de Francisco :n~;, ram 
b6m se revela na ~nfase dada ~ " " . " Importancla e10 co.nbeci.mento u.irido a 
-tra.vp~:; educ ào .formal. Exit.em apenas dois rson ens dei~entores de 
conhecimentos na narrativa: o velho Ribeir5o, que vivenciou a histÓria 
cont a aos visitantes e ao neto, e o professor justino, que leu a his 
t6ria da 1' i~o nos livros. 
''(l 0~o• J···~t·'no -\to c~~h·c~~ r~ . '. "'"" . .c ' '1 ." "-'" "' -~·"'· :tos livros e, tambÓm 
pelo que lhe contaram, a verdadei.ra história da ri~ -
( 1) CÂNDJno, Ant2nio. ::..-}J.tc.!:_~'!:_u~:.::: __ ;::_!:__~~<?!rn<:sio __ j_:;:_J::'?_~lcm) in; Ciênc:ia e Cuhur;1 24 
(o), p. 808. 
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91<;;0 ... " (C) L[C) Q •' • • ) j • 
Esses dois personagens sao os adultos da 
. . . 
h1stor1a, o que 
j& reproduz uma situaçâo cl~ssica de ensino onde o adulto ~ quem ensi-
na e a c ança quem aprende 1 s<::ndo que um les & um professor e o ou-
tro, um velho. A convergência desses dois pt.:r::oon 
tuaç~o narrativa e, eu diria, numa esp~cie de comp 
s para a mesma s1-
um 
proc :imento que vinha aparecendo de maneira esparsa nas obras anrerj.o 
res. 
Eeverenciado 
• A • • 
pela sua exper1enc1a e sabedoria, o velho e 
o narrador tradicion nas sociedades primitivas, pois enca.rnct 
. 
a memo-· 
ria da comunidade iletrada. Mas, no espaço da na1•rativa mariniana, a 
cultura letr prevalece sobre a cultura oral do ~;erta.nejo. O con 
mento hist co do professor Justino é mais va1orizado, r ser pr'ove~ 
niente uma fonte considE-;rada ma1s contida nos 
livro::;; o ccmhecimento do velho Ribe:Lrã.o, adquirido com a ey.: 
' ' " d e considerado parcial e, portanto, e preter1.o: 
pelos livros da v 
ex icação, mesmo 
ouvir a narrativa de Ri 
. .. 
lr,3.0: -- E~;tou o so 
bre o que o senhor está nos contando e tiro l ·J 
:i i-:::>'!r aos meu.s mr:ni.nos. , . 11 
( "56) 
apÔs uma explanação e a construçao da Estr~~J~ de Ferro ~oroeste 
Justino conclui os 11verdadeirosn motivos das ' 1;;_ 1, ,:;~; entre os 1 :i os e 
brancos. A I~eação do velho beirão denota a sua 1gnoranc1a das causa~ 
mas n~o das conseqU&ncias, do fato hist6rico: 
••o velho Ribeirão coçou o queixo, tomou f3l o, de 
pai. s res eu: - Eu nunca fiquei sabendo a verdade, 
po:s se a co1.sa foi bem. pensada, foi mal rcõal:Lzada". 
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A nÍvel formal 1 ' tambem parece haver uma tentativa de apr9_ 
x ~o do registro popular no intuito de dotar o texto de caracterls-
t:icas de oralida_de. Para isso, o narrador lança mao de ret:tcênc-las (in 
dica o pausas na narraçao para efeito de suspense) repetiç~o de pala-
vTas na rnesma e, mui to comux1s na linguagem or ; ou expressoes co-·-
mo: 
''Nisso um barulho ... '' (p.15) 
''Foi entâo quando ... 11 (p.15) 
ou ain , o uso da terceira ssoa do sin9ular pe1a seguncla, cal~acte -
t · r1() rJ.su_ca -~ 2!1"' i~es interioranas e denota res ito aos 
s velhos: 
A 
Voce ouviu mais alguma coisa? 
Nada. So 
~ 
quando o vo falava alto no sonho'1 (p.28) 
(o grifo é meu) 
ternos as ser i ti v as c ar adas de substantivos adjet dos, 
J. 
a, ai_n mu:L to c e tudo parecia cal-
mo e tranqtüJ_o no trecho do ríacho de 11as clarJ. 
nhas, que escorriam entre pedreg~lhos e branca 
É~ que, :logo ali, junto à m em ana, fj cava o bar-
reiro.H (p,'\3) 
um luar 
va a casa solit~ria, os morros e os ani~ais 
ter ro e nos stos. 11 {p, 85) 
0 Llé"30 VC no pretérito 
11 o veadinho fugira.n (p. 17) 
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1'Nunca vira ... '' (p.18) 
e a colocaç~o pronominal, 
" J ambeu··-1. h e as mãos n. ( p. í 8) 
narr or erm.Hto e o personagem rÚstico. 
JUém das infor'mações +~~Ms-i~~~~~- n~ rroJ'or ( ou '-·-'cu.' '"-·I_. ,Jn~ u ,,(t .. 1! _ 
pior) estilo de sala de aula, contrariando o que ' ' de Jiteratu-CT:lT1.COS 
ra 1n ti1 21u::i tam como a informação sublirninar 11 iti ~' no texto 
para cri as, a narrativa rnariniana chega a reproduzir Dl"OO'E'<i:Üne:n_ tOS 
dj_ ticos h~ muito renegados pelos escritores e peJ_a ' prop a e~;coi.a mo 
dernos. A enumeração exaustiva, que em mui tos au tor0:s ' e mn 
ti c a e:ns1-
nar nomes de aves e bichos da fauna brasileira, um exemp1o sse vro ' ,, 
cedin:en to 
11 J\qui1o era um ve:rd lf'O j::?.r'EL·l_~;O r~ os bi os: an-
papag os, tuctnos, bandos de g:ra1ha~;, ja.cus, rnu.t:uns, 
que o es to c:rJ. ti co de um nos anos 30, 
retir-aJJdo na s nda versão de A menina de nJriz~~:.c :-1 r' :i_ t o, ,;; 1is 
ta nomes dos pe1xes que frequentavam o ribeir~G do sitio, eviden 
C~~~ncEo •ua prao~•;a~ç;o c.om a tentativa de ~c~,.- "''·~/~'-r"'·"'- supe 
Outro o do datismo ostensivo nessa obra F'ran-
cisco Marins, est~ no trecho onde se ~nsinam as vozes de an no 
pret~rito mais-que- rfeito): 
{1) COELH0 7 Ne:Uy i\ovaes, A 'litecatura infantil. fl'lstcria. 





~'0 cachorr:i.nbo Tareco nao latira, o papagaio 
~ 
na o tara 
melara, o galo Peva n~o cocoricara, o Petiço nâo bu-
fara, o macaco não guinchara, o zerro nao 
Eles ouviam s6 os c s-cris dos grilos, a coruja 
CrC('l····av '' ~'p 8"7) 1... - I, • • " • - \ • 
Mas, a sar de todo esse didatismo, a necessid e de man 
ter o interesse do leitor leva o narradora fazer suspense, anunciando 
st6rios e segredos 
1'com o passar dos tempos, ficou certo: n e1e velho 
{J, o avô guardava coisas que tinham relação com a 
' histeria da Montanha do Gigante''. (pp.2 26) 
' as vezJ,:s 
" tudo parecia calmo ... Nas .•. Havia pe gos naqu~. 
(p. Ll) 
n I"las ... a calma parec:La muito suspeita;'\ (p. 1_5) 
ou us o a técnica '" ao: o mistério que o ' avo 
c na p :i.na 53, ex a ta.mentE'~ na mt:.:tade do 
::__vro. 
F'ecurso ' . propr1o 
A 
genero policial (c::;ue se populariza no 
se aparece na narrativa mariniana como 
una novidade (que ser~ inclusive intensificada no pr6ximo livro do au-
t.::Jr). i no ~o, contudo, ao invés de red :c a sua obra do compro -
illl.3SO J.co, parece estar ligada ao fenômeno ass i1 por 
pdrte da escola dos valores de cultura de massa. Nesse caso, a litera-
tura infantil de Francisco Marins estaria s urna vez e com a1 as dé 
c sistema de ensino.Na de 
129 
tiJ 1 podemos vex' também um exe o do tra.~;·eto obriqaro'rio cc'mrr c 1 ' -· - ,'A__,)'J_(Q 
lo com raso as descobertas da vanguar--
ela, uz'irtdo as propostas inovadoras à adaptaçÕes bOJTlü1oqadoras. (l) 
J\10-:>m do suspense, a av(-mturél que pretenrJe ser um i.n~Jre -
c ' 
chente da narrativa, não chega a se rea1izar. A excursao a montanha do 
gigante 1 anunciada no in io da narrativa e fonte encia1 avcntu--
r a, na. o aconten? 1'H:?.sse volume, ou e termina com a partida dos 
' gens rumo a ser·ra 
Vamos ssoal ... 
·- Tudo pronto ... 
- Pé no caminho ... 
Os cachorros latiam. ornejou. E o ve1ho I\ i 
irão, apo:if.J.do em seu porrf-9te, ' pos·-se a fr~c?nte com 
Justino, para tentar vencer o penoso cam1n 
' d c vava a t'.-1ontanha o Glgante 0 (p. 106) 
Esse final, no entanto, t m parece fazer parte do sus 
sE'~, pois pode ser um nganch0 11 para um prÓximo volume, on se narre 
a e~cJJ,~da da montanha. 
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Este livro l ' ado recentemente 1 e uma adap ao parcial 
ele Tbe mist of the old mines, publicado originariamente em i 
A 
J.es, 
Su "l ve~ U'"a C'O"'ri,..:>nca'"';C) '"i's J"lUrl'a-t·l,'!S" -o-·t~: •· ( .. f~ H\ , <Jv.C.o.,,,) O,. C\ \.. C.-t- , • L .::0 ~ .ct ·~ s em 
HastÍrios da s&rie Roteiro dos Martlrios. 
O processo de adaptação da obra rc·:su i. tou em mudanças 
rmanências que podem ser significativas, princi lrnente se lG~varmos; 
em consJ .. d ão fatores como da.t:a e condi ões de publicação. 
Os itens que se seguem const:ituem uma tentat:i.va de esta-
be:tecer os . ' ' ' . crl te1ors oeterrnnantes dessas muda as, para tlma melhor com 
preensao da o a do autor. 
a) c a: 
~-·!::.'?.~f os volumes originais se sentam,sob certos pontos de vista , 
como obra?- s bem cui.dadas: na edição ma:\.s rec~;::J ,~-", papel c r' sao 
qualidade inferior, o que ralvez se explique pela l.:Ítica ~i- to 
voltada para o barateamento dos custos de obras des 
tinadas ao publico escolar. 
Tal corno o livro . . . 
cola (como e o caso dos livros dessa serle Vaqa-Ltl'lle) e 1Yn~ como 
produto descartável. Sua substituição frequente a'J::cnt:: ~·, <1m 12ro de('·-
e, consE-:qüentemente, o 1ucro das e toras. 
b) Tltulo: 
No • t:r.tulo da a 
na ve·cs2o em inQ:tês, na e::;;re:ira dos produtos da _in;iu:.o-c 21 cultura1,fU[l_ 
c:i o na cc:m1e' um charna 
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Os textos ••originais 11 sao ilustrados de forma descritiv~ 
a quatro cores por Luls Salgueiro e a duas cores por Oswaldo 5torni . 
As ilust oes da ' " Jayme Cortez, so em preto, sao mais es 
ttl:i.zaclas, 
" " A tendenc1a da ' . crl t::Lca atual e ver na.s na o 
dz.:scri t:Lvas um to r e contribui para o desenvol nto da imagina -
ção do :leitor, ao passo que a ilustração fiei ao texto é tida como 
bidora da c ati.v:idade, resulta_ndo numa comunicação linear, sem maio 
re~:; est los ao samento ( ·1 ) • 
Nessa obra de Francisco Marins, 
. 
porern, J ayrne 
Cortez nao ega a se const:i. tu ir numa o 
ilustrador . - " ' va:L alem <Ja estíl i zação ao del 
. 
tar os traços fisionomicos 
dos personagens; estes t os, entretanto, não corY'espondem às de se 
fe5 
t ac c :'c 
es faz o narrador. 
Dessa forma, Tonico, sentado na naiTiJ.tiva cumo um 
Licada;;> (v. anexo 1, 5.1. n2 '1). Em Ex 
'"' ' " ; _('.; '"' ao ÇJrc .. c _,;Co. do person em aproxJ.ma-se. 
or de 
com 
aos Narti os a 
no começo ' . ao ~OC:'culo 
J.L. nº 2). O mesrno acc;ntece com F'erova 1 que na a.dap-· 
sentado com t:raços fisionÔ:r::ücos grossQJ.ros _i ando uma 
.·.·.·.'.••.·_1 .. •.•.·.·.· .. •.~ ~nex·~ 0 ~Pl·Jt 0 0 ~ ~e~c-J·ç-'Jo ,,_ ;_;, .~c::. ~.:C -.--:. 11(4 .). C.:J .i . ,(. ec:i.da pelo na.rT2l.do:r {v. anexo í 
:i 1. n::: ; , mui. to pelo contrário, trata-se de um homem honesto e de po~~ 
co so, mas em nen momento de um homem malvado; c1s traços Oswa1 
do St:O:t"n:i con~J uem transmitir a l .1a de hunestida.de e seriedade, :in -
sisTcntc~ente mencio~a s no texto (v. anexo 1, il. nº 4). Quanto~ fi 
gu:ra 
' . 
::.;cu. F1\'-'.U Ci:lrater, e e ç que acontece nos vo1L-tmes nor.i.g.inais 0 ('v, anexo 
Ui \\LJC\ECK, .R.cg,lna 'ú1landa, "_.,\ únportÂncia da ·imagem nos Jixros de .1 iteratur'a infan 
til e junmn n, .. \pud. Tc:.:_:;po h.r~...:!J e_i!.:S'_ 1 Rio de jane-iro) outubro,/'dc::<:mbro 
1080: 00,90/96. 
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1, ils. 5,6. 7); e totalmente inexpressivo na adapt ao (v. anexo 1 ,iL 
n2 8) • 
Assim, enquanto que as ilustraç6es dos originai~ esta 
riam de acordo com ' a concepção da epoca, que era a de delid ao 
texto, as da adapt ao me parecem um tcmto inadequadas à obra. Ta1 1na 
deq 
cas do Ki.t:::ich, qual seja, o uso de determi.nadas formas artist:icas no lu 
gar errado, resultando em preJ zo estético para a obr;::L 
A importancia das ilustraç6es nao e norada premo 
tor·cs de qualq1.wr livro infant:Ll ar~ua:lmente. O desc:'uido para com esse 
as co pode ser atr.ibuÍdc à necessidade de barateamento 3 custos da 
obra e pela certeza de que - ' isso nao ira intet•ferir na sua comercializa 
çao. A ' " ser;_e Vag ume tem um pÚbLico mais ou menos garacU.dt! e j)OUCíJ 
entej composto por alunos ' da 5ª a 8 ' " ê: serles, essa o 
morros dourados saiu com i 00 mi.l exf?mplai"'es undo 
:i_tor-cs, está vendendo muito bern. Sua forma de <Li.vulgaçãc é junto aos 
' professores que tem um desconto de 30% na compra de ma.:i s de ·1 5 vo1umes. 
ao elo texto: 
Em Vo1t.a à serra miste 
---anta) a narrativa se apresentava compa.tirnentada ~?:n t'..i ::· m,_·;~ os di.s 
tintos: a ' e de aventuras aparece em tipo comu~ e a rer0•~~r0 a His 
t a em :i.táJ.ico. Em O mistério dos mor':ros dou 
d sào formal. do texto, ro-ma-ct=o hl·e~o·~~r~ ~r~0n~-.~.•.~-'.".·O •1·1,,{ ~ ~ ',-- ·-'~· "~-~--- '-"''-'--<•· "- u __ -~-~-~ 
da na narrativa (como em roda 
' pe. 
Na adaptação, o::> capÍtulos são mais curtos e em m or 
" numero, t z m.tm.a tentativa de t:orn_ar a na-rTaLlva. mais <Jinâmj_ca e/ou 
menos cansativa. Um fator externo, mas que ter sido levado em con 
ta na segmentação da narrativa, r; o errEpEErho em ar o t de :Lei-
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tura dos capitulas ao horbrio escolar; visto que a destin ao de uma 
au:ta ' ra a J.ej_tu:ra em classe e um procedtmento cada vez maJ.s comum 
Aqui é importante chamar a in:encao 
para a influência das 
tura interna da obra. Isso a aproxima ainda mais do processo produ-
çâo da cultura de massa, pois, se esta, na qualid to indus 
trial, sofre os condicionamentos t1picos da ativid e industrial(1 ), a 
obra mariniana, sua vez, condiciona~se pela ati dade esco1ar. 
Em rel ao aos '~or nais'', tem-se, nessa segunda versao 
uma con sação do ·texto, qu::> sP realiza através da redução da_s d~?scri 
como SE· ve nos exemplos 2lXO: 
11 Deitacl.o em minha cama, eu ~ta acompanl'lan os passos 
de tio juvenal nas selvas. Não sei por qu&, mas des-
''Deitado na cama, ia acompanhando os passos de tio u 
v e na: ... Não . ' ::_;el por que, mas eles ]X:-quenino estranha 
tía me ap:rcxhnava daqueJ.e tio. 11 (O mist~,r-io dos 
morros dourados, p. 11) 
''Entre e1es estava Oscar Perova que se mostrava sem ·-
e um nosso incans~vel servidor. Se nâo fosse ele 
nao se1. o que 
. 
seria de nos. Trabalhou muiros a. nos 
com meu pai e continuava Fiel a nós. Um homem J.eal 
"Entre todos, porém se de.st2cava Oscar Ferova compa --
nheiro 1ea1 e c do55 rnaiores me 




quebrado apenas p o pio clista.n 
d < ' ' te e uma ou outra ave ar1sca. Ül1VJ.amos o n .. ndo de 
nossos passos, ao quebrar os ga os secos tombados 
nas ruas antigas. A casinha de ba.rro, vJramos lo 
go à chi;:gada, e outra pouco adiante, de p,;m--a.~pique 1 
'~Reinava o sLtênc:i.o, quebrado r.tpE"~nas pc:lo o d istan-· 
te de um ou outra ave ar·isca. Ouvíarno~; o ' < nnco óe :nos 
sos passos, ao quebrar os galhos secos, tomb os nas 
chegada, e outra pouco adiante, de pau a p:i quf: 
.. " ' ~ CJ.am as urncc:ts a resist.ir.lj (O nrister:i.o dos morTos 
dourados, p. ~i9) 
do enre : o capitulo, meramente ilusty·ati.vo, dt>nomin 
curiosa'' (Expediç~o pp. 64-65) foi totalmente el mesma for~-
e discorre sobre a histbria dos 
Não obstante essa tend~ncia predom~n~nte na ccl~p::ac~n,de 
resumir ao ' max senão o conteÚdc) narrativo, ao menos COX'Y'l~ 
don J nota-se que em algu:n~; t os manifesta~se uma t: f:'rlC:!_d sta: 
nc'cessicl de c:ba -
mar a ate âo sobre si mesma, ou para tran 
< A ' 
ti 1. n. O acre se :i. mo de tres pan.:-J. dos 
ricultu~ct racio-
:naliz ' a, e um e 
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''Perova, que vasculhava as casas abandona s, veio 
cheios de ferramentas al"i. abandonadas: machados, foi 
ces, enxad3es, picaretas, marre1:as, arados. o a -
quilo indispensável para o trab ho nas minas 1 mas, 
principalmente 1 para a agricultura. Os n~-l lavra-
vam as terras, para delas tirar seu sustento, pois 
na o podiam depender só da caça e da p(;~;ca, NÓs f o -
mos ver tudo aquilo e Perova };e_:,nb:cou: 
quan·to material bom pa..ra. alguma 
tribo melhorar o cultivo de suas terras. E tudo lsso 
abandonado, Nosso companhf:d_:r.~o concordou." 
Por outro lado, a opção por notas de rodapé, O:t'a substi--
tu:incl.c as ex "" > ' ' 1caçoes perlfraslcas dos orig a1s 
num J::.;arreir'O prÓximo. 
~ 
Ban"'c::"ro e mn l 
ras salgadas e, por isso, como as a 1s a li·:tm o 
. . 
s , reunem---se all, em g 
se todoso os dias". 
" . . . num reiro 
27 " . reiro: 1 ar em que ocorrc:m ag-uas saJ_]_no sali-
trosas. 11 (O 
" foi ueada, isto é, exposta 
' a fumaça para fi-
em condiç6es de ser auard . " (Ex-
aos p. 63) 
'' ... sua carne foi moque 
2R ~ uear: secar carne no moquem; sapecar.•• (O miste 
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ora explicando os ''termos t~cnicos'' introduzidos na segunda versao 
texto (como 1 monção 1 ou 1 Sesma.ria 1 , que n[~o aparecem na versão origi -
nal), contribui_ para a. economia de espaço, embora lhe reforce o cará.ter 
didát o, Jmp1:Lcito na preocupEJçao com os con11ec ntos e o voe lá -
o do leitor. 
alguns rnomen tos a adaptação parf:.7ce cal ui aliza.r a 
1HlDuaaem 1 corno por exemplo, na alteração dos tempc's verbais futu-ro 
do rito para presente s5m es; ou pret~rito mais-que-perfeito pa-
' rc:l te to per i to, como nos exemplos abaixo: 
11 - Que~ fazer ... mam~:ie?-disse c~u procurando encorajá -
~la. 
-Venderemos os burros.n 
na a açao temos: 
e, 
nsu perdera o entusiasmo pelo t a. lho ... 1' 
na segunda versao: 
••Eu perdi o entusiasmo pelo tr alho''. (p.22). 
No entanto, essa opçao por uma li J.gem rna1s col ui a1 
~ 
na. o P. S .. ~l" Q.l .. ~~~if• .. :r,~t<.• .. C"O'.·llO .,,m D'O'OCJimc~l~O 0 1·~~-~~;t~r·o ~ ç --·--.>..~-·- c __ u.. "'" tJ. ..__,,--'"''~-v .. J ~,,ç,d_, ..!.,.__., urna \/02. que 
. 
nao ocorre no livro todo, i.ncl us i v e, mornentos em que 0s a J. te-
ões se fazem no sentido inverso: 
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" A senhora faz muito bem.t1 
. ' , (O m1ster1o, p. 21 
(os grifes s~o meus) 
<' < c" 
A propr1a necessidade de condens ao narrativa 1mncce ij" .... 
tação uma objetividade e contrasta com a ex " l . , ssao su )Jetl vEl e . 
as vezes r '!D_-')::J'''(c. cl•1 •Jr1 rrlelJ''"t vcr'·"a··o ' u ,~j l '"- ' t -'-• ~ ~ c - ,) • que, nesse sentido, se aprese~ 
Também não ' ' " . e SJ.:::;temat1ca a substituicão de expre;,;soes 1D 
que o dos morros dourados; 
npermaneceu ' . va.r1as luas (p.36) 
( , 
Martlf'lOS, D. 48) 
is em nenhurn momento ::~~~ perce , na obra de Francisco l"lacj_ns, vaJ.or'i 
costumes 
A nec0ssidade de condensaçao nao fez com que o autor re-
oriq A~-;~;:i.m, uma cm1ostra de 24 substantivos ,_,_F:ijc:tivduc•s (v.ane 
xo 2), ·3 ,-:o_s 3 foram sJ.mplJ ficados na s unda versão; 
grande ans-ied " 
··~ 
ao aos 
Martl os, p. 69) 
stério dos morros r os 
p. 47) 
''Ter ve1s meandros, cheios de 
, , 
1gos rmp stosn 
(O m~stêrio dos norros 
dourados, p. 55] 
11 S51e:nci.oso c ·inpenctrâvel 11 1 ao aos Martlrios~ 
p. P3) 
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Sequndo o Professor I·1anueJ. Kodrigues I., 
jetivos atesta a incapacidade do autor em encontrar subs 
tant:ivos ,;xoressi vos, que cont am em Sl um elemento de caracteriza -" 
~ 
çao. 
GutPa pecul i. aridade do processo de ta do P.~ 
lo narrador em Francisco Marins & o da anteposiçâo do adjetivo ao subs 
tantivo. 
Sobre o uso do adjetivo antes do substant:i.V1J, 1\cdr ues 
nos mostra que ambos, assim dispostos forma.m um cru J 
co. em que cada elemento rde um pouco de seu valor, em 
tico da Iirica que da prosa, ( ' . .r avorece a cr:1 ~ ' , A ao ae Cllches, 
do a narrativa de quem dela faz uso, pensando estar se 
um recur·so :li teri1ri o consagrado. 
f) Sus se: 
do 
brccen 
Francisco Marins continua a investir no sus nse como re 
curso para manter o interesse do leitor durante a narrativa. ra~3 1sso 
li_zada peJos het.ins Assim, o mist6rio e~ torno 
fi ra do tío Juvenal e o adiamento de revelações importO''''"' 
n Amanhã eu lhe contarei uma coisa nmi to :t 
. ~ 
nao so sao ;nantidos, como sao ma:i.~~ valorizados na ;::equr:, 
na ad t â.o essas frases arraJt·toem ·Fechando um c tulo, cumpcin 
portante funç5o de ''çancho'' ' . para o prox1mo. 
(1) LAPA., nue'l Hodr.ig,ues 1 Estilistica dd L.ingua Portugue.sa,Sào Pau]c, _'-ln.rt5n,s f\~n --
-~----~-"--~,~----~~· ·-~----
tes, 1982. 
( 2) l'>xpedis~â'(1 aos N;nt.ÍrJ.os, p. 13; O m.ist~rio dos wort"(!S dotn·ados, p.ll. 
O acréscimo e a a1 teração dos cap{ t:ulos ou dos ·• .,' t 1·1o·"" o1o• L,  C-' of o)
mesmos, também parecem revelar na. segunda versao uma tens:Lficc1ç:ão de 
aprimora.rnento, com relação aos or1gl s, da t&cnica do suspense. Os 
acrescentados sao: 
1 l "Tio Juvenal. c::onf:idencia sobre os ,·-:Ír'cJc·Pfl' 16~' "' - ~- 0 \ J. j 
çao quarta te do livro, p. 73) 
LI) nA lenda comanda a vida seJ.va!\ ( denom:'_naçâo 
ta parte do livro, p. 86) 
5) Os s redos envolvem o jovem e o velho'• (p. 98) 
6) "Como aconteceu o ·-~J,~l_Ee" (p. 104) 
7) 11 0 futuro :rtence ao joven·:~r ( denomin ao sétima 
parte do Iivl'O, p. 113) 
8) 1'A fuga_n (p, 118) 
9) ,,Contra a corPente 11 (p. ·120) 
(os grifas são meus) 
Os pertencem ao campo s0rr:ântico do ste 
r:Loso, ocu~to, indicando que a alteraçâo, na no 
sentido de acentuar o sus narrativa, Hesmo o termo 11 gu ·~ n Q 
e natural.mente nao tenceria a essa esfera, passa a i11tegr~-la 
Ç)U a equ amu1e 
esta gu a v 1ne d~ ~,c m11" ..___ ~c., .. ,+--,-,n ( ·1 ) o. J .d.td ~).)J.- ,_ç ' 
, funciona co;no UF: sina'l para a locaLização do Uo Juvenal. 
c 
sao fornecidas pistas ao leitor. O canto do galo, 
duas vezes no ~o~e~to em que o tio Juvena1 combina a e di 
- c • 
ça.o aos I<:L"Lir:~os com o antan 
(l) C! m:ist<~r:io dPS mor-ros dounJ.dos, p. 19. 
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do ao leitor o papel de traidor a ser desempenhado pelo Bugre, pois ss 
examinarmos ' ' ' ess;e epJ_socho . . - . -sob a opt1ca da trad1çao cr1sta teremos os 
' . ' ' elementos canto do galo e Mart1r1os remetendo-nos a ideia de traiç~o . 
(o galo cantou t:rês vezes, quando Pedro traiu Jesus Cristo, começando 
ent~o o seu Martlrio). 
Alguns tftulos de capitulas originais tam forcHn al te-
os na -~ ' ' ' aptaçao, com o visivü1 proposito de torna~los mais insti.ga~ 
tes. Dessa forma o c 
p,i].'])emll e ia expedjç:âo do russo?n (p.3í); 11 0 ' to Anasta ~ 
- ~. < • ao aos J1art1r1os, p. 73), em nHastos do Bu ~· 
tre amigos ou inJ.mJgos?" (p.90); "0 segredo de Pixu:Íran (Volta à serra 
ia" {p.96); 11 Contra a n (Vo1 ta ' a 
em "Um corpo caldo na (p. 
n·o '0"' ~"'·n~u''u··ng'"c 11 ''VoJ~-l .; C"'Y'r· rrt'ste''l.OS" d '" .<:> '--" C:- (0, d i :· c, .;, \. -~~:~_:-_:_ ___ _::_~':"_::: .: .. ~.:....::':._ ___ .-.---:::..::-__ :: _ _::: j de 
di~ um crânio'~ ( p. 1 '1 3) 
.Foram mantidos os d.tulos mais suge::it:Lvos: "~A:,, f'st: as 
revel s do indiozinho'' (p. 47 no original e 35 na t ão); 1 0 te 
SOUtO rdi_do" ( - 6'<:; 11 4)·!!1\l t~ _;,.' pp. ) e •-t. , ;~O _,_C_i_dS tio (pp.8L) E: 54) 
11 C homem s S0 11 (pp: 94 ,:;; 59); !!(Uma sita de mad a 
c- 65); 11Terr 1s dÚvidaS 11 (pp. 121 e 76); 11 FinalmE>ntfc os Nar't.:ir s 
(pp. 129 e 80); ''A panelinha 
' 
!_:__~!~.L~-~~.0 e 92); !IA serra mister:i.osan (p. 29, ~:~!_ta f~ s~E~? ___ _ steríosa e 
94); nrvovas complicaçõesn ( p. nO. Volta à serra miste.riosa E·! 11 '7). 
O exame dos proc imentos utilizados nos itens acima 
a hipbtese de que as 
•p:;;Y'l·.'CC-om t:t,::o r s_. ~ o •. fE•.l'.us.olo n~·-1 """J. p•tJ. •nsn1-o em f'li"Ç~O . '-~ ' Ç L f« -".-1;~, ,,, _,l,~ ,Ç " '-'• j •Ü, de uma a de 
(J''' A'"' p:codução e circu1aç~io da obrD. 
Na medida em que esboça essa preocup ' a.o, a obra contem-
' poranea de Francisco Marins insinua um traço de modernid 
max'~se dos princÍpios que norteiam os padrões da indÚstria cu1tura1.Jâ 
presentes em outras obras. 
' ' As ser:u2s 
guinte, que promete reunir mais uma ve= 
sob o mesmo sol ex~tico o mesmo pal- de 
her~is; o rctardat~rio n5o sabe se ' esta 
assistindo ao 1 trai I cor 1 ou ao f :i 'I me mes--
!DO • '' 
Adorno/ Horkbeimer* 
Se a de contradições apontadas na anáJ.ise obra 
ele Fr-ancisco 1ns encaminha para a confirmação de minha hip1Jtese ge-
' ral 1 que as 1n teJ•nreta como art ulando a obra as ambigUidades e con 
ições de seu também que elas r:ão co_mprome 
,, 
tem a coesa.o de cada narrativa, nem do conjunto delas, enqu,;:.tnto ' ' seru-:s: 
local, tempo, person s e di tismo são constantes e rfaZ!.?m um;,} tra 
lccido. 
O fato de o projeto qinal. da sf:rH:: Taquara:-F'Óca_ fami.-
liarizar c anças urbanas com a vida rural despert .la 
terra rúio ('OfE' u1r superar as cont i.çóes apont as, espa TI() 
dt::~ Francisco ns, para uma outra. prcpo~-;ta ~ "' .. ' .' --_.\,L\p.l.lCl 
ta na obra, a rnc'U Vi.?r extremamente importante ü ao contrà. o da 
se de~·>cnvol v e, Tra 
ta--se de Ltspecto dag6gico, que b reiterado na s e teiro dos 
' A crença de que a literatura cabe trc:o.nsmi ti r conhecimen-
' tos e, por ass1m zer, mimPtizada na sé e Taqua.ra~PÓca, ativamen 
te tornandc><>e mais compJ.exa e exig-indo do aJuno/lei to r um urec1 -
rt;1,0n to ressivo. 
Quando, num s livros da série ' Taquara--Foca o nacrador 
as hist6rias de aventuras e vidas dos gr-andes as p:r-~ 
_\TlOR\01 HGRK!-fEii'-1ER, DidÁtica do esclarecímento, p. 153 
feridas lar:> c anças, remete-se ;} sua prÓpria 
'1 L1 ~, ' ,, 
pr[ni.ca l:i. terária ao mes 
mo tempo em que assume e divulqa uma pPoposta pedaDÓgica reaJ.izando a--
quilo que acredita ser a funçâa da escola e da literatura. 
Na s 
tÓrico atrav&s das aventuras da conquista do oeste brasileiro pelos ban 
deirantes, o autor reitera o que . . . prescrevera, e pr,:·:ttlcara nos dols ul-
O aspecto pedagÓgico da obra mariniana nao se limita a-
. 
as ao conteudo veiculado, m,·::-1.s manifesta~se na forma como e1e se apr~_ 
senta. 
Em prüneiro J.ugar, há que se levar Ec::m corn,a qw.:; o .fato 
. 
de con~~t.itu:irem ser1es pode ser significativo para c PSSQ as-
'l ', ''7 ·- - · ;,l · ~,. ··,r.;d. l ,ma VE .. w Qt..li? ct anu.~J.Se .•.. ld.J.,_,___ Ua. das narrativas d1o::mons trou 
a extrema uniformidade e repetibilidade dos procedi.mentos narrativos,o 
seu agrupamento em esquemas de 1ns raçao estruturalista revela-se su-
O car~ter esquem~tico das obras pode ser observado nos 
qu ros 
Nas tJ:r'ras do Os segredos 
QUADRO~~ ~I--~~~}E__~~}\RA-PÓCA 
de Gafanhotos em Viagem ao mundo TerritÓrio de 
~~~~~~~~~ 
rei cafe Taquara ~ Poca 
~~----~~~~~~~-~-~~ ~~~=--~~~ ~~~ ~~~~~ ~ c~~~ 
O Colei.ra-Preta 
Tl;'tquara -- PÓca desconhecido 
! 
-·~,~·~·~-~~e~~""-·-~~--,.""--+-====o:c=="·~~-·~~~==~ .. 
FOCO NAPHATIVO pessoa singular>l30 pessoa singular 
~--~~---~!-~~~~ 
i?ni.vel: 






















Pro f. ~Justino 
na tu 
entomologia 
_, ___ L, 
pessoa singular 





Pro f. Jus tino 
nivel ·: ,___" SlwlO 
de 
para g_ historia Q rece 
be glorias que nao 
de usufruir. 
geografia 1 botânica 
r , . ' ' b5_ogra·, ia do neroll biografia do heroi 
-+~-c ~- c,~~-~~-+CC ~~~~~C ~~-
22 nlvel corresponde a hist6ria relatada dentro da historia, que apresenta a mesma estrutura da narrativa principal. 
FOCO UARRATIVO 
AUXILV\R DO HEROI 
ESPAÇO 
QUADRO II - sFRIE ROTEIRO DOS MARTÍRIOS 
Perova, Muiraquitã, 






_L_, __ _ 
I Pi,uÍra,Perova 
"--~----
Sertã.o Nordestino Sertão de Goiás Seetão de Goiás 1 Ser·tâo de Goiás 
I 
"----+----·-·-·~---r-----
1 Toeico Tonico I 
·-~ __ , ______ ,,_ --------+--~-~----
1 Bugre~do~chap~u~de~ li. Bugre-do~chapéu~de- lsugr'e-do-chapêu~de-anta 
HERÓI Didico Tonico 
VILÃO 
_j. Conselheiro -anta ~ -anta ~~Gato Rajado Pajé 
c---~c --------+-------
1 c, e r'. O f'"':_ 
1
1 I CARÊNCIA ~~O padrinho do herbi O tio do herÓi ~ . '=: Pixuira desapat~ece IA panelinha 
desaparece rece 1 desaparece 
de our-o 
-----------r·-------





'~ !-\pesar de nao A Alde_iil, rada 
dos possiveis ladr;es 
da panel i.nha 
ao en?02jRecuperaçâo da 
o heroi ! nha 
sao c ao I 1 1 . 1 • , --'or+p•o"""" l " ~ ,, ' '-<-- ~"'-' 
' 
pane li-
inclu:i.-se nesse esque-ma por ter a mesma estru 
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No contexto da produção da obra infantil mariniana a ' se -
c cumpre lo menos duas funções extremamente importantes. Uma e a 
de mimetizar a prbpria divis~o em etapas do aprendizado,ou seja, o sis 
t:::;ma de ensino, que di vJ.dido em séries, pretende acompanhar a 




elas corresponderiam ao antigo Primário e Ginasial, respectivamente. A 
int tação dos resu1tados dos quadros acima parece demonstrá-lo. 
O foco narrativo na 3ª pessoa na ' ser:Le 
ce- ser um sintoma da tentativa de adequação do discurso à uma faixa e-
t não tem, s undo a psicologia, uma percepç~io clara do::.: limi-
tes de sua personalidade. Assim, o foco narrativo em J! pessoa pe te 
que a cria a se ident:ifique, 1nas não se confunda com o ·' " ' beroLAJ.em dis 
so, se o uma Cdractf:rÍstica das formas simples, o uso da nar 
ee 
ao em 
3ª ssoa pressup6e um leitor principiante, ao passo que o da 1ª pes-
soa na s6r1e Roteiro dos Martlrios revela um processo narrativo ma:s 
sofisticado, dirigido a um leitor supostamente apto a iniciar-se no 
discurso mais subjetivo. 
ame 
11ar popular ou fant~stico 6 substituido pelo professor, reproduzindo 
infantil, na qual o 1 Q contato com o dJ.scurso fie 
' atraves da narração fantãstica (contos de fadas, por exe~ 
plo) feita pessoas malS velhas e a figura do pro ' ssm~ e int:r·oduzi 
da posteriormente, Na s[~rie Roteiro dos MartÍrios o leitor olescente 
n~o necessitaria desse tipo de intermediaçâo. 
O Es ço narrati·\IO 
c o hc 
~ 
na o s uma c ança, mas um adolescente, embrenha-se no 
sertão de Goiá.s. 
' ' Em z-unbas as nao e apre~oen tado como uem 
quQ faz mal ao 
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"''"''', mas a comunidade, ev:id{;nci.ando o carc1ter forma -· 
dor da o ' . , 12m consonanc1a corn o projeto educativo. 
' ' Nos i tccns: carencJ.a, busca, superaçao da carc:nc1a, si. tua-
·-se o con ito das narPativas; este sofre uma espécie de 1 evo1uçãot de 
uma serie para a outra: enquanto na 1 ª a carência encontra·-se liqada ao 
as t . . o ma:en. t:i.vo e mor2t1. 




mora1izante da obra. 
Esse processo de evoluç~o interna da ' . ser1e ' tambem se ob -
' ' ' ' ser'va na ~;er1e Taqua.ra-?oca q1...1anto ao conteudo didodico, que, num i-
mel r o mor.1en to, 
' 1 --" . ~ • apa:recr:- d1lu1uo em me:Lo a fantasJ.c::\, aventuras e conver~ 
sa.s informais, tornando-se rnais formalizado com a introduçào da e::.cola, 
40 livro da s~rie. Os dois ~ltimos volumes dessa s~ri.e in-
uzem o g$nero histb co, numa esp~cie de antecip 
•o 
ao 
ser desenvolvida na s~rie Roteiro dos Mart{rios, na qual o conteGdo di 
. . 
to:rJ.a 
Aqui poderia~se lcmçar a h.ipÓtese de que a mudança d:L-
·~ " . reçao do conteudo didatico obra a e possibilidades para a consti -
a das n2rrativas hist6ricas. Tal ma.le i :L idade 
faz com que c-:ada Jívro da série ssa nciona.r con:o uma 
duJ.o! 1 d<~vi.damente combinado pod.et'á int rar 1.m1 novo -,::_,onjunt.o.l\ 
tin0ncia. dessa l1ip(;tese constituir-se-ia em mc·l~-J urrt e1ernen.to a aproxi_-
mar a obra da indÚs a cultur21. 
sar de nâo entrar na an~lise 
o • 
-:;;erles; 1 e era o 
co:r-J 
~ 
ao da montanha entraria no quadro 1 , pois parece 
versao atualizada da sé " ~J·.~lnU"' '"d~·"-'o" , .. "' E'ffi qtl"'' cjn•l e -~~ ~u . .l ,_,_._ ··' ·'-! '·'-- o a mud de 
a defesa da viabi1:id econ c a da 
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ricultura, mas acentua-se a mensagem ecolbgica,hoje ma1s em dênci.a 
que na àÓcada de 40, creJ..o, O mesmo pode-se afirmar sobre O m1s r:i.o 
çoes so idas com relação aos originais, parecem i~dicar uma esp~cie de 
ponto de chegada da obra, ou s~"tja, sua adequação ao pr'ocesso de produ-· 
çao da cultura de massa. 
E isso aponta para a segunda fu ao que eu atribuo 
. . 
a se 
rie na produç§o infantil de F.M.: se por um lado ela assinala o aspec-
to ~;eqt.lencia1, por outro a excc:ssi v a reiteração de determi.!Lidoo::, c:1emen 
tos e a repetição c:squemática da mesma estrutura narrativa leva ,:3_ pa -
dronizaçãor tão peculiar ao processo de produção em serie, 
Escudando o esquema iterativo a prop6sito do mito do Su-
rman, Umberto Eco (1) observa que, do ponto de vista estrutural, tal 
es ema r ed.urrd"' r- .. ;"' 1 alL .. .J o. , is i.n -
e apenas " re1 a uma significado já adq rido na 1eJ.-
tura da ime1ra abra da s~rie.Isso pode S ''C nm··, ~-'Y")]J'C"'C·::;n ~- . '-"''' Cc ,: __ "l - , . C., :;,-';, '-- ra o fato 
de Nas t:er:Pas do rei cafÉ: ser muito ma:is int~:res:3CL1tE:, err: t.C:'r·-mos dE..: 
n.Jrrat:i_va, que os demais 1J.vros da sÉorie. Se obst:?rvarmos os f}J_me:,; dP 
confirmam 
~ 
essa 1mprE"~ssao: o pr 
ro é: semere melhor. Outra expl i c 2\o para esse :fen;)meno 
g a a frust s expectat s que o 1ei tor' eventu nte t cria 
do (crrt to:r·no do 
sentado(s) na 1 & Okr- a·a ç~rie• A••J'rr' a' ., •• ,., .• ,,~ ~-u_a '·''-- _ , ~ .. ~,! ,, ,1 _, .. ' '"" .___w que a s~rie se de -
senvo1vc e o seu autor vai determinando a trajetÓria d<" urna peroscmagem 
ou situaç~o, va1 d nuindo o campo de possibili e de desenvol men-
to 1maginando pelo pelo leitor quando da leitura do 1º volume. 
' propr:La estrutura da obra e no nosso caso, 
sen ta-:::;e corno v e lo uma rnensagem 
pla que a simples transmiss~o conteÚdos di ~icJ·s ~,1, redund~nc L.' •. ,,)~( -
e fix:tdez visarn formar indiv:Íduo5 acr:Í.ticos e passivos, "hete 
( I ) 




1' o superman jamais estacionar~ o 
seu carro em 1ocaJ pro.íbidoy e nun--
ca far~ uma ~evoluçio''· 
Nc:t introdução desse trabalho ch para a con 
diç~o marginal da literatura infantil em relação ~ não infantil. 
Na an!:üíse da obra de Francisco Harir;s um dos 
s insistentemente ressaltados foi justamente o car~ter dagogico 
suas narrativas, aspecto este apontado pela critica lir-eratU.Pô j_n -
f'ê:ntil como urn dos pr1nc1pa1s res sáveis pelz1 
" ~ A 
deprec1açao do genero 
(cf. Edmir Perrotti e Regina Zilberman). 
Porém, a introdução de3se trabalho também tunizou o 
:.;tion2mento das categ cri tÉ:t·io de 
ava1i ão da o pelo seu grau pragmaticida . Se o quesito 'inuti 
"" , 
C 1 nao e :i.n stionavelmente v~lido a atribuiçâo de valor ar 
t:Ís~:ico a urrLJ. O simples fato de o texto liter&rio para crianças 




'vJaJter Benjamin em 3eu ensai.o intituJ.a.clo ~"0 narrador 11 {i) 
observa que a verd ira narrativa carrega consigo sua utilida e que 
cs.~::c::: pode consistir num;:'l. J.iç:ão de moral, numa indicação prática, muna 
2.05 ::; 
, c 
lOS e proressores. 
Como exemplos de nacradores nato3 C)Ue direc:LonavE:m o con 
te~do de suas narrativas para interesses ticos, Benjamin cita Got-
conselhos sob:r'e ag:r-ü~ul tura aos camponeses; Nac'i:í.f.', que 
faJ.ava ri.gos da .íl "" naçao suas ins -
-> ECO, Umberto, 11 1cos e In os 
(l ) ,., .. } \'P'"l<''d11r" "''' O P d .  "" ' '" _ ~- . _,,. ensa ·ores 
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t :ruç-oe~; 
' • A p:rat1cas de ciencia natural. 
o conto fz.:1.das também e c i ta do como exemplo de narra ti 
va com utilitétrio, pois é ainda hoje, segundo Benjamin, o primeiro 
conselheiro das crianças, porque foi no passado o primeiro da humanida 
de. 
Para o or, outro atributo da verdadeira narrativa e a 
sua proximJ.dade 
< A 
a narraçao oral, o que confi9ura como uma artes a 
n comurnc ão, cuja verdadeira origem vem <la boca do povo e onde 
se tem dois tipos de narrador: 
a) o vi ante - traz o conhecimento do 
paço)e o 
b) sedent&rio - traz o conhecimento do 
das ( tr::mpo) . 
Na obra de F:rancisco fiar o pr iro ti 
scnt peJo pro 
. . 
ssor Justino, na ser1e m 
l 
. • . 
ssado :11stor1co, 
lo padrinho ern 
A i\1deiti S rada e pelo ti.o Juvenal, na série L_ >:;;::_-,.-c dos I<e,rt:Írios 
an~o ao s o tipo de 
. . . 
narrador, na ser1e Taqu&ra-Poca ' ~ tr,:;ri.2.1\CS Nho 
L-Lxandre e Chi.co TibÚrcio enquanto narradores/testemunhas 
justino, to narrador ador do discurso hist6rico sacraliz o. 
' . I , ' I . " Na ser1e Jote1ro aos Mart1r1os e o relato bistorico fica d v1 en 
tre o 
priamente dito, formalizado em tipos gr~ficos diferenciados, que opor-
turdza o relato 
. 
historico narrado em terceira 
f,pesar da utiliz ao de persona.gc~ns de extr dO poptüar, 
sse 
. . . 
processo e desperdiçado quando, na serie Taquara-Peca, Chico Ti 10 
esent o como um caboclo :i.qnoran e supersticioso,o que n:Lmiza 
e de seu djscurso, e Nh3 Lixandre b descaracteriz o en-
preto velho detentor de antigas tr·ad 
~ 
o e::;, para ost.:en 
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t.aT um discur,so cxtrema.mente formal e didático sobJ'e a escPa.vicJão e o 
trabalLo. Processo semelhante ocorre com a descaractc:rtzação do folc1o 
:re, quando sz.:: at bui ao Curupira as funções de professor de ecoloqia. 
professor, unpoe a autoridade do saber 
fonnaJ.izado 1 superlor ao saber popular no contexto da narrativa ma 
m_ana, o que dá bem a medida do seu caráter ideolÓq::i .. co. 
Para Walter Benjamin o narrador está se extinguindo. .A 
falta de comunicaçâo entre as pessoas, a diminuiçâo do trabalho sa 
na.l) o advento do romance da Era Moderna -· que não deriva tradição 
que surge como uma for:na comuni-
~ 
c ao para competir com a na.rr ao - estariam aju ndo a acc:-:t com a 
narra ti v a. 
Segundo o autor, enquanto a narr âo ~ a not1cia que vem 
da distância (do tempo ou do espaço, 
diatamente a sua pr ipal diferença em relaç~o ~ p 
~ 
ra e o dever 
de soar plausivel, em.bora rH::m semp1~e verdadeira; ao passo que a narra-
~ 
çac recorrer ao m::i.1 :re. 
Não es ta.ria aí uma das ta1.vez a pr:l nc ipa1, 
da Francisco Marins?, ou seja no artificialismo com que articu 
1a formas e funções? 
Pois, se por um 1ado a obra_ marinian2 re at.a ant.-:Lgas 
mas da trad ~o liter&ria infantil, ao incorporar narradores 2uxilia 
do di:;,curso po lar em prol de um discurso e1i.tista_, o alijn.mento do 
s~o ao processo de produç~o em s~ e, descaracteri -
zam tais formas de sua para o::; interes 
ia:istas do texro. 
Esse procedimento cont bu1 para afastar a obra das or1-




da indÚstria cultural. Isso parece se confirmar ' atra.ves de ~;eu fJ.agra~ 
te esquematismo. 
A essa afirrnação poderia se objet~ar a narrar::Lva fel-
clÓrica, apresenta uma es -
trutura 
. . . 
esquematlca urnfcrme, como bem demonstrou V. Propp em 
do s o conto maravilhoso (1), e que,portanto, o esquemat1smo 
~ 
na o 
seria uma peculiaridade apenas da ind~stria cultural. Realmente nâo ~' 
mas devemos con~~iderai' que duas coisas diferentes E:!stão :implicadas ne2_ 
sa questão: a noção de valor da cultura massa e a relação do indus-
tri com o artesanal. 
Se por um lado a narrativa folclbrica se aprox1ma da cu! 
tura de massa pela extraordin~ria uniformid 
. 
e e repetibilid e, send~ 
nte marginalizadas pela tica liter~ria cujos 
v sao fundados no e ito de estranhamente c nos crit:É~rio:;_; de 
ginaJ:i.d Por outro lado, o esquematismo da narrativa folclbrica não 
lclÓr:L-
na novidade do fato relatado, ma0; na 
tanto que, no caso da narrativa oral. O CUVJ.n 
t:e 
altera a estrutura or ina1 do relato. 
Na narrativa moderna, ao contr~rio. o intsr~sse do lel -
tor dir:l na o 
sabia o que vai acontecer depois. Nesse caso o valor da o a reside na 
quilo em ela escapa ao esquema cristalizado. 
Se o romance é 1 segundo BenJamln 1 por excelência 
. 
o genE-~--
ro sacraliz como a l.i teratur-2 sde a revolução bu.rguesa~ a a.nrnnr•J.a. 
çã.o de as bu uesas la literatura infantil se 
como um 'lema, uma vez que seu surgimento se deu senão em 
c1a, ao menos em função da nova ordem social e econ c a conso:: l.c:ada 
uesia. E esse problema se agrava ainda mais se consi 
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a distância do pro::::esso criativo artesanal. aumenta à medida em que a li te-
ra.tura para crianças se aprox da ind~st a cult 
A aniüise dos textos conternporân.eos de Francisco fvlarins, 
num cotejo com a sua produção dos anos 40/50, 
A 
ac:cescenta dados que vem 
- -explicitar melhor a contrad1çao em sua obra. 
No p:Lano do conte1~1do,o anacrornsmo que 3~? traduz na temá 
ti c a 'nsl"ste•rtem•·l·te r••r·-J ra p•e•n~ç~o d• um rtac·'on~ 1 l"•rn~ r~l~3d<J -~ •·•-~ • "c'-,-)_ - '-" <.-< ., .j , ~ ;jL, ,Ç._ Ç "'. ~·'· '-""---·~o'-' ~0..-\~{ • em 
v ores ultrapassados e o excesso de didatismo; aparentemente se con -
tr e 2s tenta:J v as de adaptação ,1s formas modernas de produção c mer 
veremos que a contr íção n,::lo se encontra na relação do~s elemcmtos ar-
caicos obra com a sua .forma de produç2io moderna, mas na 
tureza da ind~stria cultural, que se alimenta da articul ao entre ele 
mentes contraditbrios. socieda-
ele u izacla domin a pela técn a, a industria cultural tem a t 
çao 
. . 
como rnate:c:ta-· J.ma. 
Theod.or 1:1. 1\dorno num ensaio denominado "A .Lnd.·Ústria cul 
turi:l", a~Js:í.nala que uma das princ1 s tarefas indGstJ'ia cultural 
' e fazer 1Jtos ad tados ao consumo das massas e e uma das etapas 
ss(.:> p.cocesso con~;iste em atribu.ir uma nova qua1idade aos E'clc:>mcntos re 
cor?·sntcs da cultura. Em outro ensaio, escrito com Horkheimer (1 ),o au 
tor cha;; n ti at ao para 
. " 
o cara ter conservador cultura massa ao 
a.f:i.nnar que 
" 11 0 que e novo na fase da cultura cJe massas em c r a 
çã.o com a fase do 1iberalisrno av ado l? a exclusão do 
novo. A máquina • g1.ra s12m sa1r do rem 
po que já clet na o consumo, ela descarta o que 
t.ünda não exper;imentado porque ' e um r1.sco 
... ' ............ ' . ' .... ' . ' ' .. ' .. ' ....... ' ' .. " ' ' ' ' .. . 
O rnenor acréscimo ao invent / o cultura::_ comprovado 
(1) ADOHl\0/HOR.Kl-lHJEH, D.ia1~tica do eRc1arec.imento (Fragmentos fTlosÓficos), fUo de 
J<1neiro, Jorge Zahar Ed., 198.5. 
' e um risco excessivo.t! (p. 126) 
DaÍ a excessiva redundância da cultura de ma!3Sa, cujas i-
rwvaçóes, ainda s undo .Ador·no, não passam de aperfe:içoamt~nto ela técní 
c a 
11 t com razao que o interesse ' de 1numeros consumidores 
!:.'10 prende à ' . tecn1ca, não aos conteÚdos teimosamente 
' repetido~;, ocos e ja em parte abandon os." { p. 1 :,?'j) 
Ao ~;e refer:i.r a arte de massa em seu livro Van uarda e 
::;ubdesenvoJ.vimento,Ferreira GuJ.lar acentua seu carater 
. . 
esquerna t 1 co res 
ponsa.vel pela criação do clichê, que reproduz um ;uunuo sern~ resistência, 
s · ' r, " ' · "" ç· :;· mm•e< lificado, 1mutavel, onde os personagens, os .• erol~, ~Go SP os 
mesmos e est2,o a salvo dos problemas reais, não env(;;lhecem nem morrem, 
segundo o autor { l) 
•• s histÓrias 
A 
vem ao encontro de uma necess:Ld e 
:;ica da ps:icologü.t da massa: a repet-_iç2J) q<F2 repre -· 
senta a 
Ass a indÚstria cultural estimula padrões de c:om rt2d>tento con 
stas levando as massas ~ aceitaç~o, e mesmo rei 
. ~· 
nd1caçao da reprodu 
e o esque-
matismo da arte de massa, do ' . - . qual. a repetJ çac: e u:n si.ntorna ,decorre da 
' pro ia natureza dessa arte, e é determi seus objet s co -
merciais e pelas cnmnrem. 
pois exige 1 
' ' ' ' . ' ' ' para i1tl.ngJ_r publlcOs tao tu versos, ext cerna s:Jc-neralldade e 
simplificaçâo, tamb~m participa a literatura infantil que tem na adap-
t ãu um meiu eficaz. de comunicação com seu l.eJtor. 
( l) FERREIRA GllLL.\R, I' A e sudesenvoJvimento H.J. 1 Civiliza;;âo 13rasile]r·a_,19ó9 
" "" i\ v1sao de c para baixo que o adulto tem da c 
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ança , 
.leva a~ numa pretensa a ti tu de de condescendência, adaptaç:~io do conteÚ·~ 
do ficcional ao nlvel intelectual da criança. 
I<egina Zilberman {1) vê na adaptação uma evJ.dência do ca 
ráter unid:Lrecional (do adulto para a c ança) e 1 portanto,autoritá-
o do tex-co endereçado ' " a cr1zmça. Citando GeJte Klinberg a autora reJa 
A 
ciona quatro angulos na adaptaç§o: 
a) adaptaçã_o do assunto: geralmente dout:rinÚri.o e compor 
tamentaJ.; 
b) adaptação da forma: enredo l:Lnear, suspense. açao, aveE~ 
tura; 
c) adaptação do est:i.l.o: vocabulário e sintaxe s es; 
d) adaptação do meio: aspecto externo da obra, ilustra 
A 
çoes. 
Tal constat ao no::-; mostra que a adapt ao na literatura 
infanti:l " e de natureza estrutur'al e que, se por um 1 pr'Ocura. d j_ -
nuir a <.'l'.Lstância entre o emissor/adulto e o recf:ptor/cri a, _por outro, 
adapt 
Da mesma forma que a literatura infantil 1 a st a 
~ 
cul tura1 tambE;m se apresenta conclescendem::e para com o seu J. . .i.co e e 
E:ffi LOiTH::~ com relação ao gosto da ma.ss-.3- que ela 
rei ter a e reforça a mentalidade dessa, tomando--a ccmo dado r a prior i 
' e imutável. Esse !respeito 1 ao pÚb1:\.co, entretanto, é a J'llascara sob a 
l se oculta desse mesmo pÚblico sua. condição objeto e não suJe! 
to indÚstria cultural. 
Essa relaçgo (objeto/sujeito) se verifica na literatura 
fantil 1 
" so . . ~ . ' - . menos sof1st1cada. be a 1ndusrr1a 
rnostra prc,,ocupaçào em disfarçar- os sE;us verdadc>:itos 
fantiJ.) 
(I) Z1LBERHAK, Heg,na 
ses; 1) 




dou ário e didático revela claramente suas :intenções de moldar 
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a 
criança de acordo com os seus propbsitos padrões ditados pelos adultos 
e, no caso da literatura infantil de Fl~ancisco Harins, endossados pela 
e a. 
Se9undo Adorno, a indÚstria cultural ' e hoje quem fornece 
aos homen~~ os c:ci térios para a sua orientação prática nesse mundo pre~ 
' . . . . 
tensamente caotlCO. Desse modo~ ela lnflul na estrutura de valore,-; es-
té;t:i.cos em pelo me :nos dois n:Lveis: 1) estabelecendo uma re .. L ão f e ti -
ctr.ista enr:re o homem e a mercadoria cultural, na 
bida anal i U.camente, mas aceita em bloco como algo bom de consumir' po:c 
Jmposlçâ.o do mercado, ex.i.mindo-nos de todo o ju:Ízo; 2) se:rv:indo como 
A 
pan-unetro para o julgamento da chamada cultura e :i ta, 
50, os t~rios baseiam-se na simples ·-negaçao da cultura de ma:::osa, lS-
Na me~>ma proport,~ao em que, ao longo histÓria, o exer-
clclo do controle social passou do 'Zlmbi to exclusivo da re:Liq:Lio o 
' ela :i ndus a cultural,a responsabilidade pela " rmz1çao cr1ança! an-
tes n:-;JJ:~g a ao conjunto da soei a de, passou a ser tarefa dividida en-
tre a fam:Í.lia e a escola (cf. P. Ad.és). Esta, enquanto :in.stn...lmento 
serviço da ideolog.ia, enc2Tr<•na-se de impedir a. formação :i_ _iv]_duos 
autônomos, capazes de julgc:n~ e clt::~ decidir conscientemf_:nte { ·1), Tevelan 
cultural tamb,:~m ooe utiliza e onde a literatura infantil encontr'a o SPU 
p nci. reduto. DaJ. a rnic:Losiciade dos conteÚdos ped H?OS VCJ.CU 
1 os, cujo conservadori52no j_cia a reprodução elos modelos' 
repri ndo o afloramento do novo, do criativo, do revolucion&n'io. 
' Aqu:i.lo que a primeira. vista se aprt·~scnta como uma contr~ 
diç3o na literatura infantil de Francisco Marins -a adesão ao sistema 
CEíp:i. talista moderno de produç.?io através de elcmer\tos arcaicos tal VECZ 
possa ser interpretado como urna mmese (sem 
as outras artes) do processo de produç~o da ind~str:ia cultural. 
{l) A prop~sito cli! indt~stda cultun:d ver' Adorno, p. 295 
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O caráter contradi tÓrio relativiza--se ainda mais, se pen 
:;armos que a produção da obra deu-se nas décadas de 40 e 50, c oi nc.idin 
do com a .implantaç2-io do capitalismo industri.al no Brasil, e que este 1 
apesar da fachada moderna, nâc passou de uma tran~;içâo conservadora. 
Por outro lado, não .se pode negar a contradição; contudo, 
' ' parece que ela esta no proprJ.o sistema socJ.al; seu reflexo na li.teratu-
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ANEXO I 
Esw guampa wú me dar muita sorte ~· disse tio Juvenaf. 
- .. Cada ve.:: que beber nela pensarei em você. 
IUJSTRAÇÃO Nº 1 
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ANEXO I 
ILUSTRAÇÃO Nº 2 
llusr 
ANEXO J 
Depois que os quatro homem saíram, ficamos olhando o 





ILUS'J'T~AÇÃO N9 :; 
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ANEXO I 
IJ~USTRAÇÃO N9 6 
173 
ILUSTRAÇÃO nQ 7 
ILUSTRAÇÃO NQ 8 
ANEXO 2 
Expedic5o aos Martlrios 
~-~-·-·-·---"'---~·--·~·-·~-~-~--~-~----------~ 
1 ) fiel companhei.ro ( p. 1 1) 
2 ... ) I' 1 • , ·o:r :es illUSCUJ.-OS (p.11) 
3) área (p.12) 
4) tribos r~ozes (p.í3) 
5) fabulosa mina (p. 14) 
6) ns muito duras (p,14) 
7) estranhas aventuras (p.16) 
8 ) nosa marcha (p. 31) 
9) lndios hrrrios (p.31) 
·10) penosa caminhada (p.31) 
11) enormes rochas ... milagroso 
esconde JO (p. 31) 
12) ve adeiros homens (p. 32) 
13) 1 ressionantes penhascos (p.34) 
1 4} 8ÇJ 
. 
avel :t ssao (p, 36) 
15) terr·fveis dias de ande arE-;;ie~ 
clade (p.69) 
16) terr1veis meandros, cheios de 
D gos imprevistos (p. 87) 
e~orme cascavel ... bote rnortal 
18) antigas janelas ... antigo ca-
1 9) enorrne rba e com.pridos ca 
los (p.96) 
21) páiidos fi s de luz (p. 113) 
22) sjlencioso e impcnetr~vel 
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O Mistério dos morros dourados 
1 ) fiel e dedicado companheiro 
(p.9-10) 
2) homenzarrão for·ce (p.10) 
3) . . ( 1") :J.oem p. u 
4) tribos bravas (p.11) 
5 ) :i. dem ( p. ·1 2 ) 
6) iclem 1 3) 
7) idem (p. 14) 
8 ) idem ( p. 2 _5) 
9) laem (p. 
10) com dificuldade~; (p. 25) 
11) id.em (p. 25) 
1 2 } J.dem ( p. ;;6 ) 
1 ., ) .~ idem { p. 26) 
14) J.dem ( p. 27) 
1 5 ) dias de 2nsied ) p. Li "li t' ' 
16) meandros, cheio::: de per:í.qos 
(p. 55) 
1 7) enox"me co a ... te morta1 
(p. 5~í) 
18) antiaas Janelas ... cas o 
( p' 59) 
19) idem {p. 60) 
20) triste vj.t/1ria (p.610 
21) idem (p. 710 
22) mudo (p. 77) 
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3) fundo lodoso do rio (p. 129) 23) idem (p. 81) 
A) 
. 
sao dantesca (p. 131) 24) visão descomunal {p.83) 
